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e M a d e r a s 

F R A N C I S C O 8 A L A Z A R 

Amalia, 31 y Lealtad, 0 
B A R C E L O N A P A B R I C A i 

j A . ' i J O L E L l l G t , 3 3 

Están descargando en el muelle de España los veleros VICENTE* 
FERRE5? y L.OS AMIGOS una partida madera flandes de Suecia en 
primera calidad marca S W K en diversas escuadrías que cotizaré sobre 
muelle a precios sumamente ventaiosos-

Ei día 28 de! actual llegará a este puerto el vapor C AUBDONIA 
con un cargamento completo madera flandes de la misma procedencia marca 
D B D con un gran surtido de 3/4 de pulgada en varios anchos que mien
tras esté sobre muelle cotizaré a buenos precios. 

h o m a r e s y c a s a d a s 
deben tecr Antee en ei iesho conyusai 
7 D e s p u é s , L i b r a r í a L ó p e i . ñ u m b t a 

• i a i r a l b e Ves' 
os el m á s eficaz y m á a acr^Uiiado 
Puf i f loador y Regenorcdoi ' de la San-
Ore. Unas pocas Dosis l i m p i a n ia san
gre de lodos les humores morbosos T 

Sé r m e n c e infecciosos. Por es 'x el 
ARABE VERDU cura l a n r.-.dical y 

r á p i d a m e n t e tt-.Ia< las Enfenac l adcs 
de la Sang.-'e jr de la ' l e J , por re!iei-io» 

que sean 

Cczema - Herpes - E s e r á f u i a s 
Ulceras - Llagas - 0.'-»r!o« 

Erupciones - S e r p u l l i á o - ManQhaa 
P ú s t u i s s - L lagas en las p l e f n a » 

Afecciones de or igen 
Awar tóa loo - Reuma 

Frasco : Pesetas 6 en t o l a s 'as ' a r -
Sbaolas. P O d A O A VORDU, precioso 

aux i l i a r . P é s e l a s ?. 

• • • 1 8 — « • • • • • • • H I I I B I I I H I I I M H l 

H o t e l H a b a s a l e t 
C u b i e r t o s t J e H t í e S p e s e t a j a 
Eipsoisr . iaí para la» c»'.l«» S^n Mrt í . 

mle rnas o exlcrnas, gr>eCad, etc. r e c u a 
KTT'tes o c r ó n i c k s . Absolulamente segura la ' 

ouraolSn con POMADA ftNSWfi-SifliTH. U l t i m o adeiaato de la c ien
cia raC-dica. i M i l l a r e s de onracionesl Basta un solo tobo. Ro lo d u d í 
Vd. b nts. csja. S e p a l á , R. Flores 14: AU-ina, P. CrAdllo, 4 : (¿ra í Rov 
Ja R«n*udiiiers 76: Sslus KontanPlls 7: Serra P f l a w 0 t f a r m n e o s 

í í p £ M n p n n ^ s M HoapH*! « a . Crur. Enfermedades o í d y *en!to u r ina -

L O S E V A N G E L I O S \ 
E l E v a n g e l i o e s l a m á s p r e o i O M 

« X & c t l v a q u e D i o s H a p o d i d o e n v i a r ^ 
« l u x u a t í o . ^ m o N T E S Q U I E U 

L l e n c d l a s a l d e a s d e E v a i t ^ e l i o s . * 
V I C T O » K i J C O g 

H a y h o m b r e » t a n o s a d o s q u e a s % 
' l o m a n c r ' r . t i a n o e . . . 13/ n o h a n l e í d o & 
l o s E v a n j í M í i o s I Z 

C R I S C S X O M O 
ttw'je viitá aa de eomo sfter.ta y etico céntimo* • h 3>>c:a¿aJ BNka. 

Rov Alta. ! y 4, Madrid, y icdbhrti estes cinco precfcxo* vo'C-bmup» Hoi cuatro 
Eranfclio» y ley Heehoa de loa Apistoíae) con «u correapordiente eituch» «li« 
mi» \lesrnhoSta. 
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Este Banco, en sa easa Central y en » 

la Sasa^sal námsfo 1, sontinúa t»ea- i 

lízando las opepasioass de eoupíiQ y | 

venta de !/aíoí»33, t»enova3Íones, eon- g 

Versiones, eanjes, agregación de ho- | 

jas de «apones, sass^ipsioaes, eobno 5 

y negociación de capones y revisión « 

de listas de a xiortizaeiones» 

Admite en depósito toda cíase de | 

valores» 

Nuara ciedimdón sin l iROMUKO. no entorveca 
no «hera el ce tó-^ jo . Asóón const&nte, aegurte 
ripM?. SeJante inoJciuriTO. Hxlto* aoitian-ientea 
«n EPJLEPáJA-LNCON f l NBNOIA .NOCTUR
N A DE O R I N A DE LOS NIí50S-NEUftA5TE 
N I A . Peólr B c - r O e a S en antroBcípectócoa. 

E P I L h P T I C O S 
N E R V í O S O S 

C O N S U L T A 
de enínrni tMlades de ¡a pie l y da los 
ó r g a a o « ^on i t a i i 
De i t a de S a 7. 

1 3 8 - 8 . A l . 

BfiSao. 113 
Ronda de 3«n Ají torio, 46 
Rambla de CkUate . 109 U* 
Se'.cicTÓo, 6{. C 
C«r«inrvá«!:, 21. S. G . 
Vajídas. Í26. S. M -

Marea re^lctradi 

T i n t o r e r í a G - A T L i t i A B D 
A W X f O U A D E L R B O O M I I S 

Esta a^eJfud» tintorer!* participa a sua ótente» y «h-.-ro» que mi única Sucursal en la barriada de 
SAN M A R T I N DB PROVBNSALS ee en la C A L , 1,13 I ^ K J J i V O A S , t l Ú R l . 1 3 0 

En k «egum-'a quincena im Mano , estreno w el elegante Salón, P a l a c e 
T t Q C » . de la v i * grande oreadAn de P r f s c i l i a D e a n , 

O S B A Ñ O 

PROXIMAMENTE 

IOS PSÜPS SBITOSSO 

W Í L L Í A M B E S S G S I 

r o d u c t o ^ P u j o l 
Curaa g á s l r i c a s , t i fu s , y i r u s l a , p u U 

monlaa. e a r a u i p i ó n , g r ippe , etc. De 
.enta on todas o a r l o a . — D e p ó s i t o ge-
a s n ! , San F e t í r o IBArt i j ' , 8, G.-aclc 
, i> jo l No confundi rse , j u n t o ' a la Ig le -

de J e s ú s . 

C o m e r c i o y t i n a u z a s 
caaesios e k t r a r j e r c s 

IPsrfa. nh«que, SS'eO; Londres, 30'17: 
rilo, « ' 035 : Vieaa, 0-01; Rnraa. 31'00; 
«e l a s , 34'GO; Zurieb, 120 '4ü; Nuera 

Serlti 
á r m e l a 
rork . « '40. 

M a r c o s y c o r o n a s 
B i l l e l o s y cheque, oompra, v e n 
de y admi te en cuenta cor r i en te 
a l a v i s t a y a plazo con buen 
i n t e r é s , l a 

B A N C A L O P E Z QDESADA 
Caspe, 12 

BOLSA DE •ADRT 

eo Español del Río de la Plata, ? « : Tabi> 
Í 5 0 ; Azue.tKras prefsrenles, 8 1 : A l u 

naren» ordinariac 36; Cé'lulas. 9 1 ; Norle», 
950; macos , 39'C0; Ubras, SOMS. 

%% a » » a « » » » a e a » » » > a w w 

Banca — Valores — Cambio 
tamti 'a u?n t ro . 6 . — T e l é f o n o i 2 3 1 Á. 

carasios f a c i l i t a d o s p o r e i . a^nco 
DE C A T A L U U 

Oro. — Alfonsd, 124; Oaz.-is. 123 .•.<); Isa-
i>el, 127"50; cuartos, IZS'OO; peiaefi», 
t íó 'SO; Dólares. 6'40; Libras eslirllnas, 3 1 ; 
írancos, 123'M. 

Blliaies. — Francos, 39"10; l ¿ n s . 30*50; 
-Uí.-ís esíerBnas, 30; Mareos, 9'03; Coro-
aas, O'Ol. 
OASaiOS PAOS LITADOS POR LA CASA 

SOLER V TORRA HERMANOS/ 
Btlletec. — rránceees , 39*20; la^-tsm, 

30: Itahan-is, 30'SO; Belgas, 34; tíulíue, 
120; Potu^tses, O-gO; Alemanes, O'OS; 
\ustrtacos, O'OI: Holandeses, Í'AO; Suecla, 
1*85: Jlamega, 1'03; Dinamarca. l'OS; Bu-
cania. 3*25: Estados Unidos, 6'33; Cans-
-•4, * ' 1« : Argentinos. 2 '3 t ; IJrctgiMjro», Ü'IO,' 
Oiineno«, 0 ÓC; Braaileflos, 0'&5; Bolivianos, 
l'SS; Perusnos. 20; Psnucuayoy. O'IO: Ja-
aoneses, 2'75; Argelinos. 3 8 t 0 ; Egipto. 
í « ' 9 0 ; Filipinas, t"7L. . , 

Ora. — Alfonso, 124; Onzas. l í S ^ O ; * 
y 2 duros. m ' S O ; 1 dure. WS'SO; Isabel. 
12T60: Fracr^s. ¿ 8 3 ' 5 0 : Llbrao, 3 1 : 
lares. e^O; Cubano, S'S»; Mcjiean* naí1!* 

Vonezucla. H J ' i U ' WaiM». ' - * • 
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« i c r c o i e a , 28 ae Tebroro d'» Í 0 2 3 PAO. 9 

' I r s iopniea ios modernos s in dotar . — Raint iM, L l a n o Soqueria, n ú m e r o 6, 
finiré r a l lo Bcciotlal * Snn P i t i i o . De 9 a 12 y de 3 a 8. FesUvos, de 9 a 12. 

•I Las Baioas de mi §mm. 
OC tfZNTA EN « T A aOMINISTIMCKMI • 

f E A T R O S 

• tr n i r — n i — — — w i i i a • n t íi • • — — i m T i r a t n — b i i i b • t — • • w i — M n f i i — m h w t , 

Buy, miércoles.a las nnore y meúla. — Pesoeútda de a B M I R R 

• Dsm*. UMa. Eujiectao.o» per « loffen». t , ea AVBPf-rUREií* O'KIV m A B S A O l í A N - N I t , Tertulia CaíalaalBta: ( /A D I O A I B I , 
O U A R T t>E UA S O R T . — liluiu.^nce, wrüa, a lea trsai o v u n t u r e M t l ' « i i n i a » » n i l r a n t . — A do* quartj do iils. 1.» u i d n l 
L a t n a l i c s u i <i« i i t . «a .— « Qe&patxaauumptadurls- V 

i w m i i M a i H g i w — — w a n — — b m " " " i n r r a M i r T i u r g n i — i n n n w — i 

a r n t M l l o s a c o n i f T o ñ f a d » o o v r o l n 

£2 S P £3 £1 ^ l . INT Z x JFt I S 
Hoy. mlSrcoles, a las dier noche, la opereta do (Sma muDClia! en trea acto» 

L A V I U D A A L E G R 
creaclún ro r ' fd»! l e Kspereaia Iris.—Lacld^ p i n DB f i b s t a por Ioj aromwotl* Dalles y 

" E l S F JES " E L J ± . I K T Z A . X XI. X S 

con sua cl>BStarrti;o4, cuentos, caucloaea y lo» encanales olowns mn^iONIs.—Mafiana. Inarre, «electamaUaéea praetot pconjírncoe — 
iint*c¡< trea ciroueuu pritetas.—la DUOVBSA DEL. m a l T A B A R l N y lln de üesia porOromwelli. Baperanm irt» y Lo» Forronta, 
Nocli'c L.A C A S T A K l i . t A M A . I'if.erpremnau la i<rou»zoQi*ta :isperaaKa Iris, por primera rezea Uaiceioua.-.Sí.bado. noche.oslreao de 
CANCION D B a m o r O S E R E N A T A D B « C H U B E T i T . Sedeapacbaoa contnrtun» 

• B a K a ^ i x s a ^ a s M R ^ x i C B s n i H a a H B i B B M a B B M a i s a u a B M R M i R r a a n n s n B B " 

T E A T R O B A R C E L O N A 
P r ó x i m a i n o u M u r ^ e i ó n 

i 
I 

Ssa«BMSBBBaBB«5aMBB«M«H»OH«mi«HSHBH»3««19nBB««BBMMMBH«M«a 
WlBSMB«BHBBBBlMMBB«HarBBBBBaBBB»»B0BBBSMBBBBBBBS9BBBBaBBBBBBBBBflB«BBBBaaBlBB«Mmi 

T E A T R O O E N O V E D A D E S 
oras aompantaeómlco-Urtca dirigida por u j i s c M A U R E N T S y el m a M t r o B S P E I T A . de la aoe fu«Mt>ut-tHu>M 

3 V E C O isr E S A . 
D I O N I N I A L A H E RA - M A R I A V E R I N I - M A R I A r E R R B R - C i t A R I T O C A L X A O O - J U A N I T A 
C A R R K R A - R A C O O O M E 2 R O A B L L - l»EI»« B A R R A N C O - M O O B B T O C I O - S A L V A U O R A R N A L D O 

M A N T A COLOIWA — J O B » n S A N C B ! » — J U A N O L I V A r B R N B A T O D 8 L C A Í T I . L O 
- SO B B L L I B I M A B T I P L E » — 3 a C O R I S T A » — • 
UKBl'T; iaerea. W de Mano do IttS.—Tarda, a ue cnatto y media r aoc&e. a las dios menos cuarta: WTKSnO da la opatew ea ira* aetot 

delcAlebre nin'-atn» 6ttas« 

E 2 !W X 253 " V 3E3 
BBmnBBBBSBBBflBSaZflBBIBBSSBBBB&BBBflBBBI 

Se despacha ea contadufa. 3 

iHiaaaanunnnBaaaaaaaaBaBBBBuaaw 
BBBBBBaBaa R S B i s a B B B a B f l n s a aaa a s s a B B s a a r a a a a R 

- ^Ceettiro C e u t E L l S b SrLozxxest 
nBBaBKBBaaaaasBaBBBBBBB; 

D i j o u s : LA DIOA l E L QUART D E LA S O R T 
Ka doapalxaB raiai Sombrererln (Hll, Uosoltal, ISi Bellotlerta Uuuor, Devanada de la Pret6, 8. 

B B a a a a Q D U K a n a B s a n B B a u u B n i a a a B a i B a B B B M H a u K 

BBBBDBH I B B B B n H B » 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L . 
T e l é í o n o 1242 J L - C o m p a ñ í a d S T O d S T U y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s de 8 A H T P E R E y B E R B E S 
P r i m a r » a o f l x A S U N C I O N C A S A L B - Hoy. mlá.-co'.ea, 28. Pebrero.-Tarde, a I»« CIQCO.-Bntrsda y ftataca. una peeeta.-A 
L ' O M B R A D B l W O N r j U I C i l . - N o c i i e . a laa d l e i . - M gran «xiw L A B K O O N A N I T D B NOVIS.-M«fiaua. lanroa. tarde. 
A M A L I A O L A N O V K L A D K U N A C A M A R E R A D B C A P B . - » ü C b e . y tollas las noche». •( «sHaBu u n • • « a n a a l t d e n u v l * 

• • a a a c B e i B B a B C g K E 6 B B a t B M B « 5 B K « a a M g « g g B « « W B a W B a » B M B B B B B M B S M a a B a a B a « a B M 
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m u m m t K m m m m m m s a m m m w a m 

\ T E A T R O 
m a m K m t m m w a a m a n 
HJ 2-1 £=» E S A . 

: • • • • 
S E R R A N O I 

e s s p a & i a de c o i & e d i a s á 3 R A F A E L R A M Í R E Z 
MoDan». Hibtís. I.» d« Marro dn IMSTOT DR LA COMPaSIA - A « i it;;-z de í« noc.'.C: L O S K í l O S C O a . 

• • • • • • m i 

T E A T R O B A R C E L O N A ! 

• 
T E A T R O V I C T O R I A -

D l r o c c i A t a : F K R r - t í A N U O V A ^ L E J O , P A C O 3 
V I D A L . B L A V y C O N T I 

T o d a s a! V i c t o r i a a v e r l a c o m a a ü í a de m e j o r c o n j u n t o s 

B 

láiétco4«s.íí Febrero i'.'ij.—Tarde, a Im euairu y mMIa, Vermoiun popular. — l . * 

por A t e n ú a CliifTer. ( iarl infla Contl. Pepita •aertea, ]faMI<M Tornamlra Kernanao Vállela. AeairlTs, ora y AlcaiA.—Sesaado; Pur 
primera Tea en fmetOn de tarde 

I * A R E J A D S L r A D O L O B L E S 
a reír coa Tállelo y Blaaea. -Tercerm Pur primara Tez aa foneiún de *r-.i 

T L m B L C H . 1 o I x a r * i r B L 
traa (sito da Saiad lodrlffaei. Paco Tidal y demM partea ds la comíanla, -.toebe. a la» nae»ajr traa cuart-ií. -Priaiero: Por OlUma r f t _ 

I B : 1L. I & ' X J :1MK W D ' O » S i 
Kil lo personal del Pernaado Valiétoaa «Ci tío del paquetee. oTacloue» a aalnl Rodnraec, Blanca. Tornan-,ir.'., Vidal, pradaa. Huerta» (P.;a.* 

S S L Z X j r u e s j i d o x * i x s s 
•U to de Maroia Cb&nar. Maa. Vidal. Acuaiira. Pf^oas, etc.—Hi )aeTe» ea reratoatk eapeeial. la tora moaleal 

L A B R U J A 

• Tlerne», eatveoo^eneaelonal, la gna rerlsta de napeetacalu en aa acto y alele cuadros d<a « iao lo Fern&ndaa 

decorado y saitrerta lodo nDero.-Tnruaré parteto-la U eorapa&la 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l [ 
TODAS LrA® NOCHBS 

BL> O R A N O I O S O É X I T O 

L A S E G O N A N I T D E N U V I S 
H W M — M • — • H U I M — — • • • I 

M 
4% ' W 1 I > ^P'V aa ja • ^ > Oran conspaflladramausa castella-i-i n a t n « - C a o a > - á . — H o y . • 

f " I | - < í J I _ C 1 | \ / | i " ! . t fl mWrcolee. noebe. alaanuetfe y icP'.n.-Oraudloaa fnneicn et • 
• " ' * • • • I V • • bonor y beneüclo del primer actor y 'llreetor doo Miguel Botaa • 

Otelo o E l tnoro de Venecla - ̂ ^ ' ^ V v S ^ S ^ S ^ g ma ea cuatro actos 
«rran rep.ialcl6u. i t o s o , l a M o o s a m á r t i r (as^uoda paru de í̂ m m u l a r a i l ú l l a r n ' -

m r r ini'm • u r i u m í - i m i i b — • • n i i i i B i i m w 
3 

T E A T R O B A R C E L O N A ! 
P r ó x i m a i n a u g u r a c i ó n 

j J B W M i m M w u B M i a g g K a w w a g a B w w w i g H W — » 

'X^ / \ . nP í-^ /-^ _ -Compaaia tfe Comedia S 
V^ V^ " * " i COBe.NA-OUVBR : 5 

Una mujer sin Importancia - •̂jsaSfeíTSÍSSl Madame Pepita 
•̂̂ •̂«•̂ •nEspaflad*.. comedia ̂  ^ ROSA OE FííANCfiA 

Boy, miércoles, tarde, n lea 
duco.—froeloa tcoaCía:eon 
tai l>reT& Orao ..cout-c -ulent» iri.snec B-iTBKKUaa Cspafla ae — 
de lUr^uiaa y ArdaTia. escriuj axpresauíjnte para O i r i i i a 

HE I 



E L D I L U V I O M i é r c o l e s , Í 8 de Febrero do I9J3 PAO, • 

T J E A . ' X m O S 3 » O J L j 2 O S * . . A . M a 

Nocli* • isr diez. ^'CUiar. Dacao» platea. DOS poseías. Bl grandioso 7 er?etantn éxito «n tres actos da Uñares u ra 
• I . A M A L A E, E V —_____ 

.Mmlaiia. lueri-s, Mcmn popaiar. tanta: | ,A m o r A l , o n i , a m o r — Noctie. Kl crecleate éxito l a m a i . a i . b t . — Todos los dlaa. 
l 1: t • I - A M A I . A 

libado. noeM. FnnclAn en honor 7 - nieto de la primera dama loren 
• C.ir7l»»ei«í »»AI, ENCIA • 

con 1': come 11 en tres actos de retlpe Sasona, 
— C A Í W R O A T R A V I E S A — 

7 el entremés de los hermanos (quintero 
• HTZOIOA D B JWUEKTE — 

• H n B B B B B B B D n m n s s a n 
se dasuacim en oonudana. — l'eieions.iUsA-

« t e a t r o B a r c e l o n a ! 

¡ • m i i i i w i m i 

€ ! r 4 B M A T O O R A P O S Y V A R i S D A P S a 

f " * — — r r n r m T i r i i — b t t i i — r ~ i — " T n f r r r T — 7 i T - T r T i T i i i w i T " ^ " ~ i i T ^ ' r r r T ' ' : ' r r i " 7 T i n T " " ' r ' i f m ' ' ' ' ' r ' i i i n M i B B M M M ^ 

P L A Z A D E L TEATRO, 2 y 4 B 
T e l é f . 5 , 1 2 3 y .3 

H o y , 3 3 3 . 3 « S S T C O l e S , 3 0 . 0 0 1 1 . © , S j I S L S d l O S s . 

G r a n d i o s o é x i t o d e l m a r a v i l l o s o c u a d r o d e g r a n v a l o r p l á s t i c o 

W <!•• n n l n i i i t y n c u a r i r o t a m b i é n t i s Z I O - Z A O 

A L . A L U Z C E L A L A M P A R A 
S < iu» I n l a A r o n a l f a s t u o s o o s p a c t á c u l o d o itrasa i » r c s * a t a c l ú n 

— n — a w a n B i a 

s Barcelona sempre es bona 
• • a 

T e a t r o s 1 r s ! i ? r ü t o , i V i a r i n a y C i n e W o e v o 

i d ¿ e.n..ci'.nanies nnKloecKiasa.-íita.i é n t o Ja la r _ m ^ n n r l p l m u e r t o Qror ct a!Í V í r t , n í <i " L e t r a V C n C i d a , extraer.'mona pelfrula alvs.l.Ja en dos lorna.las L a 0 1 3 1 1 0 O C l m u e r t o , i » y Allima 1°"»'»» f 
• S " ^ ? ^ - C o b a r d e e n a p a r i e n c i a , ^ « ^ o - V i l l a p r i m a v e r a , S ^ M S S Í á S - C a -
m i n f t rfprf^rhn ^ - K x . ^ e l a m o r o L a e p o p e y a O S u n a m U i e r , i„f-nlda->leoro«ramafieBeleoclonaíoi 

_ — — - a A M m L . r.. . ah&ut n A» ,1-1 i. 1 

Mañana, 
ios rfjtrenoe 

.BOTüi» dlUdlíl» .-n oohi> tomos M A l j a a a » « » j * A ~ » a . a » - « * » » » » ^ » 
E l p a o u c B o L o i - t i E o u n t i ' t r o y 

E S T U D I O C I R E R A 

O l s x e c i ó ^Eodfifc 
&elec(ss orau««t<*><*A D A X. M A U« 

. r « ¡ r n r i ? ¿ a f i l » ¿ L o s c u a t r o j i n e t e s d e l A p o c a l i p s i s , ^ r a S ^ W 0 . ^ ^ Z ^ k a , 
^ i S E l P o r e l h i l o s e s a c a e l o v i l l o • . ̂ M S ^ 9 » 1 C e s a r B o r g i a , a ^ u S : 



P A O . B Wi>'rcoloP, 28 de Ffibrero d»> 1923 E L DíTjUVTO". 

H n a a H H B n n H B o n n n m B a a a B n r a n E 
• 

w a K K U U t K m a a r s s u M i a n B a B a n H i 

C O L I S E O 0 2 V A R I S I > A . O £ 5 S 
V I Hoy. mtfrcolsa. — Tarde, a Isa clocó manos cuarto. — Moche, a las diez 

C O L . O R A L E » K * I » e C X A C » J L . O ' * | | E L R E C O R O t . O » P R O O R A M A a D E V A R I E T r » » 

. p ? } « 7 ^ . ? í r a S 2 , r i t ^ o % p . B } i , ^ n h t ^ ^ ^ ^ ^ ^ SELECCION D E CATALUÑA y e l F . C. B A R C E L O N A { T a ^ S S ^ 
I 3 * S % E ¡ J O ¿ f c X V J O l M Í I 2 « J t ^ - , 5 r 

elcUstas excéntricos 
Oran esttazo de loa ovacionaaog acróbatas 

r o ñ a de los cantos reciccaien 

ORANOIOSO EXITO dé l a famomi oailnrlaaeUkalea 

= = L A U R A D E 

S A N T E L M O 
^ ' S S ^ ^ L ' Í S F l o r e n c i o C a m p i l l o 

S U C C E S de la genlst artista. Idolo del público 

A r A . j L * a - m s e s 

L H C I U D A D S H 6 R Ü D H 
• 

e l f i l m d e l a s g r a n d e s « e s t r e l l a s » g 

P r ó x i m a m e n t e e s t r e n o é n i 

e l C i n e m a m á s a r i s t o e r á t i c o § 

• u B m n B a a i u a H i H n B E m B n a B m a i I B B Z H I B B a i B 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy. mléreolea. tanta y aoebe-—Grandiosos pro t f rAnia* .—La pcllcoia de Interesante argumento 

Bi cine L r O s J i n e t e s d e m e d i a n o e l i e - E l h o m b r e e n c u b i e r t o 
» fí'S U n m a r i d o I r a s c i b l e - ^ ^ ¿ í i ^ A m o r e s i n f a n t i l e s ^ . ¿ ^ I M S 

L A 

R A P A X 
Ssruada y última lomada del emocionante ftlm 

1 V I A J V O D E L I V S Í J E K T O 
Í S l ^ S E Z U t E L C O N D B C E M O N T E - C R I S T O 

Mafiana, Jueret, BSTHKNO de la gran «ene iraacata en ucuo tomos 

L A H I J A I V A F ^ O L E O I V 
g B B B B B B B B B M B B B B B B B B B B B B W B B — B B B W B B B M M B B O B B B g 

E Barcelona sempre es bona * 

«"lanrasBBHBHB 
JBBBBBBEBBBBBBBBBBBBBBBa 

C E O I U S T E l - G r a n s a l ó n d e M o d a T 
•ot,mlArcole». tarde y ñocha. — PROGR&JKAB E X T R A O R O i i W A n i O S — O R A N C l o e o s E X I T O S — La píllenla de 
w m a n U * E l t i o m b r e e n c u b i e r t o - A m o r e s i n f a n t i l e s 
a c o n t e c i m i e n t o C l N E M A T O a R A P i c o , 'J'iornadade ia pallcalaauper-prodacciOade la acreditada luBrcaaleaiaua u«P-A-

E L H O M B R E S I N N O M B R E 
titulada EL, T E R C E R LADRON 

La majrniflca película da la acreditada marca Unlrenai 

R E T R I B U C I O N 
vertas oélebrcs aruetas o l . a d y s b r C C K W l j u s t u a r t r o l k e » 

La bermota película de aciaalldad 
A o m s a i j e a G t m p e r . P a r t l á o de f a t b a l e n t r e l a SELECCION C A T A L A N A y e l F . C . BARCELONA. 

tUAana, isaraa. aa la •aaiOn «a la aocbs E3THitNO de la octara jornada da 

E L M O I V I O R E S I I V I V O I V I B R E 
•aBBBBBBBBaaMaBBBBpBBB^WlMWMllMi™iniPWM,nw'™l"B"fí"Blwa,g 



O tos, « r ae T f í S r o r o Se 1983 

m i s 

E L S R . A L A R M A H A S I D O E N C A R G A D O D E L A O R N A M E N T A C I O N D E L A 

F A C H A D A D H L S A L O N K U R S A A L C O N M O T I V O D E L A 

E X H I B I C I O N D E L A O C T A V A M A R A V I L L A D E L M U N D O 

N O T A - — Esle espectículc no ae exhibirá ea irinsón otro local de Barcelona. 

sawaaouiBsasRDfia&EiXBaea 

3 m A R ^ O 

A L Ó N C A T A L r U N A 
DC P B M C U U A H U M O R I S T I C A . P O ! » 

H . X 3 M 3 3 S í . 
I ' A R O a i / - D B 

i 

i ta 

&^^£^esssBuwai»«aai3Bns5HSBBamBUUKiBBkBanni8i9B3aBaaa 
C P A H K y r o v a l c i n e 

E l h o m b r e e n c u b i e r t o , ' ^ X Z ? ™ - V a l o r Hoy, i!'i.5:-«3lea.eitraor D « r k 9 V qaintn y aHxto e;>i»oa!os. 
dluarlo piuuratas — a \ a U d A f as.»! oa U aiiiSMa e-ne 
S t m n « > omocl-.naow» poli- T -» m a n / \ ri*»J m i l o i * Í O » ' v-Mi.»* I rnía» ;«..-oi.wa. puxouis, o.oatlnuee!** p i r — a - l " 
c s r n o r , cu, . rte cw.Cos» *• » - a m a n o u e i n i u — r í u , ,¡a i» cé.nttr» anai* ««i coa-ie vu m-nuucrtTvo. i - i m a r i " 

luauiaeiital procrana «i- eaereuna—«ta hija «le i» atoauetadfts primer lomo, aene ea 
na K.-oaínch-—«CaciLia !B »r«r».—"Lü aifla» >1j1 caro».—«Acm4lldeJ»ii O-aaj ja l» 

A n . { • • ' • c r » { K l a come-lia «ran rl^a. —Meflaua, jijflT>>a, V iU Hii~:.i.\\J\<Zt onlto tuioca—kiáwoa «a altor», p j r Pau.: 

c o N K O r a C A U B V A e e i a 
C O N S E J O C I E N T O , a i ? 

CI.NB D í í / n o i * A 
O i>;¡ pmcrama para hor. 
mírenles , inrcl" y uociie: O v o ftii • 

por le ffrao arll.<-
ta Bnald Benuel • d a k y e ! r e y - D e h o m b r e 

>uMeaireno'- mi este loca 
Icoel rrograiaa Aluna. a i i o m b p o ^ L i e n ^ y " t s e e o n c i l i a o i ó a d o e o v í o s - M''!lim' 

• 

| Barcelona sempre es bona I 
- ? II I B l W B B 1 B B B B B B 1 1 1 ~ T H i r M l B B B l M J T O l B W — ! • 

_ , _ _ ORO CINE DE MODA. — NniaDie» quinteto . l o r C A y MrceUj To r r - an t a . - Hoy, tnlérco-
¡ g l J ^ J ^ C ^ f t i'"5--3 «randeB é i i t o * 3—Colorí trtuafo del Pri>«raaM A l u i l a . - ^ ^ u ^ » á a t ^ por la eealal 

IBBBBBBBBBBBBBBBinnil 
mmmsaawswBn'ss-/: • 

_ Doroty Ualton. precScafalina loya de arte.— «Blfr<*nlo aleirre» purla nraaruma 4rtl>M 
VítISq Unrrin y la de loteréa eiCt-aomna! «Lo» prodlirlo-< del akl» «ecuarlonaiflK «Dortu a n-e la aiere int«¡-ee^a ioli<* losaportl^tiK T»r 
ecta ir:iuiiiaca pillea-a úulca en su aAaero.-sábado, próximo el aeoutaciojvoto del sn». «Parodia déla» trea mGaqueuro»» pur el tiran 
humcnsiH Max I.inder.—Ha baHJoo;rocurüdel í n t o mnadlal.-Pronto «riindea auuatecimieutoa. 

• D « B K a C T a B a a a w a w « a a B « ^ < ¿ B i a B K a a g ^ a B a B B B a t ^ g y a w s g w W _ 
• o a n B n n a a B M B a B a B B l n B a M í ^ u ^ : « i » p B p p M y B B B i 

S w z » a ^ T r ^ ' B L J r í f 7^ f̂—a »- - t ^ j -w—rt i % /<r a r a m b l a d k C a t a l u ñ a . 3 » - T « t * t o t i o « « o a 

JL -J-^L JL JL JL W J ^ ' J l 1 ^ 1 -B J LTr M. E L SALOiM t>B M A S CONFORT O E B A R C B L O N A 
Uoy miércoles crauda»«e«iao«s Urda y aocíie, ea lea que se prorectarin el mararlUoóo eapecuculo ciuomatograüco ea cinco Jornadaa. 

— . rex^ndtaoen do» (ornada», 
% n P i i m l ^ a . I n d i a . 
* ¡ ' r t raerajoraada.-La m 4 « i m n d e y r t t r ^ r . i l n a r t a pro4occi*n baaadaen ia e«iere noreia do le eminente aacritora Ttiea T. Harboa.-C-)»-
• mMarer, n pnnfmms In precloe i ci-nolla L a c o l e g i a l a « cinta cOmica VM b u a i i a v o t i t u i - a y U R a t u a H a v u » —JttaTO». aejruada 
• y ú .bua ;u iuad»ae L a t u m b a t iat t la . 
• M ^ a ^ a ^ g ^ ^ g g ^ g g g ^ i ^ ^ p a M ^ g M B l B M I • M M l I l B l l l W l l l l l l l l I B l l l i l l l l l U l l l l l l l l M l l l W l M l l l B B B B 



PAO. » -f EL DILUVIO 

k : x j s a . ^ 
Saldo úe reunión de femi.taadinlninüdiii.— O r á i s * 

Aristocrático Salón Palacio de la Cinematografía I 
I 
H 
13 | tt tól p * b áreia E l m u n d o y l a m u | e t * « ^ A ^ g A 

E S 

t i n a a u n é , i - Hoy. mlércolei 
genial liitorprelación da 

F A R K A J » 

E l h o m b r e d e s c u b i e r t o \ L a r e v o l í o s i l l a | * M a r i d o í r r a s c i b l e * 
drama de firan mter íe | prectuaa coiuedla de lisa eoounna 

" ^ ^ ^ ^ u n í i T e r m S y J r ' ^ o n t ^ m i é ñ t o ^ ^ B ^ E l c « H l ¡ á o rtol c i s i o n o ^ o c i c i n i a i> «QtMnorpoCuDíjT^dí^acoino ¡a octava 
f9 manviiia del muDdo.-M'iúaoa. loevrcpro í r ramadesaveuua . 
w—a—•aunwaawwain—BBBimiiii ij««iwaaMaaa8raa^gamroMrtHHWMaaBKaBaB»<iww>Mw«iwM9»ea»»awi 

A P > I 1 ^ C D A l A F T l i R Q U E S D E L D D E S 8 , 5 7 

D I A 10 D E M A R Z O I N A U G U R A C I Ó N d e l o s G r a n d e s E s p e c t á c u l o s d e 

S V A R I E T E S - A T ^ f i C G I O f i E S - R E V I S T A S 
• • • 
^r^^aBB]cuBBaaMBBBaaaiMawiiaaBiu»aTOMBa«BawaiBa8»sM^^ 

D I A N A i A n G O S T I N A 
Hoy. miércoles. — Qmnduno proirnima de é i l t o InracBeo. 

Quinto y texto episodloe | ' » " K » "SfiT Sna> 150 86 w !n'«>rr?3iito 
* prudtieciJn cinemau>irrudr« de Mi aplaudida serle 

SairaDda y úl t ima loma T a m a n n At>A 
í a Ce la colosal pp/icai» » - « "lanO OCi 
m w a f i n coot.uuacldn de la cé^bre aove 
i n U c r i U f ia «ki Conde de Moiit»«:r; 

) X^precliiaa ¿íilcula su 
> doa partea 

E l h o m b r e e n c a f c i e r t o x T a l o r y e o r a z d n 

ki uraudioso Uim de 
metros La oliljUMiHima ciata 

E l m a r t ^ o í f a s s i b l a 1 
Uafisse, tusves, extraordtnarte proirr><m!> do estrenos: L ^ t x o » «is nnaor , porPa-jiina Prodcncf:. ' ~ ' ' 0 " t r í s . f » » . ; a < j 3 » d e n j r » p i 

E JCOOm.nr , í . - i . « » n t f t a a <l«l « o r o —Sobre »o« p a t i n o * y el primer tumo de Uo tal la «Je ( o s l u a t l e l s o a . ilO!»b;c-^rodo» S 
a el ou einriaatograíi ;» u la tonco, 
fBaBaBaMBBEaBaBaBBEgaaaaKBEaEaisaMBBBaaaTOaBBKiraasBgaaaaaBBBBaaasanMawiWM^ 
sa»aar:aaes?.^3SBaaaaaHannHiaaes!i»aanuinEaBBBE!BauzE8aaBaE3e 

M O N U M E N T A L - P A D R O - W A L K Y R Í A 

L a e p o p e y a d e u t o a m u j e r , ^ X l ^ X i v i ^ 

^ a a W o f A n u ^ " ¿ m d ~ E l p e q u e ñ o L o r d F a u n t l e r o y , K , a 

Bey. mlflrcolas. Kxiusa enorme- — Siempre prcarremas ascrglilsiinos. 

t í M p o W S . t f y e ^ - A m i g o s d e i n í & n c l a S i S 
eoia.muBe la pnroern, ;a Hieior 
¡¡loo i'.e Arte de Idury i ' . : " ; i : 

L o s l l n e t e g d e l a n o o l i e T ^ ^ Ü A S l - U n a b a r b e r í a m o d e l o , S i " 

Maflana, iuevaa. aelmttefanoa Estrenos: L r » epopeya de UrtCS muje r , 18 y 14 episodics. — E l peQiieAo L o r d 
Fntaníles-oy, secunda úhima Jornada. — Profeta en s u t ierra* por di »¡nv>üco CHARLEÓ KA Y . _ E n 
l aa m a l l a s de l a IntrUla y OTRAS. 

BaqproaBBgsgaBBaaBaswaHBaaa^ggggagBaBBpgB^Bjm 

C O N C I E R T O S 
BBMlllükJ|«MUMMllBH»Mi|BMiB|||WBii||BB 

A R A N T E A T R O V'. t , I . I f > I K O Koy. a l " noeve y medís: Penúltimo concierto por el genlM piaaJst» 
Meldelaaolui, S^ambattl. Saaer, Llszt'—sábado flUicno concierto,doapedldn 'le! (¡eulal piaalata n , S A O C i » —6e aeapacna en ccatadurto 

T i S A T i t I S T I V O L u í — Orquestra Simfónica de Barcelona - Mestre Lamote de Grignon 
• Sarta 1*.*—Primer cgacendlameaou. 4 Uar-'.ateeonze del matl.—I parc> Weber «Oer Frelsc&otz*. obsmira.—asvai. «uaosodla Mpsoyola*. 
! •rrstadi ala Qlfc>. «Uatecne.nyo», «llaMuerau. e>Mafc ' M I M BiBM «uan j i laarubra». poema slinfdalc. VI.>il aoilsta s->ayor Uuuucr.-grecas'. 
] "Stftjmad-i JyU*.—U pzrt; li^atuoTan, «Oluqueno shoroiilau. en do in-'Onr. up. tn. Ail^Kro con brío. AuJaute con moto. Adraru-A 'iCsî o-?,c jto. 
^ Abonamem I vesaa im wenlitats; Onio Unslcal itupaavota. Portal del auíoi I 19. 
t*mMmmmiMnimmmMammmmmmmnmmmmsmmmmmmmmmmmmammmmKm*mmm*mmmman*mmm* 

O U J L H 
H U I S D E P A U L I Z A B I I L 3 5 P a s e o d o firacla, 

A V I S O 
•spi lMl. i de t a IndlapaetclOa. la emluccte soprano User» y Uader.'tta 

CECILIA COSTA 
ae celebrara el prOzlmo lucvae. a laa cinco y media, el COMcIkRto r a r i t o nohti í amkbicaKo ana knbo de snspeDOejae «i panado domingo, e a 

«l rofamo ufnfrrana ar.uncíalo, simpndolas luviwciones prlnairHaa y eaapacb<r:doao ¡aa eoa'íinrn^ en^n Sala. 
El viarues, aue Maiso, aiaaatncoy media, te celebraré el cunciarvi Remanal, coa la preseouci&i de la distintruidá^r erntceme soprano 

LENA AI2IPUHDA 
'PÉfiorrofraTja que»«a^Tinria»a otortTinaitenta, — SeitclieaM inritacioaes eu ta fOrsa 4e cviiumire» — *iXzar-iSw - t f í ^ n - «• « x 



E l - D f L O T I O l l l d r c o l é é . 28 do Febtétm úv i 9 Z Í PAG. 9 

B J L A P A S S I O K ^ & p ^ I - ' O R F E O C A T A L A t S ^ S S ^ ^ » 
icen i- i l l i l t fde Uatfi.-Locniltatt; Uulú Uii'iesl Ktpanjrola, 113. Portal dol ADCdi.-ueSal tarús. 

u a m m m m m m m m 

tardca uai* u:u-

3 A S S O C I A C I O M U S I C A C A M E R A 
S ^u¡i:nU:<.fiilaint> l O C F P H P F R A R a i f i i g i'eir.inout r-isnlsi» J V O l - r ( l r t ^ m t ^ n u n <• uanata en «la malón 

fanii'M com»asltor 4e la lora e s o l » uall» ftllARTPT F I F R I i n f l P F Q T iTImni-a aufltoKi a« t r»»-brai I f í Y I R 
™ na. rv.ria-ti. Wrte Hura. Pr*s«suoi6 da! « J t » J r t « * • 1 U t J L J n r t -^J 1 p9r » ,ílulrMt da co.-u» de í VJ«-»1\ 
2 S T R A V I N S K Y • E x d u s i v a m e n t p e r a i s soc i a . 

Dirandraj.9du Mire—?rcscn« l O Q P P H ^ y i f r F T I («Odwlerau TiolluUti unaiiaré» J ^ ^ i - » I I < J £ . l \ J t - . » I , 
Uñar, aud.cl í de U I L D E B R A N D O P I Z Z E T I , 

E B t i a B n t a n y n n D n n B n u n n n B c K n H i i 

g h ^ ^ j n t i ^ ^ a . í ' - j p ^ . ^ - h í c G i i í r o d3 o s p e c t á c n l o s m á s I m p o r t i n t s fls m i í s i r a c a p i t a l 

D B P O B T & S 

F R O N T O ü f P R I N C I P A I L . F A J L A C K 
Hoy. mlércoieg. tuda a Ua enatro t ruarto.-Do« Mec^flos partido» da t>aloui a ««Rta.—Ñocha, a Im diex r cuarto. Dos oxlraor anarlos p»r 

lidiada [jnlota.—Prluaro a pal» O u l u í n n f » I y K c m u » contra I r u u r s t f u l r A á a i r r » . — Sa^-uuio acasU O n d a r r o a > Ua<«ina^>ta 
contra M i t z o o i c t u t x o -

P I V E R S I Q N B S V A R I A S 

s - a . i j . c a E L C L & I T e a t r o íi¿srAr.sg: ^ ^ i » ^ ^ ^ ^ o ^ - ^ J i o r r ^ * 1 o•,,,•c," ̂  

| C A R W E T S T O R O S A R E N A S I 6 - . " - P a s e o d e G r a c i a , 2 7 I 

E S U S I O - H A L L S 

NiMstte. a i o s IO 
Todos ios oías 

úc «fetc a nucre 

w a m * i w % 
en «leltgctite FOYER 

y <ts una a cuatro 
da la madn'sada 4 

tomanco parta la 
lamosa orqueata 

laJgar.eaTTTNDAIX 
k c n a í S O E B a 
A T B A C C i o r j e s » 

y al ¡nsuperabla 
baUarin LUIOI 

IMrf Ctor Wtlsllcci irflANCiSCU PKRKZOirr 
H O Y , C O L O S A L . IP14 O t í Si A . W A 

sí? m \ fe 
luisa de Ajala 

bailarina. 
P CasanoTa 

J t T L l T A O L I V E R ¿ . I S i . 

M ^ P i ^ ^ J T I I S T ^ A . > f 6 3 - ^ l ! a n f l } s Í a H I 

M I É R C O L E S DESPBOIUA DE LA UMINRNI-B ESTRELLA SBY (¡319 ÉIITI 

A R I A C A M P I * I s ^ * 

laiarft sa al prosnnia, tarda, a las ««U. — .-«o::.a. a laa doca. — Cf.Cistoa OIAS ^ u l R I í S 
COh&lMACIUS LSCAL: TABDfc MAB LABOUABLBB ( PB8STÁ — HOCHa a s a — KMriVOd fAt tUi t S<J>;iI.-'- a Pii-^JTAá 

i R O p í í e O K C E R T 
B M A R Q U E S D E L D U E R O . I O S 
I T E L E F O N O i a 3 S 

e n e iciiuc-iiau 
*»prln ci orcm 

Oran oraclilB t 14 au^aiUva y :. -tía» I M ^ e h i t o » 

C o n d t s Ü a Z O É | Manila Torres - Florentina Irufia 
y N i ñ a U 4 p © p a 

Orao éxito 

A J N T O N 1 T A 

C L A V E R 

A n t o A U n F u e n t e s 
eaawaattata 

Xso. M u r c i a n l í a 

L a a L o l i n e t t 
rxivo 

L o s B p a c í i í n e í s 

CXiTO 

B E L L « D O H I T f l 

http://s-a.ij.caEL
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T A R D E . T » S S y MESDIA 

I i l i I M I L i R B B m 

| Marqués del Duero, 100 
Teléfono 4é28-A. 

80 Esculínrales rumbisías, 80 :-; 50 Atrayeates fanjrJisías, 50 g 
a R A N D t O S O E X I T O O K 

A . F r a n c ó f * — R . d e l V n l l e — l i ^ a r r a 
N a g y i t a " H . T e j a d a - A m p o s t a - L * a MOTA. 1 

A V J A D O ^ A . :-: COríCMÍXA M O R E N 

MaQ^ns DiíDUr il« T W S O U » T f i M O b irruta^ «jó nico'. 

£9 

• 

6 K M M H S i e - H a i i b P 0 & Í B 5 B S d S B a s - m w s * K m . n - i m * ¡ a * . 

Todos los días, tarde y noche, concierto por 80 artistas, 83 - 40 tanguistas, 40 y t 

Í E ^ ^ r n r M ^ j a ^ r - ^ E S K . r m S ' s ^ e s - v - ^ u © e í - ^ i - x j ¿ ^ s . ^ . • " ^ . í . ^ -

| T g é s H fer iras M i fe m u s W ü c s t i B v t a v s ? m t afüis á2 la m 

* Tcáos ios días gran partido de Foct-Boi es la platea del teatro, por artistas 63 ia casa. 
JU.iViií.. HCuiiUO. O&hH FlÜSTA CUUA.NA. POit L. >£ 8 K A I Z f O ^ » Y íRTt-iTAS I)» 

M o n ( e - C a r i o 

El Masie^Hall selecto 
A^ALTu iO- TKLKKo'NO «17 
Director grtUtlta J;mé Toalla 

O U C C G S — S t I C C E S 

H E R M A N A S 

^ R E C H I 
e»'-etnnlstns y baliaNa^a 

O R A N R X I TO 

JÜLTTA GARREiUS 

L I N A V A L E R Y 
O V A C I O N E S 

Z i n s S a r l t n 

A m a l i a E ^ o ü a c l o s 

G r a n é x i t o 

D E L A S 

B a ü z s s l a i i i i s i l c s s | 

: 53 i m i i p D B . 5 8 : I 

25 £¡fj2ü!íl i m M i l 25 i 

LA PL.\Tl{A 
Ta«D,í • t f ( M u . 
NUCdB: ) | '3 s * 

DIAS KíSTlVOS V « 3 I L I A S 

P O M P E Y A 
Coa<3e aso.im. HVvMnj'iü's Duoro.rj 

I t e a r y - C e l i - S á n o í i e s - C o p i n t o - M " M G a r r i d o s 

•BIBRSBí-S 

Catitua n^rioaaiea Escn to r i i rtim'>uia 
CumiHir.ia aa vodemi.—Hojr. larde r noclio» E t . MCUc<Bl - .SO 

SANTO DKI. DIA —•'*anto3 Romno. Ruftoor T-jOaio y suaui Ui«ta 
.-ale el £o) a lasiMg tnaüooa^-Púnese a laB5'«> tarde.—Salo la Luna a la 3*43 tarde. -Sa pono «lég 4 27 maOana 

QANADO LANAR 
Extrercefía 

Carneros, do 4 a 4'10. 
Borros voan, «Ir 3'80 a 3'SO. 
Ovejas», de 3*80 a 3'00. 
Oatattim lana, da 3'?0 a 4. 
Corderas laaa, do 4,10 a 4'15. 

lUnchago 
Carneros, de 4 a 4 ' i 0 . 
Ovej.is, do 3*10 a S'W. 
Cord-TTOB Yena. de 3*80 a 3 ' ÍB. 
Corderos caslradus, do 4 a 4'10. 
Corderas, de 4'15 a 4'25. ' 

Ofcftellaiu» ' • 
Csroero», de 3'SO a 4. » 
Orejas, de 8 " » a o vO. 
Ciwdero*. de a'80 a '¿'99, 
Corderas, de 4 a 4'íft. 
Exlsleneías rrfni'ares. 

OANADO VACUNO 
Naflago / 

Btít.-cs, do t'tti a S'69. 

Vacas, de 2,50 a 2'60. ' i 
Temerás , de 3 ' Í5 a 3'25. 

Extremeño 
Bueyes, de 1'40 a 8'50. 
Vaeaa. do Z'40 a 3'50. 
Teni«ai-a», do 3 05 a 3'15. 
Kxlatencls» regulares. 

BAÑADO OC CERD/C 
Blanco país, do 3*75 a 3'80. 
frsXreuirCio pienso, do 3'2& a 3'3a 
^islenoia* Regulares. 
Kola, i — Loe prearta too por ptstía» el 

kilo por esoaiujAllo y en canal. Ubres de 
uapocaUia ma.tsv*t». 

M a r í t i m a s 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Febrero 27. — Emtarcaclonaa Uofladca hoy 

De CarUm-nt, « p o r 
¿"aaral y 43 p&e ajeras. 

" T i i w " . oob earg* 

Do Tarragcoa, vapor "Ampordonái" , «B 
lastro. 

De Pahimós, vapor "A-típuria»", oca ear-
go genzrsl. ' • 

Do Palma, vapor correo "MailorcA", eon 
cargo goneraí y 42 pasajeros. 

Do Porto Mauricio, vapor iUü.mo "Mo-
sello", con cargo general. 

Do I.onUre», vapor norce^a *Ke¡MaA". 
c m carjro general 

Do VeHHa, vapor "Vicente PwJkíP, en 
lastre. 

De Bilbao y «sel las , vapor "Cabo Hnar
tas", con oargo geaoral y tre* pawjcro». 

Calidas 

V*por "P i ln r " , para MarviBu 
Vapor tngíé» "Porü imlBa^r" , par» Bj** 

rrlana. 
Vapor francas "AnatUlr", para Mar»'-Há. 
Vapor noruego "Arufl&n Jarl", para I.oa« 

dres. 
Vapor Belga "Osronne", para TairaK'^nA 
Vapor a í«nán "Trttd»" ' , AíUlwroí. 
Tafnr "Pranofsco", para la mar. 



mTCruare», ert ob r t o r e r o ae 19SS PACT, 

C r ó n i c a d i a r i a 

R e t o r n o l a m e n t a b l e 
Ha SialiiJo nuevos atentados. No 

queremos t-abor de q u i é n vienen, s ino 
reeoger el hecho t r i s t e del r e tu rno a 
3a v io l enc ia cuando c r e í a m o s todos, 
« r e í a la c iudad que la pax estaba o c n -
í -aguida . 

V a n envueltas demasiadas cosas y 
demasiadas posibil idades en esla r e 
s u r r e c c i ó n de nues t ra t ragedia para 
que no pidamos u n m á x i m o esfuerzo, 
sobre lodo a las organizaciones obre 
ras , pa ra que los ú l t i m o s atentados 
no sean m á s que manifestaciones pos
t r e r a s y e s p o r á d i c a s del oncegamiento 
de lea tres ú l t i m o s a ñ o s . Hay latentes 
en nues t ra ciudad embriones levant i s 
co* que a p r o v e c h a r á n cua lquier p a l 
p i t a c i ó n v io len ta « a r a lanzarse a e n 
sayos de experiencias extranjeras . Y 
s i eso l lega, no e s t a r á n en pe l igro 
nuevas vidas , s ino la p rop i a l iber tad . 

A u n a a c c i ó n sangr ienta s i g u i ó una 
r a p r e s i ó n sangr ie . i l a . Nadie g a n ó , n i 
con la una n i con la o t r a . Si v u e l 
ven las an t iguas musas , ¿ n o r e t o r n a 

r á n los m i s m o s efeetosT Entonces 
Barcelona se h a b r í a conver t ido en una 
ciudad de mareas t r á g i c a s , de va ive 
nes, s i n o t r a eficacia que la da los 
d a ñ o s causados. 

L o s telegramas da Madr id acusan 
qua lo o c u r r i d o ha producido sensa
c i ó n . Los periodistas han interpeludo 
a los min i s t ro s y é s t o s han contesta
do con evasivas. Barce lona vuelve a 
tener en Madr id ac tual idad d r a m á t i c a . 
Ahora v e n d r á n los a r t í c u l o s , las de^ 
claraciones m i a i s f er iales: a estar 
abiertas las Cortes, las i n l e rpe i ac io -
nes, y s iempre , •• n a p r e , el nombre 
de Barcelona, mezclado en d i á l o g o s 
de aangro. 

Es lamentable , desesperadamente 
lamentable. Y lo peor es que todos 
nueslircs a r t í c u l o s , todos nuestros r a 
zonamientos s e r á n absolutamente es
t é r i l e s , porque la intel igencia nada 
tiene que ver con estos episodios. T.a 
Prensa, desgraciadamente, no puede 
l iacer m á s que do p l a ñ i d e r a . 

a m 
un Alejandro Riera {c.aüe do Ñápeles), cu

yos obreros estiia en huelga en su mayoría, 
fué agredido por dos desoonocidos Amador 
Ocntoll Martcll, de 25 anos, el cual sufrid 
contusiones y erosiones en el occipucio de 
pronóstico leve. 

Amador Ccatolt alrtauye la sgreslén a 
haberse negado a sncuujár la huelga ptaa-
' t - i M por aus oonipadcrus de trabajo. 

Al enterarse de la . ejión de que fué ób
lete Conlell los demás obreros que couUau^.-
D«a trabajando abandouaren «I trabajo, ba-
blíadose dirigido al Gobierno cKH para pe
dir que se los garantice el dereoho a traba
jar libremente. 

Oat endones, 
fin la fábrica de Thtrio de Planella 7 Ri

bas, situada en la cali') da Auglosola, núme
ros 1 y 3, se prc-enlarou cuatro Ind-viduo» 
dlolendo que desrahaa hablar con el encar
gado y con los obreros de la fábrica. 

Acudió la poliola y detuvo a dos do ellos 
llamados Juan Kr.íeRal y Adolfo Hiba^ r los 
cuaJes se lea oouparoa varias hojas dirigidas 
a la opinión púbUc« y a los ladvlllcros. 

Fueron conducidos al .luzgado y después 
de declarar quedaron en l'bertad. 

Mitin pro prese*. 
Organizado por U Coafedcracién Reguna! 

de Gatalufia se celebrará a las nueve de esta 
noche en el Salón Cine Victoria un graadio-
M mitin pro presos en el que harán xuo de 
I» palabra, entre otros, Juan Poyró y, proba
blemente, Salvador Seguí. 

Da Bodelon*. 
Loe presos por «Witoa sociales que con

tinúan en la oftiv^I de Radalona nos emian 
un escrito en el que se lamentan do que se 
les tenga en tan lameatable estado do aban
dono. 

¿Nada podrían hacer por la libertad de los 
oiisnos nuestras autoridades? 

Agrupación Oemunlsta 
Deseando el Comité de la Agrupación Co

munista de Darccíona míe sean ronoclcíis 
lo más Ampliamente uoaible las tesia de la 
Inlernaoional Comutilsla e Internacional Sin
dical Roja, ha organizado una serle do con
ferencias de divuigaclún, según el plan si
guiente: 

1 "Origen y desarrollo del partido 00 
munlsta de Bspafla". 

!.* "Origen y desarrolle de la Interoa-
^ionat Coraunlat»'". 

3* "11 y IU Congresos de la Internacio
nal Comunista". 

< • ' F.i IV Cougreso de la lateraacional 
Comunista % 

Conflictos solucionado*. 
Según infonoes oílclales, ha quedado ter

minada la iiuclza que «oslenlan ios nbreroü 
de la fábrica do alambres y puntas de Paria 
tíenomlDatU l a Carmen. 

Tamliión lo ha quedado la que so-tenlan 
150 oibrera^ de la fábrica de tejidos Serra, 
aiia en Sentoicoat. 

El ramo del vidrio. 
Los otoreros de las fábricas de vidrio so 

Siabian declarada cu huelga de brazos cal
dos. 

Circuló entre ellos una hoja aoonsejaad<> 
que la j»ro liu-c.ón quedara limitada a un 
50 por 100. 

Efe vista d" ell 1. tos patronos de las fábrl-
"ras I'ntón •r^pafiola, Ul^'é y Planas y Ríba-
acordaron el cierre de las mismas. 

Según v .Ja olh'4al. los obreros aban
donaron ci trabajo sla que be registrara el 
manar Incidente. 

Los Knpleado* de Banca y Bolsa. 
En el teatro del Rosque celebró junta ge

neral ordinaria el yindloato Ubre de emplea
dos de Baoca y Bolsa, bajo la presidencia 
del sefior lionufig^iea, al que arompaQabao 
los demás individuos de la Junta directiva 
provisional. 

Después de ei>rotMula el sota y la Memo-
ria regiamoDlaria, la Junta provisional pre-
eentó su dlrulslóa, prooedléndose a la elec
ción de la nueva Junta. 

Coros do la una de la madrugada quedó 
c cuntí rada I * nueva Junta ea la forma tí-
guíenle : 

Presidente, don Baltasar Dontingucz: vice
presidente, don Marolal Capdevil,'»: conta
dor, don Evarjjto Santaló; soorctíirio, don 
Julio Martínez: tesorero, don RmUln Bass"?;; 
Iwbiiotecario, don Juan Oaldá; vocales: don 
Juan Pujol, don Antonio Torelló, don José 
Parcra y don Anuí"! Uontull. 

Terminó el acto con vario* discursos, n . -
tre ellos el del representante del Sindicato 
'•bre, Martinnz, r d del presidente, recn-
znrndando la unión f seAalando las orienta
ciones a seguir para e l logre de sus aspira-
dones. 

Una egrseión. 
Ka la calle del Conseje de Ciento, eaaui-

Ba a !« d« tusp-e d.- Kior, «Manda se dlngia 
fe su t rabj jü ca U fáluiüa de iBaquiBaria Ue 

5» "Ortgan y desarrelle 4* la I n t e r » » 
oloaal SwHoal Reja". 

8* "Bl U Cengrese de la lalsrnaoioaal 
ímdioal Reja". 

Batas osafercaciaa. que irás a sarga de 
oempafieros competentes, se oalsbraráa s«-
misalmeate en el leoal sooial d* la Agruaa-
cién Ceauialsta, Saa Gil, 9, principa!, aaun-
aiándose oportunam&ntc lo* oradores, día y 
hora. Quedan invitados todos los elmpatl-
zautes 

Clases noeturnaa 

L» Cemisién de Cultura del Siedloato dfil 
ramo de laborar madera invita a todos los 
Insorltos a las clases nooturnas para qae 
acudan al acto ioaugural de las mismas, qus 
se celebrará el día 1 .* de Marzo, a las ooba 
de la noche, en su loe ai social, calle de Saa 
Pablo, 65, principal. 

Los coolnaros 
Bl Sindicato Ubre profesional de cocine^ 

ros de Catalufla convoca a lodos los socios 
a ta asamblea cnagaa que se celebrará, a las 
diez de esta noche, en el local sooial, calis 
de Poniente, 64, principal, suplicando la 
puntual asistencia por tenerse que tratas 
asuntos de gran Interés para la clase. 

M É M M 
Basándose ea su quebrantado estado da 

saluJ, el compafiero Pedro Rodríguez ha 
presentado ta dimisión del cargo de presi
dente del Sindicato úaico de servicios pA< 
bllcos, siendo aceptada por la Junta. 

Los ladrilleros 
Se nos cncarsee U publicacióa del s l -

culente eeertto, que Injertamos s titulo d* 
Imparcialidad: 

11 Habiendo visto la Junta directiva del 
Greiufo de bdrUlcros d í Barcelona, que a i - • 
gim periódico de cata localidad ha pubU-
ciido ciertas cnanifestacluucs, ea virtud de 
'j 1 rui le* se afirma que la huelga plantea
da por los obreros ladriUeros obedece a qu* 
éstos desean volver a es:iar c! mlomo jornal 
que percibían antes, quo Ies lia sido reba* 
jado por sus patronos, ha de hacer coas-< 
tar d.oha Junta directiva, ea nombre de la 
etitidad que représenla, que tiles rainlfcS'< 
laciones, sin duda Blguna, han sido motiva
das por una falsa InterprcUolóa, pues no 
sólo no es exaoto que los pnlrouos ladrille
ros bayaa rebajada los Jorualcs que ante-
rionucnle ganaban los o.iroros de este ofl-
clo, slao qus, por el contrario, el día 8 da 
Diciembre último acordó el Gremio aumoo-< 
tar ea dos pesetas por millar de obra el 
jornal de los deslajlslas, 7 en una peaeta 
diaria el de los jornaleroj, siendo este au« 
meato uno de los malUples que los referí* 
dos pairónos han ct>acc'dido a sus obreroc 
durante los dos últimos silos.* 

Bl conflicto de Oalolta 
Se nos supUca la loserelóo de las sigulen» 

te.t lineas: 
"La Kederaeiáa Textil ds CataluBa, con» 

testando a las Indicaciones hechas por f»-
briesntes j obreros, extrañando su silen
cio j falta de Intervención en el conflicto 
planteado en Calella, tratándose de fábricas 
de géneros de punto y perteneciendo la Abo» 
claelóa de fabrloant"* a la Pederaoión 
t i l , se ve en la predslón de hacer constar: 

Que el no títlw IntertK-nido en aquel 
conflicto ha obedecido a q>ie ta Asootación 
de fabrleaules de Calella di-jó de pertene* 
oer, hace algún tiempo, a la Federación, y. 
por otro lado, ni fabricantes ni obreros han 
requerido su intervención; y que, Aoioa-* 
mente, en r l caso de que el conflicto sa 
prolongase, lo que «eria may sensible, y 
llegase a afectar a alguna de Isa Asooiacio-
nes federadas inmedieias a aquella local!-
dad, la Federación se veda en la neeesidaá 
de Intervenir, solicitando oi apoyo da la 
autoridad alvil para coasojíulr el rostableol* 
miento de la normalidad un el trabajo." 

Conforanoia 
Esta noche, a las nueve y media, ea el 

local del Sindicato de U Couslrurolón. ( l i 
mo. 10, principal, loudrá lugar una coafe* 
renda organizada por el Centro Inslruotiv» 
nacional de Barocloua, cuyo tema "Desa* 
rrollo y llnalldail de las CfMnlslones téonl-t 
cas" corará a cargo dsl cómpaüora Beca 
flards Pou. 
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Ptt'KEP.P. SE3I0fJ 
A Im t ' i5 de ayer Unie (HA eomkozo 

}•» Unjo ¡a ;.rt:-..; ni ;; i (!•:! r í d . r Jji.-
i.cí.U el acta de la úl ' lma sesión de la 

anterior asamblea por el secretario eeftor 
Sans y Bu'.gaa, el stfior Noguer y Gomet 
jinipOiiu y asi se acuerda, qoc U tercera se--
eiiín d'j esta asamblea su <1«iU<juo a mo-;k>-
ucs y prrá'CDUs. . 

Se da cuenta del ftiilecliuicnio del dijiu-
l&dd sefior Castellvl. 

Varios diputados anuncituj la fircAentn-
clóu de pvopysicitüics, las ouale» la Jáeaa 
liosa a hus ivspedlivas Coniis'unes. 

La (ihn^lón do) soñor Boft'l y 
Matas. 

Se da cuenta de uaa «oainnioariiia del 
Oiusejo pcrmaixiDte. en <ju«i part l r lpi • la 
•K.in:t>lca la dlmisWa del consejero seflor 
Butlli y Maúa. 

So éutp-bu-. la seíiún qiaoee juinutoa 
- Ki Bcfior r- m Hoxas eitScnde que es 
preciso un* raUdcaciúu de eonUauva para 
sabei- ai afecta a la uiaynrfa ta retirada de 
la citnorla de Acoló Catalau». 

El seúur VaUu enlíende que la dimisUin 
del sefior Boill l y M.'tas «s un heaho epi-
sóiliuu que sólo afenla a la I.liya He^iona-
Usta y que ia uiayuria debe piuvcer la i a -
«aiilc. 

Kl ^eríor Mwq-ié« uulncide oon esto pun
to do vista y afinde que la minoría ra iiual 
que tiene un representante ea el Colímelo, 

Ío puede expresarse en la foriru q<:e lo na 
eeho el seflor Pérez de Hoxas. 

Kl senor Mle4 entiende que si et Consejo 
«ontioáa gozando do la conDansa de la ma
yoría, no lia de variar bu ocuiposicíón, pero 
acepta la velación que el Jefe de la uiiqo-
Ha radical propone. 

El señor Quintana elosia el proceder de 
la ic:noria de Aceid Catalana y acepta tam
bién el que se ratifique ta eonfiauxa del 
Consejo. 

El consejero eeftor EstadeMa dice que 
• I él no tuviera !a eenü.ii v, • del Consejo no 
pcr.Tiaueeerfa en el banco naul. 

El Siilor Pére» do Hora» le dice qne a la 
minoría mdieal le merece entera conflanxa. 
pero quo duda de quo la mayoría esté com
penetrada con el resto del Consejo. 

El eeftor Pulg y Cadafalch interviene. Dt-
ee que a. eonstltulrse la minoría de Aeció 
CaL-ilana en la anterior reuntéa de la asam
blea, se planteó este mismo asunto de a 
!a mayoría estaba o no unida y loa votos 
demostraron su eobesión. En esta aaamlile.i, 
las diveisas votaciones quo so sussltarán 
prubarittt nuevamente al la mayoría aub-
•Isle o no y a ello atemperará su aclilud 
•1 COBbCjO. 

Votación de la «acanta del Oon-
aoJ«. 

Ea mayoría presenta la eandiilatora del 
•eflor Riba y Espolia para ocupar la varan
te del seflor Boflll. Es elegido por * i vo
tos. 'Hay 18 votos en blanco. 

Después se suspendió la «esión per dies 
minutos, que resultaron minutos triples. 

Reanudada la sesión, el presidente dió 
eucnla de haber tomado el seflor Riba 
posesión de so cargo. 

La lanocsta 
. El seflor Noguer y Cnnet hlxo obaerra-
eloncs a un dietsmen referente a la axtio-

'eién de la langosta. 

Contestóte el «onsejero do Agrlculturr', 
sefior í.iíis. 

Intervino el aeflor Palaa. 
Terció en el debite el seflor Liobet, ma-

nlf^Undo que las plagas del campo no con-
íisílan sólo en la Kagosta. H!zo alusión a 
las eomareas olivareraf, que requieren igual 
uueíHo. 

Et señor Mías objetó quo el erédiio ae 
pedu pora extinguir la plai<a do ta iansnsla, 
perqué é s u ataoa a toda eiaao de oullivos. 
asi w>icw> determinados cultivos llenen su 
plafra csprclal. 

Hcrtiileó el seflor P.iiau, manifestando 
que en la mayor parte de ¡o» casos la pro-
¡•agaelón de i * plaga se debía a la dosidía 
de loa propietarios. 

Sa aprobó el dictamen. 
V ee levantó la sesión para reanudar las 

tareas de U asamblea esta tarde a las cua
tro y media. 

Eran lut aleto menea cuarto. 
Pro pos re lona* 

Et «ef.or Giró ha dep<'Kltado en la mesa 
laa slgolestaa: 

"El dipotado que eiworlbo presenta a la 
sprohseión da la asamblea !a siguiente pro-
posielún: 

Primero. Que se declare urgente. 
Segundo. Qjje t". reeabe m i Gobtcruo 

que hw Miinirlplns rtfl Calalufia tengan de
recha a obtener una parte de las cantida
des que tributan por beaeflcloe las Socie
dades anónimas, colectivas y comanditarlas, 
er el mismo grado que en la actnaiidad ob
tienen sobre la eoutribuelón industrial. 

Palacio de 'a Generalidad de Cataluña, 27 
de Pobrero de 19Í3 . — Juan Qlró." 

"E l diputado que suserlbe propons a la 
aprobación de la asamblea la siguiente en
mienda: 

Que se asnerde dolar a ¡a Universidad 
Imluslrial de un Dispensario provisto de los 
elementos eonvenientea para poder atender 
en, caso necesario, a los alumnos y fun-
olonarlos do aqael oentro de ensefiania. 

Palacio (!e la Generalidad de Cata'ufia 17 
•1c Pcbrero de 1923. — Juan Giró." 

El señor Ooiooechea 
SI ex ministro seflor Oolcoecliea presen

ció parte de la sesión, saludando después 
a varios consejeros y diputados. 

í ^ i l a A u d i e n c i a 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TSRRtTOiliAL 
Salí primera. — Conteneioao adminis

trativo. — Rcsolnción del Gobierno civil, 
Ayuntamiento do Berga y Administración. 

Juzgado de la Couoepclóu. — Incideute. 
f.. Mata y J. Mala y olroa. 

Sala segunda. — Juzgado de Gerona. — 
Ordinario.—Don José Claveguera y don Gre
gorio Pagés. 

AUDIENCIA PROVINfciAL 
Sección primera. — Juzgado de la Ao-

dieucia. — Emilio Olmos y otro. (Jurado.) 
Un oral por hurto. 

Sección segunda. — Jungado de Berga 
Abusos deshonestos. — Pedro Pujo! y otro 
(Jurado.) 

Sección lereera. — Juzgado de la Lonja. 
Tres a r i k s por estafa. 

VISTA DE CAUSAS 
SECCION PRIMERA 

Hurto. —r Eduardo Joaul Alabo, »ust ia '4 
del eomercio de don Juan Viñas Vila ^ ' 4 

va. a - •l-.-KUdiento. 32 p t e « „ ^ tlnU. 
JXnm CU 380, P«^»w, É s cual : , ve:-..!.'.» 
: '•• ' • -¡a legitima a Cstobaa 
Sanfel,., U b j A aproplándoío el importe 

««flor Pollt boUcIM para el pro
cesado la pena do cuatro afloa, dos mes^ « 
«n tila de presidio correecíoual. 

SECCION SEGUNDA 
Tentat'va do roba Jaime T^l l Dadla sd 

poso de aeuerdo con otro éeasditoHdd p.xra 
penetrar «n una case-torre sita en la callo 
de iruntauer, y para ello, en la noohc del 
31 de .Mano del aPo anterior, se persona-t 
ron en ella, y mientras el profesado propo
nía al dueflo, don Jorge Poní, quo lo «om-
prara tabaco, el dsscon'xiido prete;Mlia abrir 
vtoicutameuto la puerta d» la verla para pe
netrar en la casa y sustraer lo q«¡o pudiera, 
no llegando a rea&xar su propósito por ha
ber leunU! loa del somatén al proocKadu. 

El vcr.dieto del Jurado fué do h-eolpaL.-* 
Cdad, y la Sala absolvió al procesado. 

SECCION TERCERA 
Varedleto da hteutpabl'ldad. - - Aye» ma-

flana teriiiiuó la vista de la causa contra los 
procesados Gregorio Gisbert «larela y Ma
nuel Lloreus Llorens, pues el otro estaba ea 
rebeldía. 

SECCION CUARTA 
Hurto. — María Pujol Castiflé, sin em

plear fuerxa ni violencia, penetró en el ga
llinero de la casa de campo conocida por 
Can Sanias, del término de Cardedcu, y sus-
trajo cuatro gallinas, qne fueron valoradas 
u i 15 pefetas. 

El fiscal solicitó para la proeeiada la pe
na de dos meses y un día de arresto 

POR LOS JUZOADO* 
Los estafadores cston ae enho
ramala 

lía Ingresado en la Cárcel Juan de «.i-
rwjcda uarret, autor de una estafa por va
lor de l.üoO pesetas a un csfableolmleato 
situado en la callo de ¡a Canuda, en el que 
hizo un pedido de géneros por tal cantidad, 
flDKiéudose oomerciante. 

También ha Ingresado en la Cárcel Ca
lillar Kcdcrieo Guifer, acusado por d due
ño de la casa donde prestaba sus acrvlelus, 
don A. Kiiblsch, de Jjerlc estafado (féne-
ros por valor de unas 2,000 pesetas. 

— Ha si !o detenido por la policía Daniel 
Campos Pía, que ce bailaba reclamado en 
algunos Juzgados por varios delitos de es
tafa que ascienden a una cautiuad respe
table. 

El pleito de laa plaza* de toroa. 
Contlmia sin resolverse la sltuac.léa del 

pleito entablado entre los dueftos y arron-
datartos de las plazas de toros Arenas y Mo
numental en virtud del deealiurio entablado 
por los primeros en vista de la falla de los 
arrendatarios en el oompllmlento de los con
tratos e?i»lentes. 

Por la Sala segunda de lo civil de Uta 
AoillencM se ha fijado la eanüdaJ de 600.000 
pesetas que deberán depositar los proplcta-
rtos do las Indicadas plazas como fianza pa
ra proeedor al lanzamiento de bes arremlata-
rtos mientras se resuelve en el Tribunal Su
premo el asunto por haber interpuesto re
curso de apelación estos últiinoe. 

P A T H E C I N E M A . 
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E l a p l a z a m i e n t o d e u n v i a j e 

L e r r o u x y e l p a r t i d o r a d i c a l a c t ú a n 

a ú n a i d i c t a d o d e l f u n e s t o G a l l e g o 
i '5 momeatos son dccleivoe para el Oa-

llago. boa Untoi lúa enfmigos que se ha 
criado con bus torpeza» j botaraUdas poll-
iioon t\ i '"tv de los radicaies, que ante 
el Jusllllcado temor de una derrota deDnl-
liva, eatruja su magín para hall i r la manera 
<je sorpremler la buena fe de sus forzados 
Correligionarios, aparecieudo a los ojos do 
jístos comn c! niflo miuiado de Lerroux, eo-
joo su iónico defensor, como su tioico amigo 
del n'mt, romo su único consejero deslnte-
rsead.i. romo en únlcc. liombre de conOaaza. 

Procur.» el OsllefTo estar cerra de Le
rroux i-íra que le ateanoe el renejo de la 
estima en «jue aUo los ndicales pueden te
ner a *u JeiB, a i>es&r de sus muflios tíefso-
l o i y de su; inoootables equivocaciones. 

Para conseguir sus flnes. para luanicnor 
t a sos manos el acta de diputado que erre-
Iwl í a don Hermenegildo Giaer da los nios 
en las úllímas elecciones de itipotados a 
Cortes, el Gallego eg capa» de toda» las 
omM(Melones y trucos poltlic^s, aunque 
cilos poiiii.m en pehgro el aita de Lerrous. 
"ajer su prulcctor, noy su protector y su 
firolegidj a la vez, que a tal extremo han 
i l .g i f lo las cows, que imentras Lerroux 
I-rjlege y ampara, con peligro de la jefatura 
«1M partido radical, «1 Gaflego, í i t e , según 
•Rrai». proporciona a f/erroux los recursos 
«•coujmleos que le faltan para cubrir los 
c -i-rraes t v.'.w de su envidiable existencia. 

Lorretn e-, prisionero de guorr» del Oa-
Jlego. A f de dinero lia conseguido 
rtto «pie I.etrov.x le avale a los ojos del 
jiarlUio radteal, y lo que pareció hundímion-
lo dcf.r.üivn a raís de las últimas elecoiones 
«le eone<>Jalos. se cambió por una sorpren
dente protección del jefe, manifestada en el 
inolvidíihle li.mch do la Casa del Pueblo, 
íiifcaniiado para festejar el resultado de la 
:< :•': qua puso al descubierta las argucias 
Hcl hombre qno tuvo el cinismo de comba
t i r a determinados candidatos d'd partido 
liocpio le parceló que con ellos no quedaba 
t'üírtnlizada su Intervención eterna en los 
«gunlo* municipales. 

Ei ic.:: -a', pudo después desviar el rayo 
rio la Justicia radical valiéndose de Lerroiix. 
Üiofapranillú que se hundía para siempre y 
«2 «gjrró a Lerroux haciendo un enorme 
"sarríflcio pcolIn^a^^o••, echando mano del 
hoisjilo nfeno, del bolsillo de los que han 
reoihido favores del Oellego o esperan re-
«•Ibiclos en forma de acta de concejal o de 
concesiones mnololpales conseguidas con la 
nqulescenrla del adversarlo poliüeo. Incapaz 
de a&usiarse enn la "polítiea radicsl y re-
voluoiouaria" del "barceloié» honorario" 
que padecemos desde tantea aAos. 

—-Pasó aquella tempestad, pero se are-
rina otra—se ha dicho el Gallego—. y es 
menester prevenirse contra los dcseonfeñtos. 
oonira los qne no esiAn dispuestos a que 
por «egimdi vez se vea el partido radical en 
la humillación de tener que luchAr per m l -
oeríos. 

Y quien ralló duranta la represión de Mar
tines Anido y Arlegnl. quien ni una seta vez 
ha awbldo a los estrados del Palacio de Jus
ticia p!<.r\ defendT a un solo slndlcaliste: 
«<ilen lia tolerado, pudiéndolo «vitar con el 
tlinero adquirido a costa del partljo raillcal. 

que su órgano en U Prensa se nutriera con 
las dos mil pesetas mensuaiea que se entre
gaban en el Gobierno oMI durante la repre
sión contra los obreros; quien pudo, si no 
evitar, protestar de tantas Inlipildodea y se 
mantuvo quieto y callado, viviendo como 
un principe, paseando en sos «utos mien
tras se flenabaa de trabajadores las cár-
celOf y loa ceraenterlos; quien ee portó de 
una manera tan coJiarde, quiere aparecer 
sbora cemo el único y el mks focmidable 
defensor de la revisión de los procesos ma
nipulados al amparo del sllsncio d« los cue 
tenían el deber, pero no tuvieron el vslor 
de proleatsr contra la persecución y el sse-
sinato de «Indicatlstu anarquistas y aindi-
ealislas radicales. 

Bl Gallego lisbla proyectado para ayer la 
entrada triunfal de Letroux en Barrelona, 
v a son de bombo y platillos hizo «nunciar 
la llegada del c.-.iidilio, excitando el amor 
propio de los radioales pora que ee dieran 
cita en el apeadero del Paseo de Gracia, con 
el do de sumar y revistar las fuerzM con 
que piensa el muy ladino conseguir de nue
vo el acta de Barcelona. 

i Kn dia laborable y siendo martes, el 
Gallego quiso movilizar las huestes del jiar-
tido ladicalT ;. i.s que Ion obreros que aun 
figuran ea el partido están dispuestos, co
mo en los mejores tiempos, a perder un 
cuarto de Jornal pora dar gusto al Galleeo. 
y simular un recibimiento entusiasta, sin que 
venga a cuento T 

Sin duda alguien, ro&s reflujivo que el 
Gallego y q-M le suple en múlllplea me
nesteres, le hizo notar lo absurdo de so 
atribulada pretcnsión, y para Jasti.lrar ol 
aplazamiento del viaje a Bnrceloia se ha 
simulado una voz mis un desvelo por la 
causa de Is Jusllcla. que no cabe en el pe
cho de quien no experimentó en sus en-
Irafias c! senlimlento de la protesta r l el 
de la maseniinidad cuando so frognaban lóf 
procesos que nhora quiere anular con su 
sola presenria en Madrid. 

Se Unge la defensa de una causa noble 
(como si no hiera capaz de realizarla por si 
sola la organisaclón obrera) paia evitar el 
ridículo de un fracsRO Inevitable. 

Y pora que se vet que eso de Impedir 

Jue ee haga Imposible el res'.abler¡m!ento 
s 1« Justicia es un cuento l i r laro del Ga

llego, fíjense loe radioales en qre después 
de la suspensión del viaje de l.erroux a 
Barcelona, se anuncia sn llegada para el 
día 11 de Marzo próximo. Ee decir, de ua 
di» laborable como el de ayer, se pasa a vn 
día festivo, para que el número de concu
rrentes al apeadero sea mayor que el que 
hubiera Bid'> ayer. Así y todo, veremos 
cuántos scrin los que acadan a secundar 
la comedia del Gallego para oompararios con 
los radicalei» qno acu rilan a saludar a Le
rroux en los días da auga del partido ra
dical. 

Todo gira alrrdcdor del Gai lc i i por obra 
y grada de la eondcsrcndencia de Larropi . 
Pudo llegar aquí Lerroux el día i de Mar
zo, el dOTningo próximo; pero ha eonTenido 
ffmrho mis al Gallego tria "su jefe" (el 
"Jefe suyo", porque esli en posesión de 
él) so ksmbb por Galicia para v^r si puede 
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alucinar a lo* elootorea da Pontevedra, 
loa cuales espsra un asta el Gallego 
aquí, por si, como es seguro, marran su 
piune» y fracasan sus esperauzas, Lcrrou 
CHlará da nuevo entre nosotros el día l t 
de Marzo y con él, nutriéndose de su popu«; 
laridad relativa, agarrado al brazo del " c u K 
djllo", aparentando sumisión y modestia, sM 
niulando una predileooión qua uo debe exislK 
para bien del partido rsdtool y del propiC 
Lerrcux, el Oulego, que pretenderá comJ 
partir el homenaje que se tributará al Jef«i 
El Gallego hubo de huir de su lado, miedo
so y amarillo el rostro, cuando vino La-V 
rroux de Madrid con éi para reivindicaría 
eoutra la voluntad do todo el partido a ra.'» 
de las últimas elecoiones de concejales. . 

i Qué ha ocurrido de entonces acá par* 
qua el Gallego se atreva a presentarse anM 
loa masas del partido como si fuera unf 
cAndlda paloma o un redentor de la humo-
nldadt i Qué ha pasado desde uno y otr^ 
viaje da Lerroux para qua el Gallego, ore* 
yéndose dignificado, tenga la "barra1' dtf 
monopolizar «1 Jefa, boeiéndole viajar Ine* 
portunamente más que una maleta, por sutf 
conveniencias portiuulares y no por ooim 
veniendos de portidoT 

No ha pasado nada ostensiblemente, dlg* 
no de ser lanzado a los cuatro vientos, qutf 
justiflque la resurrección de ese GEilegíty, 
que hace poeo más de un alio olla a rauar< 
to que apostaba. En al pecho de los rad*« 
coles que se reunieron en el teatro de 14 
Casa dei Pieblo para proclamar ia dorrotf 
del Gallego oo puede haberse extinguido ol 
sentimiento de protesta y de inalgnaciótf 
contra qirten e« la causa del despresügl» 
y la decadencia riel partido radical y de 1« 
provp.neión con que los viejos radicales con
templan con dolor las andanzas de l.errou* 
llevado de la mano por el Gallego, el únlef 
culpable de su impopularidad y sn deca« 
deneia política. 

No oiga Lerroux más voz que l i de rt 
eonclencla. No atienda otro* dictados qu« 
ln« de su corazón. No cierre los otos a le 
razón, ooino el teniente coronel Marzo «I 
instruir los procesos de Monljulch. y U jus
ticia se ebrlrá paso psra condenar a muerte 
civil al eulpable de las derrotas que lia su
frido el partido radical cuando se lia vist* 
sojuzgado, tiranizado y explotado per c»< 
arrivisla vulgar, que en vano pretende ha
cer horrAn y cuenta nusva una vez llenad* 
la andorga y conseguida la alfa e incondi
cional prolección de I^rronv, n'olegido € 
la vez por él f-MIogo, según dice éste # 
quien le quiere oír. 

ITN RADICAL SIN TRAMPA NI CARTOWj 

L a c r i s i s d e l P a r a l e l o 

roa ComisK-n de ráipresariac de musj*» 
halis del Paralelo rruporeció ayer en el Go-
bi 'mo civil con el proróslto de exponerle al 
::"D<ir Uavcnlós la dmoll Situación sn qu» 
sí encuentraa. 

Kl «robernarior civil pe bailaba ¡ndispuf sltf^ 
por lo que no pudo reciWr a los rcffridon 
indcsíriales. 

Kueron roníVáOi por el seCor Rcllvor, s*« 
cretarlo del gobennV.cr. Los visitantes fue* 
n n essuclr.doa con suma eoraplacancli y 
salieron muy agradablcraeoto Imyresionsdos, 
p-c* 5'.:pon-ja que sus peticiones scr.la aten-

Los (ODlíiooadot da referencia dieras 
eucr.la del Nswttado da su gestión \ todo» 
!og tañeressdos, quienes creen q in dentro 
do poco terminaran las causas <le la crisi» 
porque pasan sus ostr.blecitnicntcs. 

2 
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. V i l 

PMÍ el easo de qoe a pergoíias de deter 
'teinada estructura mental les fuera excedí-
vamento difícil Ir siguiendo una pura se-
viaoión Ideológica, qukro oponer también al-

Íunag anécdotas a los que, resistiéndeso a 
acirnos nada por su cuenta, eon una mo

destia dlgua do adMirauióa y encom!», as-
¡jBran a que el aniiedola supero a la oato-

Soria. Aulea habré de confesaros quo esto 
ene para mi iduy poca Importancia; de 

f̂eidas maneras, no 03 citaré ninguna frase 
¡«terua de "-La Marina", de Vílaasr de Dalí 
i^—tierra 8lrap4llca—, ni de la "Patria Gran-
Ido", do Vitugudlno do Ahajo — tierra fa-
bnosa—. Cada uno tiene para contar los 
{anvJoilotas que puede o las que se merece. 
1 Mo limitaré, pues, a recordaros dos con-
jlrastos hlstortos — 09 podría contar dos-
.«lenlos — quo han do servirme para afian
zar nuestra tesis relativa a la diferencia to-
tal de mentalidad quo muestran EspaRa y 
CalaiuCa. Me tolcresa subrayar que digo en-
ilre Esparta y CataluHa y no entre catalanes 
y castellanos, poriue para nosotros la na
ción es una cosa vira, llena do sentido y 
ido cara al futuro, y la raza es una cosa 
muerta, de contenido exiguo y plasmada so
bre el pasado; porquo para nosotros son 
las naciones — fuerzas espirituales — las que 
edifican las razas, y no las razas — sim
ples cristalizaciones acatéiEicas — las trae 
«onstruyen las naciones. En este sentido, 
ios quo nacidos en Calalufia o do gangrí 
eaValana »e Incorporan a la vida espaflola y 
«on absorbidos por ella, son tan notamente 
espafiolcs como I09 propios hijos do la Guin
dalera, y en un mismo casticismo vemos 
eonfundidos al sefler Oraupera, al Samante 
conde de Cussó, aá sefior Lúea d« Tena y 

e sefior Alcali Zamora. Por el contrario, 
• forasteros que vienen a CataluCa, Biem-

So acogidos con los brazos abiertos, y su-
en por nuestros dolores y so alegran con 

nuestras alearlas, y nos dan MJos—quo 
Buestras mujeres no paren bastante—, son 
tan estalenes, en esto nuestro sentido f u 
turista de la nación, como podamos «erlo 
nosotros mismos. No hacemos dlferenela de 
•tnguna oíase. 

saben muy bien algunos de los que me 
leen que cuando se ha acercado a nosotros 
«n hombre, nn semejante, sufriendo per-
aecuoión de la sociedad o do la justicia, ha 
nailado siempre cuando menos la conforta-
Alón do nuestras palobras de hermanos, fue-
fe de donde fuese, hablase la lengua que 
cabíase, i Es que acaso cuando la huelga 
de Rlotlnlo, por ejemplo, los separaCslas 
radicales faltamos a nuestros deberes de 
Solidaridad humana Internacional? 

Y bien; «firmo y sostengo que, como cs-
piviUi nacional, los osraoteres de Bepafia y 
de Cataluña son totalm.nte opuestos. El de 
nquélla es dominador, estático, soberbio, al-
PTCi absolutista, reaccionario, triste, auto
ritario.. . («Que no ve's acaso estos inadap
tados que después de treinta aflos, de d n -
»uenta aflos do viric en esta tierra generosa, 
ionsldertodose representantes del pueblo 
¿ominador, no se han dignado aun apren-
iter nuestro Idioma?) 

Opuestamente, nuestro espíritu nacional 
fes abierto, dinámico, franco, democrático. 
Uñera!, avanzado, alegre y antiautoritario... 

¡Que él do oada ealaián ha podido decirse 
"quo lleva un rey en el cuerpo", todos jun 
tos no queremos tener ninguno.) 

E.i por esto que, cuantío la Historia te 
¡vallaba en el momento del triunfo do las 
monarquías, se babla podido tlocir de la de 
CataluCa "quo era ya una verdadera Be-
públlea eon presidenc'a tiereditana". Ved, 
si no. las continuas Irritaciones que en el 
espíritu democrático de nuestro pueblo pro
vocó el choque coa ol soberbio absolutismo 
del primer rey no catalán — aquel don Fer-
Dando de Antequera. quc\ cuando la eiudad 
de Balaguer le ofrecía las puertas francas, 
pretendía que para su eutr.tda en la ciudad 
se abriera un boquete en la muraíla — y 
as cuales hacían exolamar a Abarca: 

"Los catalanes echaban do menos aque
lla popular humanidad y generosa confianza 
con que fueron siempre nonrados y acari
ciados por los otros reyes." 

Ha aquí un hecho. 
Ello fué en la primera mitad del siglo XIV, 

cuando, enojados los valencianos por las In
trigas do la gente quo rodeaba a la mujer 
de nuestro rey Alfonso 111. hermana de A l 
fonso X I do Castilla, acudieron en son de 
protesta a dolerse de sus agrarios. Y oyen
do la reina a la delegación popular, acaudi
llada por Guillermo de VlnaU-a, dicen que 
30 tornó pálida de ira y, sanándole las lá
grimas, exclamó dirigiéndose a su esposo 
el rey de Gataiufia: 

—¡Sefior, no eonseatlria el rey don A l 
fonso do Castilla, hermano nuestro, que él 
no los degollase a todos I 

—¡Reina, reinal — replicóle nuestro rey 
Alfonso—. Nuestro pueblo es franco y no 
s«tá subyugado como el pueblo do Castilla, 
pues los que lo forman aog tienen a Nos 
como a sefior, y Nos los tenemos a ellos 
como a buenos vasallos y compaüeros. . . 

SI en aquel entonce? hubiera Imperado 
en nuestra tierra la dinastía espaflola, el 
pueblo da Valencia habría tenido que pre-
ecnoiar el horror sangriento de otra ley 
do fugas". 

Oh-o paralelo hástiSrlco que maestra al 
vivo el eoolrosle s que veneo refiriéndome. 
Mientras a mediados del siglo XVI . como 
es sabido, fué entregado a ta hoguera por 
hereje en Ginebra el catalán Miguel Serret, 
glorioso descubridor de la circulación do 
» sangre, ved ahí la mentalidad que mes-
traba Castilla on siglo después. (Y no ex
traigo esta d í a de ningún periodiqnUlo de 
provincias, sino de la propia "Historia de 
España" de Aüamlra. volumen I H , pági
na 478). En el siglo XVII la Comisión 
nombrada para estudiar — ¡qué sabor tan 
oastizo tiene eso do nombrar Comisiones pe
ra estudiar I — un plan de canalizaciones del 
Tajo y del Manzanares, rechazó el proyecto 
do plano por esta sabrosísima razón; 

"SI Dios hubiese deseado quo ambos ríos 
fuesen navegables, con solo un "Fiat" lo 
hubiese realizado y eería atentatorio a los 
derechos do la Providencia mejorar lo que 
olla, por motivos Inexerutable», había que
rido que quedase imperfecto." 

Espafia es Espafia. Nosotros socios no
sotros mismos: "Slnn Pein". 

RAFAEL CAMPAL AN3 

D e l o s ú l t i m o s 

a t e n t a d o s 

Lo que dlco el goternader. 

El gobernador, algo repuesto de la indis-» 
posición que sufría, según manifeslamos en 
nuestra crónica anterior, recibió a los perioi 
(listas, mostrándose visiblcmentu preoeu-< 
pado. 

Hablando do los últimos atentados, d i jo : 
—Ya pueden ustedes comprender la amai* 

gura que me han producido los alentados 
cometidos, ouando tenia fundadas esperan-» 
zas de que tales hechos no tuvieran ahora 
lugar. 

Dentro do mi amplio criterio de libertad, 
di facilidades para la propaganda de tod* 
clase de doctrinas, pues creía, y sigo cre
yendo, ouo, poseídos todos do la ucoesidad 
de aquella amplia libertad para la e;.nos: -
ción de las ideas, se acaliari.-m las pasiones 
y no habría dclilos de sangre. 

También he do decir que es ua roe o difí
cil la calUicaclúu de estos delitos de sociales 
o slntplcmento de sangre. 

La calificación de sociales suele basarse 
en el mero hecho de pertenecer la victima a 
algún íliulicalo, y es raro, rarísimo, que el 
obrero de Barcelona no tcoc-a alguna filia
ción social. 

De modo que, mirando serenamente lo 
ocurrido, doberfaraos tener la precaución de 
ahondar un poco más en ello, para entonces 
aplicar la calificación procedente. 

Aprovecho la ocasión de darles estas co
las para hacer desde la Prensa un llama-
miento a la clase obrera para que proceda; 
con la debida sensatez y si tiene que hacer 
alguna reclamación, acuda a mi, con la se
guridad de quo será atendida, procurando 
asi la tranquilidad do Barcolona. 

Detenciones. 

A consecuencia do los doo últimos aten' 
tados ocurridos el lunes por la noche, fue
ron detenidos el presidente do la Sociedad 
do menudoros, Isidro Armengol, sobre el que, 
según manifiesta la policía, recaen sospe
chas de tener participación cu la muerte da 
José Senés, ocurrida en la calle de Vllamari. 

En la Jefatura de policía no constan an
tecedentes del detenido. 

Por la brigada del Norlo lia sido igual
mente detenido Miguel Fernández Villas, que 
el día 17 del oomente sostuvo un violento 
altercado con Amadeo Campi. amenazándole 
de muerte, por cuyo motivo sospecha la 
policía haya tomado parto cu el atentado 
que se perpetró el pasado sábado contra di
cho indlviauo en el bar El Apeadero, sito 
en la calle del Clot. 

Instrucción de dlüsencias, 

lia correspondido la incoación de sumí-' 
ríos por los dos últimos atentados al Jua
gado del distrito de la Universidad, secreta
rla do don Rafael Claveria, quien trabaja 
activamente para "el descubrimiento de lo» 
autores. 

Entierro. 

Esta larde, a las dos y medio, se verificará 
el entierro del obre-* Amadeo Gantí, contra 
el cual atentaron el sábado unos desoono-
etdos hallándose aquél en el bar El Apea
dero, del Clot. 

P A T H E C I N E M A 
M a f t a t t a , J u e v e s , e s t r e n o d e l a s e ¡ £ u n d a y ú l t i m a j o r n a d a d e 

L a i T u m b a I n d i e s 
i v o d e j e : u s t e d d e v e r l a p r i m e r a 



e l D r u m o MiérooloB, 28 de Febrero de 1923 PAO. 10 

B r e v i a r i o l a i c o 
. . S e r m ó n p e r d i c S o 

Apftrtpmoti ua momento la a t « n o i ó a 
le ia po l i l ioa y sus ba j a» miser ias , de 

l a A d m i n i s t r a ' o i ó n , su h i j a , y de las 
d e m á s altiosionoa naflioralea e m p e ñ a 
das en hund i rnos . No h a b í a m o s do sa
ber como ct>a% nueva sino que el buec 
sefior Si l vela ha declarado, al l legar a 
Marruecos , quo el p ro l ec tomJo no ha 
do ser n i o i v i l n i m i l i t a r , s ino una 
mezcla de ambas cosas, gedcón ica m á 
x i m a fü rn la que este s e ñ o r no nece
sitaba n i del viaje M a r n i f c o s n i de 
las a l for jas que haya llevado a ü á . 

J > t v a £ u e m o s u n poco acerca da la 
r r i s i f i tea t ra l , po r d e s v í o del p ú b l i c o , 
y bagamos constar qne esta c r i s i s va 
invadiendo t a m b i é n et c i n e m a t ó g r a f o . 

VenisfO observando hace a l g ú n t i a m -

Íio menor oonl ingento de p ú b l i c o en 
os cines. Va r e l r a y é n d o s e , iadudable-

mente, do su af ic ión favor i t a y eslo 
t,e debe a alfnina r a z ó n no estudiada 
po r los empresar ios de etne. ¿ C u á l r o 
s ó n es oa^af Veamos s i bacwmos u n 
poco de luz en punto tan inler=sante. 

PaWMjerae, en p r i m e r lugar , que los 
propios empresarios de oino e s t á n m a 
tando lentamente la ga l l ina de los 
huevos de o ro en fuerza de abusar del 
bombo y del adjetivo deslumbrante . 
L o s anuncios de p e l í c u l a s llegadas 
eOn modelos de e x a g e r a c i ó n y propia 
alabanza. Si uno af i rma que ¡a c in ta 
es lo m á s grande que se ha v is to en 
el a r t e mudo , o t r o le sale a", paso y 
le gana el I w r c n o eseriblefido que la 
pel ica la B que él apadr ina es la oc
tava m a r a v i l l a . T ocurra que n i la 
p e l í c u l a A ca lo m á s grande, n i la B 
es m a r a v i l l a n i octava, y que una y 
o t r a ' s b u dos cintas que nada l ienen 
de pa r t i cu l a r , el avisado p ú b l i c o se 
abalraa, aleccionado por defecciones 
anter ioras , y no da o r é d i t o a lguno a 
lo que ios empresarios dicen. 

Creo no j i o r j u d l r a r a n inguna de 
las dos c in tas quo voy a c i ta r , porque 
ya no se proyectan . He vis to una t i t u 
lada "Lucrec ia Borg i a* , muy larga, y 
o t ra , "La mu.ler de F a r a ó n " , m i s l a r 
ga quo la an te r io r . Sobre eatas dos 
p e l í c u l a s se hizo ana " r é d a m e " estre
pi tosa, i i i oou t i nen l s , estupenda. Pues 
b i en ; una y o l í a son dos formidables 
" ¡ a t a s " , que hube de abandonar a n 
tes de que se acabaran. Y, sfn embar
go, tanto • 'Lucrecia B o r g i a " como " L a 
muje r de F a r a ó n ' ban debido costar 
u n d inera l a las easas productoras . E l 
a b u r r i m i j n l o qne es'as p e l í c u l a s p r o 
du je ron en m í se t r o c ó ea un poco 
de i n d i g n a c i ó n contra m í mirfnio por 
haberme dejado des lumhrar con el r e 
clamo bcotio en to rno de ellas. 

¿ E s que son m a l a » * No; n i ma!ae, n i 
huesas. Son s implemente abur r idas . 
Loa asuntos tomados de los grandes 
hechos de la H i s t o r i a no interesan o 

interesan m u y poco y las grandes m a 
sas de comparserfa que ea ellos i n t e r 
viene no nos impres ionan . El p ú b l i c o 
moderno quiere muestras de su p r o 
pia vida y acepta d i í i o i l m e n t e las de 
¿ p o c a s olvidadas y enterradas. Por 
esta r a z ó n m u r i ó hace t iempo la- t r a 
gedia en el teatro y me •parece mucho 
m á s dif íci l que se acepto en el arta 
mudo, sobre todo s i el a r to mudo ca
rece do ar le . 

Kste es o i r o aspecto del problema 
que deben t a ñ a r en cuenta los que 
hacen c i n e m a t o g r a f í a . 

Se observa en las do» p e l í c u l a s c i 
tadas y . eu goneral, en todas las que 
in te rp re tan c ó m i c o s franceses, a loma, 
ues o i ta l ianos uua to ta l carencia de 
real idad. La vida y el hombre uo fue
r o n nunca como nos la muest ran en 
""Lucrecia"- y en " L a mujer de F a 
r a ó n " . O en Francia , I t a l i a y Alema
n ia no h i y directores del arle supre
mo de los americanos, o el ejemplo 
de la pa lp i lan to verdad "de los " l i l i u s " 
de esta oroced^ncia no sirve de es
cuela a los adores alemanes, franoe-
ses e i ta l ianos . 

Estos "no h a b í a n " nunca. D i r á n us 
tedes que ol si lencio en el arto l l a 
mado mudo no i m p o r t a . E s t á n en un 
e r ro r ¡os que a s í opinen. Si en una 
escena de a m o r hace el a r t i s ta una 
d e c l a r a c i ó n fogosa, cuyas palabras lee
mos antes en el lienzo, encontrare
mos una (iisonancia evidente entre lo 
que nos dioen que dice y sus labios 
•arfados. ¿ C ó m o expresar u n amor v i o 
lento con la boca cerrada? No nos 
impor ta lo que el c ó m i c o diga cuando 
hace la p e l í c u l a ; pero sí que diga a l 
go, algo que haga mover los labios 
con paiabras. 

Veamos; si un a r t i s ta ha de i n t e r 
pretar un personaje del que se r o s 
dice que es cojo, p r o c u r a r á cojear v i -
siblomeule. Buhemos, no obstante, cu? 
aquel c ó m i c o no es co jo ; pero, si no 
cojeara, nos í a l í a r f a un factor da rea
l idad. ¿ P o r q u é cree necesario oojear 
cuando duda y descuida hablar cuan
do debe? Esto no es culpa tanto de 
los c ó m i c o s como de los directores. 

Si el personaje interpretado es j o 
robado, el a r t i s ta cuida de colocarse 
j l b a en la espalda, y, si es ciego, anda 
a t ientas y explorando el terreno con 
su b a s t ó n . ¿ P o r c u á l r a z ó n no est i 
man que la palabra ha de percibirse 
por el espectador en la ú n i c a fo rma 
posible, es decir, hablando? L i fuer 
za de verdad de l a escuela americana 
e s t á en eslo qne parece a los c ó m i c o s 
europeos d e s d e ñ a b l e . 

Con alguna congruencia recuerdo a 
u n bajo c a t a l á n qne no hace muchos 
a ñ o s h a c í a "bolos* de ó p e r a por la 

r eg ión . T e n í a una voz magnifica, quo 
p a r e ó l a escuchada desde el terrado y 
cantada en la p o r t e r í a . E l púb l i co tté 
p o d í a o í r lo , por ejemplo, la romanza 
de la "Veochia z imar ra" , de " L a B o -
h é m e " , s i n afligirse profunda^nenta. 
E l pobre bohemio, que se dec id ía A 
e m p e ñ a r la zamarra para compra* 
medicinas a Mimí, nos p a r e c í a u n per
sonaje tan real , que muchas veces es
tuve tentado do adelantarlo si d l n e r « 
para que no se v iera obligado a e m -
pefiar aquella prenda. 

Todos s a b í a m o s , s i s embargo, q u » 
ol bajo c a f a ' á n era h i jo de un aco
modado fabricante de g é n e r o s de p u n 
to de Canot de Mar y quo no necesi
taba empeñai r nada. Pero era u n a r 
t i s ta oomplolo que, cantando la "Veo
chia z imar ra" , nos s u m í a en p r o f u n d » 
d e s o l a c i ó n . 

A pesar de su indudable m é r i t o of l 
l o g r ó meter la cabeza en el Liceo y 
creo que en la actualidad se dedioa ea 
Canet a la confecc ión de medias, c a U 
octines, camisetas y d e m á s p r e a d a i 
para d e c o r a c i ó n de interiores, que i g 
noro por q u é no llpraran en la E rpos t -
c ión del Mueble que e s t á n amasando 
en la Merienda e l í c t r i c a do Mo.ntjulch 
para que vayan cntreteai^nduse las 
gentes bobas. * 

L o l igeiamente apuntado es una de 
las razones po r las que t i púb l i co se 
ba ido apartando cada vez m á s de la 
labor falsa y carente de vida de los 
c ó m i c o s i tal ianos, franceses y a lema
nes, hasla el extremo u n poco ciego 
de s i lbar las p e l í c u l a s de a q u é l l o s , 
aun antes de saber si son buenas o no 
lo son. 

Como todo eslo me parece suf le ien-
tcmento interesante, hagamos punto 
hoy con promesa de ins i s t i r cuando 
la actualidad nos dé vagar para h a 
cerlo. 

FEDERICO URREGHA. 

« v o a ^ í a 3 ^ Q £ « & i 9 0 » 8 « ' £ c e < i e « t i « « a » « 
CAPITULO DS RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e C a c o 

En la calle de AáU fueron sorprendidos 
Míku'I y Maiisiel JiméDez, loa cuales, fla-
gléndose agantea <le poMela pretemlMD sacar 
<le un tras^unts la suma de 125 péseles. 

— Fué (lelenhlo en la madrugada de aysr 
Antonio Val, de 19 afíox, sin domicilio, al qua 
se lo sorprendió de.seerrajando el quiosco da 
periódicos sito entra las calles de Buxcda y 
Diagonal. 

— A don Mauro Soler Esteban, viajando 
ea bn tranvía de la linea de elrcunvalacióit 
le «ustrajeron la cartera, conteniendo 97* 
peaetaa y documentos. 

— Por haber sustraído cinco pesetas i 
una mujer en la plaxa de Rspafla ba i l d f 
puesto a dlípoalf.lAa del b-amnal de nlíloa al 
menor Antonio Villa. 

— Acusado de haberse apoderado de 
chonta docenas de cubierto* de alpaca da 
Juan Adellebre fu i detenido Federico O d -
Uemo. \ 

El hecho ocurrid en la calla da Freudaala-

P A T H E C I N E M A . 
M a ñ a n a , J u s v e s . e a t e - e n o d e l a s e g u n d a y ú l t i m a j o r n a d a d e 

L o . T u m b a I n d i a 
N O O E J E U S T E D D E V E R LiA P R I M E R A . 
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C o n c i e r t o s 

iWSER 

El («guodú eoncierto dado t>or Ssuér el 
domlugo por la tardo atralo nnmeroeíslmo 
«tidilorlo. Platea 7 palcos viéroose oonco-
rrMbdmos, eoiuo astolsmo tos pisos altos. 
Y es que tiauer t'eao un público derotu, 
qae admira aa arte tan corréelo y su ee-
«ueia Impecable. Los afios pasan en i l ala etduclr mella en sus cualidades artísticas, 

euales se eostienen siempre en su más 
«levado nivel. No en vano se ha diolio que 

£iiar es el poeta del plano; las Inlerpre-
otones de este artisfa modulan siempre 

dentro un ambiente de singular poesía. Asi, 
so un "adagio" beotiiovlano, como en les 
románticas frases de Cboiiio, reválase el ar-
tleta cumplidísimo. 

Como él sabe tntorprelú en la primera 
parle el "Rondó número ! " y el "Rondó ea-
pmcio" do Bcollioven. Dedicó toda ta se-ruda Jornada del programa a la "Sonata en 

menor" do Liszt, obra dlflcllíslroa y algo 
truncada «n su eílruotura, <rou brilló en 
manos de Souer de manera aomlrabie. 

De Chopln luterprcló " Imi ro j i ip lu" , "Noo-
toreo" 7 '•Vals", donde oyó clamorosas pal
mas: sigu!er.)ii "D.uüa polonesa", Sebar-
w^nka; "'Intermezzo" y "Plonyes de n»er", 
originales suyas, y terminó con la tarantela 
"Venezla e NapoU*. do Llszt. 

iJlfl<dl dar una Idea de la gran eantlda.l 
do palmas qu-; eseucbó Sauer «n los dtailas 
Obras, correspondiendo a ellos ejecutar, ¡.1 
fuera de progremo une "Danra española ' 
del malogi-ado Granados. 

BERNARDINO QALVEZ 

En el salón del Majcetlc Rote! Inglatc-
tra d!ó el domingo un recital celo notable 
violoncelista, cuyo conoiorlo eorrcspondló a 
los organlrados por la casa Werner. 

Bernardlno Oálvez, uno do los vlolonca-
Ustos que honran nuestra patria, mereció 
los más ealorosos elogios por parte del nu
meroso auditorio qae asistió a la velada, 
dreítaKulOndose eepeclalmente en la "ama
ta" do Pesch. 

TamMún Bacb, Paune y Granados mare-
aleron peiíoollslma interpretación, como asl-
olemo los virtuosismos do Popper, que Oál-
•»cz supo reproducir enippüdanionte. 

No nay duda que los conciertos de »a 
«asa W n s r constituyen un aelerto. 

ALARA 

V i d a r e g i o n a l 
BARCELONA 

IGUALADA, 
v- De los distritos calalínes eon mayor pro
babilidad para triunfar en las prAiimas l u -
ehsH electorales contra los parUdos de la 
monarquía es, sin duda {üguna, el nuestro, 
al de Igualada, en el que puedo decirse que 
SO hay ni Un adío un monárquico con 
vencido que por Idealidad pucla apoyar la 
Candidatura dn ninguno de olios, y la para
doja es evidente; en las dos últimas fegla-
htvir&a nuestra represeutaclón en Cortes la 
ha oatentado uu monárquico conservador, y 
lo que aún o peor, so trata de que 
«ontlnúe ostentándola, coa el Denepiácltd del 
partido republicano y la clase proletaria. 

Bl ios republicanos de Igualada cometen 
tal bajeza y sin atender a razones oonvln-
«ectes apoyan a ningún candidato que dl-
rsota al inolpe'!tamen& pueda favorecer a la 
monarquía con su voto, será ouesllón de re-
belaniús contra tal IndtgnMad y sella lar pú 
nllcacicate a los que conscientemente spo-

£>) y prestan sn conformldsd de que en 
paña oonlinúe reinando la Inantitud y la 

dssoi-gantzaclón en todo lo que dr^ectamente 
afecta a la vida cotidiana del pueblo, quo es 
«1 que, «n todo easo y «n lodo tiempo, paga 

N o t i c i a s 

Nuevo profeicraio on la Bscusla 
do Música 

Róclcntamente, han sido nombrados por 
el Ayuntamiento, para cubrir las vasantes 
de profesor de guitarra y óboe del citado 
ueniro docente, los notables artistas Juan 
Kogués y Casiano Caries, respectivamente. 

EL GOÜPLET DE ÉXITO 

L o m I B l 
I POR 1U CREADORA 

B f i i f l S C i T i 

E N D I S C O S M A R C A 

4) g 

" t a PasMn, según San Mateo" 

Como se sabe, si Orfcó Catolá está pre
paran! lo las audleones de esta obra, que 

Estro los solista* figura, at'r'más del lc« 
ñor Vcndrell, el barltooo Inoseneio Nava
rro, qno ya está efectuando Ice estudios dd 
su parte. 

El macslro UUlet esta en activo trabajo 
proparaii'ici las masas que deben cantar tan 
monunuctal producción. 

"El Ferrar de TaH" en música 
El maestro Morera ba prlopinlao-j ya T« 

partitura de este drama do Plterra, eiiy<i 
arreglo «mnespoade al literato Pojóla. Una 
ves lenniiiada esta abra, se ¡'.opone mu-
siesr uii ílfcio original de J iüo' VaHmiljana. 

PUBLICACIONES 

Hanr.onla. — El segundo nórr.ero de osla 
revista moslool es allómenle mteresante. La 
portada reproduce un grabado del Inslgn.) 
Básico ruso Nicolás IMms.>c}-4íon,ikow y 
en su «rtlealo de fondo lisura ua bien ati
nado estudio lematlvo da la "súUa" del pro
pio ir.tisl o "SehehersiiaUa", Job/do a la 
pluiya del culto maestro P. Dh'radoirs, Mar
cos !.„• iis Bertrán publiea on bien doen-
mentaiío artieuto sobre los ".hillets" f ian-
ceses y A fredo Romea, el ezir.iis'to gidla-
rridta, do<tiea una biografía &l Bustse mies-
tro catatan Pernando Sor. 

KgUra aderois en ka clU'Ia revisia ana 
extensa Información del moviüi'.cnio musiaal 
en Bspafla y extranjero, «Sevilla profusa
mente ilustrada con abDodan^ia de graba
dos. '•'•'.} 

® ü i e-a sa a 6 ' a £ ' & * « « * a a v í ^ %&t a ^ - o 

L o s c o n c i e r t o s d e l a 

S i n f ó n i c a 
Paia ¡as mafiasas de los domioges I y 18 

de Marzo y 8 do Abril anuncia la.Orquesta 
Sinfónica de Barcelsna tr>'s cvnnicrtc» cu 
el teatro TIvoll. 

En los programas águroij Ir.s primeras 
audiciones de "iPalsaljes frínois'-iuia", P!er-
né ; "Ducs niinlatDres", C. Alegría, y "Sar
dana", Botey. Ademas se Interpretarán "Rap-
aedia cspaao.a", Ravel; "Qolnta siufbnla", 
Bectlioveu; "Poes d'artlllcr', .Sfraw.ins*l, y 
seleocloucs wasroerinnas do "Los Maesti-od 
Cantores" y "Crepúsculo do los Dioses ' . 

Ea «1 eeijundo sonolerto terjará parle ift 
Joven pianipti eeftorlta Obela. ipiJen talcr<-
probn-á el "Concierto en sel « m o r " fie Beet» 
hevea. " ' sodrán logar los domingos 11 y 

Marzo próximo. 

campOj ha'>Mndese apodermin 'ie naos niow 
tores e-i^otrlcoa y de varios aisores y ropas 
diversos. 

— La Man'^nmuaidad de OU^irtR ha to

cón su abstinencia y eon su sangre los erro
res que diariameute se están cornotlendo por 
los poderes aetualmenlo constituidos. 

Si lo» socialistas IgUaJadinus asimismo se 
avinieran a continuar y a apoyar ta farsa 
política que en su ceso representarfaa los 
republicanos de la monarquía de eonthmar 
volando a un menásquiro eoneervadnr. y por 
afladldura caemtso Irreconciliable de la sin
dicación del prsfetarlado, sería el colmo de 
nuestra docuoeaete progresiva y do la falta 
de sentido eomún. y, por lo tanto, dignos 
unos y otros do nónlinunr sirviendo do car
ne de crnfióa a la medre patria. 

Igualadiaos, estola oes. cpnikiies, antes de 
undtlr xov3&» veto en favor de la monarquía 
y darle fuetsa posa que continúe la horro
rosa odlo'ea da norrueeon, preguntad a una 
de I.&p dooe o e&lerce mil ondres que Doran 
la pórdbla de sus hijos en tierras africa
nas, faltos de toda elaae de auxilios, si es
tán conformes de que loe oulnablas de la 
tragedla oonUnAen una hora más gobernan
do sus vidas y haciendas, y votan en oon-
clencls. 

El corresponsal. 
TARRAQOKA 

REI». 
De nuevo las sacos dan fe do vida pene

trando Tloknlamenlc en varias casas de 

licitado dei Balado el asaslmo de eubveneión 
para proceder al saaeamlcato de k a teiTc-
nos pantanosos de Salón, co una extensión 
de unas 115 hcrUtrsae. 

— Con singular éxito, la ecnipailla dra-> 
mflt'ci de Carinas Mesagos ha debutado ca 
el teatro ílartriiM, reprleando "La noche del 
sábado'", k i iwmersss público aplaudió la 
obra benaventlna y Dam¿ a eseena repetí'* 
demente a sus pnaelpales lnt<!rpretes. 

— IU amainada algo al vcudawaí, «roe ha' 
causado daOos de aossiaaratMn en esta co
marca, decribaa4a gran oBnicro de árboles 
y chimeneas, y aa •oche de segunda do 
un tren en marcha de le vfa di-I Norte. <••:> -
ca del HoapitaL ba sido destrazado por el 
viento, quedasa* siu eoblerla y sin crista
les, ya quo al visáis amanfó r l lecho del 
coche. 

En la fsi.batía del teatro PciUiny el vle.n^ 
to derribó la Mitad'de una dn Lis grandes 
Ilrss que coranaa la faskoda. Per soerte, al 
caer con eslreptU lee trozas dn lira al arro
yo de la pktsa de Prón, na eausarSa des-
graeus j crsauaks. 

SI sert-ispoieaL 
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L o s p r ó x i m o s 

Con molido át la íeslividad del Viernes 
funln, dan Alfocs» Indultará <le la paca de 
jnuci'le « unos euanlos desgraolaoos <iue 
íue rou oondenauOB por los Irttmuuües de 
¡Justicie españoles, lía io único «mpí t ieo del 
actual réginien. Ha régimen que Ueaa en sa 
Jiabcr tales culpas y tantas eosas incoafesa-
tilcs. Jo menos que puede hacer es perdonar, 
aunque sea parWdieamente, a unos ínícll-
«ses quo no estaban eítuados—en el mo-
jnon'o do comater el deiito, si es que lo 
Bomotieron—sa el piano y en la elevaelén 
qofí ce requieren eu Esp&Ca para no Ir a 
presidio. 

Lo Tordaderainaiite Irritante de estos la -
flullos estl en que se produasan, en que 
baya que oehar mano de ellos para librar 
de la muerte a unos uorabres, concediéndo-
2m una mei'ced qisc no puede ni deL<e ser 
eunslderada como tal. ¿Qui^n es el Jc'e del 
Estado, qal ín €« éi^.e par otorgar el de
recho a ia vida a uadlc? ¿Qul ía es, tam
poco, un Jarsdo para eor.drnsr a un seme
jante a la penn do muerto Y 

Se dirtl ijuq unos «umpkn la ley, y que 
los otros se yalen de ciertos prerrogativas 
para ooneeda- una gracia. 

Pero esto no pueilc niimlUrse porque es 
fcdmíllr Ttn absurdo. Pena do muerte, de un 
lado; de otro, ol Indulto de esta misma pena. 
Tejer y dcsUjor, nsta parece eer la lór-
muia en la niayorla de los casos. 

I,o i íelco, lo natural, lo humanitario es 

que desaparezca 'Si nuestro Cúdígo penal la 
peca do inucrie. Pero ai desapareciera ya no 
«abría inativo ni causa para que el Jefe del-
Estado Wciíra ostenlación da sus sentimien
tos úe piedad en el llamado Viernes Santo, 
privándonos con ello del solemne teto pala
tino que tanta resonancia tiene. 

i ; i Indultar a un ciudadano de la última 
pena es un acto de mucha gravedad y tras-
eeudcucia que no pu^de eer tomado a moia 
por nadie; pero, «on todo y elio ser asi, nos 
ijaoo el mismo efecto que nca produciría la 

tlluUvo del impttesto de utilidades a los co
merciables e ¡ndaslricúes individuales, la G6' 
niara Meraanlil ha remitido al oilnislro d9 
Hacienda el siguiente telígrairuv.: 

"Upunida «u Junta extraordinaria la Cá-' 
mará Mcro-antil de Barecloná. » instancia da 
numerosos asociados qiso ecusiderau impo-
Hibie para la vida de los negocios en los 
momentos presentes de crisis los constan
tes aunipnios tributarios, priuoipaluiento el 
reoftrgo do la conlribución iiiGualria!, como 
a Bustitntlvo del de utilidades, se acordó 
aoud'r en súplfca a V. E. para que deje en 
eusii^nso t i cubro dt dieUo recargo, uo 
haciendo uso por ahora éa la autorización 
contenida en la ley de refjima tributarla, 
esperando la nueva retiuión del Parlamento 
para roetifioar Injusticias eonü-lbulivas que 
imporibllitan la vida mercentfl. Esta Ciuia-
ra njuutiri a V. E. una expoelclón nue ro-

C á m a r a M e r c a n t i l 

En la última reunión celebrada por la 
Junta «lirectiva de esfn entidad, el presiden
te, don José CabrO, dló cueata de las ges
tiones realizadas en Madrid cerca del ml-
nlsiro del 'IVabaio con el fin de conseguir 
que so (flei-n a la Cemislón Mixta del Tra
bajo aquellas atribuciones que le eran in
dispensables para eficacia oomo a Inslroraen-
to regulador de la Tlda del comercio de 
Barccinua, de acuerdo con el espíritu que 
Informó la reunión de entidades cconóml-
•as celebrada en el Fomento del Trábelo 
Nacional, y expresó su satisfacción por la 
ireal ordon' últlmamciita dictada, en la cual, 
de una manera concreta y outcgflrloa se cs-
tibloce daS.ii!ivaniei;fe el procedimiento.pa
ra hacer efectivas las sauclouss Impuestas 
por la Comisión Mista. 

AdemAs do los acuerdos raferentes al re
cargo qne eemo a e'.istitutivo del Impuesto 
de nlilidades el Gobierno Impuso a los co
merciantes e Industriales individuales, quo 

Ía fueron publicados. »a misma Junta de 
i CAir.ara Mercantil tomó los elgnlícles: 

Acceder a la petleWu formuada por el Co-
milú de la EzposleiOn del mueble y decora-
alón de Interiores referente a la venta de 
earaets do gboso de entrada a la referida 
Bxpoaleión, y reeomenilar a todos los asc>-
elados, en el momento oportuno, que pro
curen dar ei público toda clase do fseilida-
des para la asistencia A las fieElas que se 
eelebraráa durante los meses de Mayo y Ju
nio en lo*palaoios de Montjulch. v con
tribuir al <xUo del eertúmen por iodos los 

medio» «iie se consideren oportunos: asis
tir a la inauguración del Laboratorio de cn-
sajos y acoa'dicionamieatns de la Mar.comu-
uiuad de Catalufia, al cual el presidente ha 
efectuado una mi ta , ateiitamcnlo iavltüdo 
por la mlsrna Corporación, íiahicndo podi
do adquirir la convicción de que so trata de 
una institución notabilísima, bajo todos los 
puntos de mira, y que habrá do producir 
mcaVultbles bcpellcios al comercio de esta 
ciudad y de toda Cataluña; Insistir cerca 
d i las autoridades • ompeloniea en pedir la 
represión de la venta ambulante, y eoliciíar 
de ia Comisión Mixta del Trahejo que es
tudie la macera do evitar los abusos que so 
comeieu eu Barcelona por los quo se dedi
can a este negocio, con evidente perjuicio 
de lo» comerciantes con tienda abierta, y 
hseer presente al coraps-ficro de Junta di 
rectiva, don Juan Pantaicoul, el pesar de los 
reunidos por la muerte de su padre, don 
Miguel. 

Habiendo sido aprobado» globalmento {re
servándose para la primera r e t í ión de la 
tunta de vocales asodados, la disensión de 
Un parlidcsj' los presupuestos municipales, 
la Cámara Mercantil ha acordado nacer un 
detallado ertudio do los mismos y exami
nar detenidamente la parte que afecta a 
sos asociados y a todo el comercio al detall 
de la ciudad, r fin de conseguir ana mayor 
justicia en el repartimiento de las cargap, 
gestionando Inmediatamente las mod'flcacio-
oes qno considere oportunas. 

• • • 
En eumpllmienU) de los acuerdos hecho* 

públicos respecto al recargo establecido »•>-
bre ta coctribuélóu Indnsu-ial. como « sus-

produclrta la gamos atienda, dejando de momento de apll-
ooraedia do un autor novel, que despuís de ¡ car el recargo couUibutivo. l.e Baludí.—' 
concitar loa más grandes odios contra un } Presidente, Cabré." 
personaje, a cania de eu perversidad, lo ^ ¿ - « « ^ « « ^ ^ « « « • © « « « « ' B - f t f t ^ e . e ^ e ^ i 
presentase, al final de la obra, con la oan-
dWez y ¡a bondad de una eoleglala Inci
piente. Asi ei Estado • acusa, acorrale, casti
ga e impone, a un proecsado la pena de 
muerte, para idespuís poder reallser un acto 
que emociona a los Ineairtos y a los esnti-
mcutaUstas cursis. 

La pena do muerte no debo ser impuesta 
por nadie. Falta a la ley natural el que ee 
arroga fac.U'íaúcs que no pueden radicar en 
los hombzee. 

La ley positiva, sujeta a las pasiones de 
los poderosos, no puoüe invocarso pera p r i 
var de ia vida a un eer racional y meane en 
Kspafia. Eu España, conde los clemcutos di 
rigentes ee carcajean de todas las leyes 
habidas y por í ísbcr. . . 

EDUARDO SANÍXJAN 

D a l a U n i v e r s i d a d 
De real orden se ha eoacedldo una eub-

ven:Ka de 5,0Ü0 pesetas al Instituí de «iul-
í u i i per a la Dona, otra de 5,000 a la Aca
demia de Buenas Lefias y oirá de 3,000 para 
el Centro do Lectura de iletiB. 

— Heni orden concediendo por un alio 
sustitución por Imposibilidad fisfcs a dofta 
notares Cabalió, maestra de San Salvador 
de Toíd ¡Lérida). 

— Real ordec. por crecrio conveniente 
paj-a Ih enseñanza, coníinóo coa eai-aoler do 
Siií-tliiita, doíia Dolores Segura, majalra de 
Joífe [Oerona]. 

— Han slao nombradas maestras eusUiu-
tas de Kussci (Taragonai d«&a Aurea Ca-' 
bré y de Clevavalls iLúriúa} doña Doloi'e» 
fidlás. 

— El director general desestima la pe. 
L-.ión presentada por doSa Catalina Guóet, 
dona Francisca Mas y otras respecto el Ubr* 
nm^bromiento de maestras auxiliares de la • 
esencia especial do adultas de esta capital 
y la petición de haberes inensuaica d« 100 
poscías durante, los ocho meses que fuDeio« 
nan Aquellas escuelas. 

— r.eül orden corree dleodo esoedoacUi 
voluntaria a la profesora de la Eseuola Kor-
mal de Maestras de Pahna de Mallorca doCa 
María del Carmen Migeldo. 

•— El director general de primera ensi-
ñac;^ ha admitido ia renuncia de la maestra 
de E50firnalbcu (Tarragona;, dofla Asun
ción Mañi'. 

P u b l i c a c i o n e s 
Bib'icieca del Pueblo. — Sea de reolentff" 

publicación las slgtiicntts obras que han i n 
gresado eu la Bibíioleca del Pueblo, «ostenl-' 
ua por la Asociaíióa de ia Piensa Diarla da 
Hareelona: 

De la EJi'.orlal Mundo Latino. Madrid; Jo-
fá FráboéSi "La raíz ílotaulc"'; Hernánde» 
Cata. "El placer de sufrir": Gomes Carri
llo, "El Evangelio del amor . Be las edHo-

Gultmaln,' 
avei-ría, " B i -
ótica entra 

la guen-n v la faz"; Pldeasat, "Madame du 
Bnrry"; ktarllt, "La casa ScUJlliag"; Slen-
kenvvigz. "El campo da la glorta4"; Enón*-
"Mcria CtiajJdeleiBe"; Poíras, "El mlatarlo-
sn sae^ino de »ofcesta«l". De la odltorial So» 
gal, Barcelana: Luis de VaL " E l bombrA' 
de elles" y "Lo mujer do efes". "i 

La Biblioteca del Pueblo (*muda. 18) té 
ve de día en día frecuentada por nmvór n ú - ' 
mero de Jeetaraa. • "4; 

r 
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E i h e c h i z o d e l n o m b r e 

E l c ió lo eetabii como n n campo se
gado y en m i t a d de é\ a r d í a y esplen
d í a ei so l , r o j o y sangr iento , apasio
nado y enamarado como u n c o r a r ó n . 

L a l a rdo dol domingo ee hal laba 
cargada de Bromas, da car ic ias , de e f l u 
v ios de l a p r i m a v e r a naciente, de la 
p r i m a v e r a qae estos d í a s dorado* y 
leonados i levaa ya en e] ras"', seno. 

L a s t i p e t ñ e i o l i sa , b r u ñ i d a , pavona , 
da del mar . no la al teraba n i el rir.o 
de una onda, n i el soplo del a u r a m á s 
l i v i a n a . 

fiu profundo Azul, sembrado de c h i s 
pas y de rosas de o ro por los rayos 
febeos, p a r e c í a la c o n t i n u a c i ó n del 
o t r o asui . del e m p í r e o , en el que l a m 
b ida se anegaban las velas blancas de 
loa nubes y el casco de fuego de los 
a s t ros . 

Por fas carreteras de la montafta 
s u b í a n y bajaban los autos r e sop lan 
tes y a t ronadores , sigzagucaba ei r e 
l á m p a g o de los t r a n v í a s , pulu laba y 
bormigai?aba el inmenso pueblo de los 
n i ñ o s , de las f ami l i a s p ro le ta r ias y de 
l o . i ensmorados . 

D n verdor esmera ld ino de pinares 
y de praderas, de hojas r e c i é n b r o 
tadas y t r i gos l i e m o s , se e x t e n d í a , co
m o u n r í o generoso, p o r las ver t ientes 
y desbordaba bar rancos y caserl'.ts y 
a l fombraba los suroos m á s hondos de 
Va t i e r r a . 

K l a i r e l e n í a una suavidad de lc*tae, 
de roce y de sombra de alas. La l u í . 
una a l e g r í a do embriagues y .d© v i n o . 
Impregnaban la a t m ó s f e r a perezas de 
s ies ta y de fiesta. 

T o iba dialogando de eosas eternas 
c o n u n fiJdsofo, que me hostigaba y 
ra» p iaobaba r o n tas Anas agujas de 
sus i n t e r r o ! { » n t e « desde las p á g i n a s 
de un l i b r o ! cuaodo o í d e t r i s de un 
seto una r i sa femenina y a rgent ina 
<?ue v ibraba acariciada, r o t a a vecfs 
p o r un m u r m u l l o ronco, acerado, ad
iado y u^udo como una espnsla. 

El filósofo me h a b í a abur r ido eoa 
su monserga m e t a f í s i c a y ma s e n t é 
agobiado. D e t r á s del seto, el susur ro 
dentado y v i r i l desgranaba su m a d r i 
gal , s e g u í a desgarrando, violando la 
r i sa t r é m u l a , emocionada, l í q u i d a eo-
mo vena de a r royo , de la p e q u e ñ a , que 
escuchaba fe l i s . 

— * A q u é raraa voluptuosidades— 
musi taba el g a l á n — , a q u é caros r e 
f inamientos, a q u é r i t o s re l igiosos y 
l ib id inosos de Oriente me huele t u 
nombre? l ' o rque t u nombre huele, t i e 
ne nn a roma poderoso y capitoso, es 
fragante como u n j a r d í n , m a l a la f á -
dez leguminosa del campo y cal ienta 
la f r i a ldad , la nieve levemente rosada 
de los manzanos en flor. T u nombre 
es una p r imavera perpetua, u n medio 
d ía encendido y l u j u r i a n t e , una ven ta 
na castellana o un patio andalux. en 
el que se a r r i n g l e r a n en l a rga l í n e a 
las macetas. To, p i tusa , te qu ie ro p r i 
meramente por el nombre . Cuando lo 
p ronunc io , sus letras me florecen en 
los labios como rosas, y me l lenan la 
boca de perfume y h ieren la rosa sera 
de m i c o r a z ó n y me l o i nundan de m i e l 
hihlea y de gozosas l l amas . 

Des fa l l ec ió el susu r ro y se a p a g ó la 
voz. A h o g ó s e la c lara r i s a en u n sus 
p i r o espeso. E l sol se hizo cargo de 
la s i t u a c i ó n , c o m p r e n d i ó que a l l í esta
ba de m á s , que a aquel la pareja le es
torbaba la luz, g u i ñ ó el ojo p i c a r a m e n 
te y se r e t i r ó por el f o r o . 

Yp t o m é le o l ivo t a m b i é n . A b r í el 
pesado vo lumen y volv í a m i filósofo 
y a m i peripatet israo. Pero, ipa ra leer 
estaba y o l Diez garfios agudos m & e s 
carbaban en la sesera y me sacaban 
t i ras del pecho. P a r e c í a que me habla 
tragado una gruesa de alfi leres. No 
h a b í a m á s que u n problema ' ' f i losófl-
e o ' que atenazaba y atosigaba m i oo-
i razón . Es to : ¿ c ó m o se l l a m a r í a la 
hicnavenfurada ppqu<»fla? i Q n é n o m 
bre s e r í a el que se hal laba tan p r e 
ñ a d o da mie l ? 

A N G E L SABÍBLANCAT 

T i n c r i m e n 
no se apreciaba soflat alguna de violencia 
fczteriur. ei Juesc itiamMo «l levantamiento 
del cadáver y gu oonrlucclóu al depósito j u 
dicial del lio.-;, .1 Clinleo. 

l/a secretar)» de KOblemo del Jiüfmdo del 
Oeste, viendo q w el Ingnr donde había sido 
hallado el ea<S¿ver correspondía a] Juzgado 
ue ínstrocsl ta del distrito del Sur, a éste 
remitió las (Hllrenelas, que correspondie
ron a la sccreUrfa de don Sllverlo Valla 
Comas. 

Como primera dlllgenoia, el Juez del Sur. 
don Rodolfo Vidal y Quer, dispuso «jua se 
llamara por un adieto en el Boletín Ofi
cial" de eata provincia, a la faBiiiia del In-
terfeeto, edicto «iub también ft'.á loaorto en 
la puerta del depósito de oadáveres del Hos
pital Clínico; mandó fofograflar al sujeto 
en cuestión, y que previa la debida dcalu-
feeeión. le fueran remitidas Us ropas que 
vistiera «I cadáver. 

También ofició el Juez • la Inspeedón d« 
Orden públice. para que se pracUoaran «t(-
ilireneiaa en averiguación de quién pudiera 
acr la familia de Im victima. 

Luego de estos preliminares, se dló or
den a los rnédicoe forenses-don Manoel Ca-
nlvell Curto y don Wlfredo Coroleu Bo-
rrás, para que practicaran la autopsia al 
aludido cadáver. 

Parece ser que la dlUgenria fu* muy la 
boriosa, y que ca alí i Sos íoreasos M W M -

K l r i ames, prestando serví pío en la ca
rretera oe f o r t los guardias civUus, se les 
presentó el vigilante de Coqsuuum d'.-l U*-
I:ito de Gasa Antúors Miguel Mindaa JJzfaa, 
líiaaifesUiKi&lei que hacia unos diez minu
tos, ÚM earvetero» que pasaban por dicho 

tiata. y qoe diinron llamarse tül&rlo Fe
rrar Bordes y reí Bonlt, pusieron en tu 
íoaocitiéento que acababan «le ver a un 
hiitnbre muerto en la Riera Blunoa. punto eancKwlo por Prat VenatU, junto a na cam
po de alfolia. 

La pareja de KuariUag referida, so per
soné en ei lugar que se le iadicilra, en 
dunda pudieron comprobar la veracidad de 
la DoUeia. 

W Juez ea funciones de guardia era 
el de la Gtrnccoción, don Luis de la Serna 
Rain, eea' trílclal don yéllz M . Rlvcro y 
el mécUee forense don Constantino Martínez 
Oapderita. Todis acudieron al lugar del sn-
Rttso, donde haltnfon el cad&vcr de un su
jeto de unos 80 atlas, mal rasurado, polo 
canoso, vistiendo traje da ooior marróa, 
camisa de color y alpariratas. 

Registrados sus bolsillos, sólo le fué en
contrada una eadene para reloj, y como el 
fitreose exaresara. aetpín ae «iic», ui»» 1* 
muerte teafa cariotests de ser aá f i tn l . J 

ron cérea de doe horas, pues aptreeté desda 
• I prmer momento, que la muerte taabü 
aldo detiida a vlolenrta. 

I.oa doctorea apo»ciaron en el cadáver una hwlda inciso punzaste en el tercio Inferior 
de la eara externa de la piorna derecha, la 
cual, previa una diseeaelón mlDucluaa. pu
dieron observar que penetraba a la profundidad de la masa musoular y tambléa es 
la cara latorua, inSitrándolaa easl por eom-
pleto. 

TamWéo p r e s e n t í a una ezteaafalma eqnl-
mofla del brazo Izquierdo y antebrazo del 
mismo lado «a su eara externa posterior, 
con dos huellas dlmioutas de vieleneia. con
vertidas en heridas punzantes ea la rara ex
terior del codo. Igualmente eoa Infiltraelóa 
hemorrápioa mnscnlar. Además, existía una 
herida contusa en el enero cahelludo y re
glón occipital. Interesando todas las pnrtai 
blandas. 

Durante el ourso de la autopsia, tuero» 
también eaeontradas fracturadas la segun
da, tercera, cuarta y quinta cosBIlss del la
do dere^io, ceroa de su unión eon la co
lumna vertebral, y las del otro l ido no apa
recían eoa asonnalidad alguna, mientras que 
tenfa en el pulmón derecho un extenso In
farte bemorrágtao y otrae hcridis. todaa 
ellas revelantes de arma blanca y que de
notaban la existencia de un «rimen. 

Después ele la autopsia, los médicos 
apreciaron une la mnerte hshfa sido per vio
lencia y deb'da a hemnr-apla Interna traa-
mAtiua. principalmente la puiraonar. 

El Juzgado del Sur. en vista de la rela-
elón de autopsia, ha' expedido ofloloa ur-
irentea a las autoridades para el esrlareef-
mlento del hecho y detención de loa pro-
simtoa autores del supuesto «rimen. 

Como date enrioao. es dtftno de men-
efonar el dt que dicho .oadáver vestía tr«a 
pantalones, dos ealzoneiHos. nao de ellos 
muy deteriorado, dos chalecos y una ame' 
rieana. 

E s p o s i c i ó n I n t e r n a c i o 

n a l d e l M u e b l e y D e 

c o r a c i ó n d e I n t e r i o r e s 

PROGRAMA DE FIESTAS DZ PRIKAVBnA 

El Comité ejecutivo de la Esposlclón In
ternacional del Mueble y Decoración do In
teriores ha ezemlnado la serie de fiestas que 
diversos organismos arUsticea y deportivos 
cstia orgumaaodo para eetebrarse so Bar
celona durante ios meses de Mayo y Junio, 
en que es tará abierta al público aquella Ex
posición. 

Del número y de la importancia ds estas 
solcnuildades resulta que en la próxima pri
mavera tendí ' n lugar en esta ciudad un 
conjunto da ioteresanles manifestacionos que 
per su carácter y brillantez constituirán uo 
adecuado marco a la positiva ImportauoU de 
uucatro certámen. 

Atendieedo a estos hechos, aue taato han 
de redundar en benetlelo de Barcelona, asi 
oomoilel éxito de esta Exposición raanográ-
Boa. el Comité, de acir-rtio een la Soeledsd 
de Atracción de For» r os. preyeota editar 
un lujoso programa do . i mencionadas fies-
tos para ser repartido por el resto de Bspa-
Qa y las más importantes eiudadea de Eu
ropa. 

Kl folleto de referencia eonflMrá, ade
más, algunas indioaoluács de interés para 
los forasteros que con motivo da estas fies
tas visiteo por primera vez nuestra ciudad 
y deseen conocer y admirar sus bellezas. 

El Comité haee público este propósito 
eon el ánimo de recabar a su tiempo la coo
peración moral del conercio de Barcelona 
para la divulgación da esta propaganda, 
puesto que es de innegable luterée para el 
mismo cuanto se refiera al desurrollo y a la 
preponderancia de la metrópoli oatalana. 

Al propio tiempo ae permite rogar a los 
elementos organizadores de actos do aquella 
naturaleza se sirvan comu •loar sus propó
sitos a las oficinas de la Exposición, callo da 
Lérida. í . en el wá» breve plazo, a fin d« 
incluirles cu ei mumo yrvgraau. 
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ezpedfeote de excedencia y habiendo .ad 
acuerdo consistorial quo la primera yacanto ' 
que bublere la debe «oupar «I, resulta uim ' 
«rau lojub:. . que &e lo quiera arrebatar l n ' 
vaoanto de Roluy, que al tomor posesión del 
cnvgo de guardia urbano debtó nstócrso de-. 
clarado oílcialmente. 

Kl Manuel Raluy, oon permuta (es tlegaDi i 
y ain pTüiuta . había de ser g'.iariüa, puen' 
asi lo tcaU solicitado, y Juno es quo su 
vacante en Higiene la cubra aquel empleado 
que durante vint i t res m e ^ f vio entrar em-
pleadee a i-útiIor de ciudadanos siu (jue na-
i l . - ' so preoeupofie de él, con todo y no ser;1 
caipablfl do que se le dejase sin consigna-»' 
ción eo prcsiipue«(ii. 

Los .í»i...-í • de eele hecho piden h) 
seflor Mavnés ordene uue tome posesióu en? 
Higiesm el que a rüo t^cn'- deremO^ y no. el i 
míe, sin nouibr.iraiciito, pin loma de pose-»j 
iilén, siu t¿JU y sin prestar servicio, pr«-.i 
temió ocupar la citada p lan . " 

E i n s t e i n e n e ! S i n d i 

c a t o ú n i c o d a l a d i s 

t r i b u c i ó n 

A! tenor noli.-ia el Sindicato único de 18 
OstrUraelón de la llegada del prufesnr Kna-
tein, ona delegncién de diclio Sindicato pa-
sd a ofreeeWe sus respetos en el hotel Rití , 
dunda se hospeda l i l sefi-r Einstein oevol-
vló la visita a dielio Sindicato. csUndo pre
sen ¡es al acio los Comil-is loca',' regional y ! 
nacioual de la C. N. del T. 

En nombre de !a Conf^eractón Nacional, el 
seflor Bestafla saludo al eminente profesor^ 

QOBtestandp al paúido del seflor Pestaúu, 
dijo el seflor Ein«tein: 

—Yo tamliión soy revolucionario pero en' 
el teneno eientáfleo. Con 9os cienUll«OHa 
¡no preocupan también las cuestiones soola-' 
Ies, por estimar quo eonsUtoyen uno da loa 
aspectos más Interesantes para la Huma-' 
nidad. 

Como el seflor Pcstafia se refiriera en sa 
saludo a la última {epresiún, el seflor ISins-
teln, reflrléndose ai propio asonto, dijo quo 
por la impresión rocihida respecto de dicha 
represión, creía quo habla en ella más estu
pidez que maldad. 

Reilriéndoso a los obreros, les dijo que no 
todo lo quo hay en la actual sociedad eo 
malo, si bien sea este e) aspecto que mas 
se haoo resaltar por el obrerismo. 

Terminó recomendando a los reunidos Itf 
lectura del fliúsofo alemSn Spinoza, deseán
doles mejor suerte en los hechos futuros y 
el éxito Anal. 
« « • « « « « • « • « « « « « « • « « « « « • « « « • • « « i 

GACETILLA 
Nuestro buen amigo don Juan Amigó Boo, 

decano de los taberneros do Barcelona, s« 
halla ya restablecido de la grave en fe ron
dad que durante valias semanas le ha re
tenido en cama. 

Activo como siempre, ayer, en cuanto sa
lló a la calle nuevamente, presidió la reunión 
del Seguro Mutuo de Incendios entre loa ta
berneros de Barcelona, el cual celebró asam 
blea general de asociados. 

Estos testimoniaron al seflor Ami.40 el gran 
afecto que te profesan felleitándóle por el 
restabieeimien'.o de su salud y oonoedldn-
do!e un aplauso uo&nima en el momento do 
abrir la sesión. 

También nosotros sentimos honda satls-
faoción al saber el restablecimiento de sues-
tro amigo don Juan Amigó. 

=• Le recomendamos l o m a r : s a f é 
LA GARZA. 

P s r l l i e i 10 L Q m í a r 

OTRO ARTICULO DEL 'PRESIDENTE DE LA UNION GREMIAL : UNA REPRESEN
TACION DEL COMITE VISITARA HOY AL ALCALDE V A DIVERSAS PERSONALI
DADES : EL MINISTRO DE INSTRUCCION PUBLICA CONTESTA VAR:OS TELEGRA

MAS : OCNTINUAN LAS ADHESIONES 
El presidente de la Unión Gremial ha es-

• r i lo otro articulo sobre el caso Verdaguer. 
Dice: 

"Caso de «oncíoncia. — Pro Indulto Lula 
Voedaguor. — Ante la perspectiva de un 
largo par>!nle¿is para la eonsecuolón do la 
Ubertad de Verdagucr, paréntesis que qui-
aiéramos fuera tan corto que nos permi
tiera esperar la realización del humanitario 
propósito do su Indulto antes del verano, 
liemos do insistir uno y otro día, apelando 
• eonservar, si nos es posible, cuando me
nos, la euriosldad caritativa del grau pú
blico quo diariamente ve solicitada su aten-
elón por nuevos y distintos sucesos que faa-
een perder la autualidad a nuestra oam-
pafla y liemos de insistir, no sólo para aten
der a la necesidad que la opinión nos aoom-
pafie constan temen te, gino también para que 
aquellos quo tienen en su mano el poder, 
realicen un esfuerzo en pro de una reivin
dicación tan justiciera y este esfuerzo po
dría cómodamente realizarse, de exlatir, 
acompaClndole !a voluntad, que obra pro
digios cuando se la pone a contribución. 

¡ Qué hermosa prerrogativa es la do dis
poner del poder para mandar y dirigir, aun
que en ella se Involucren las más tremen
das responsabilidades, si alguna vez sirve 
para borrar eon sue efectos el desacierto 
o la Injuetlola, o dar la mano al caldo y 
levantar el corazón de los desheredados I 

Verdaguer, inocente, purgando en presi
dio faltas que no cometió, serla la acusa
ción más viva para nuestra sociedad, si 
aquellos que pueden y deben no corrieron 
en su auxilio para reparar con tiempo el 
mal causado. 

iQué estigma no supondría para todos nos 
•tros abandonar a su suerte al Infeliz con
denado, dejándole en el mayor desamparo, 
después de haber Intentado su retorno a la 
vida, la raconslitución do bu hogar aban
donado, la rebabilllaclón efectiva de su bon-
rada actuación en su trabajo y en sus rela
ciones, rehabilitación moral que ya hemos 
conseguido, porque ya son legión los que 
estiman a Verdaguer Injustamente conde
nado 1 

Suponiendo que ello fuera posible, supo
sición Infundada, porque nosotros, modestos 
factores de la sociedad, dentro de nuestra 
modestia laboraremos siempre para hacer 
oír nuestras Toces en demanda de graeia y 
de justlola y no abandonaremos nuestro em
pello basta eonsegulr su realización, pero 
admitiendo la siipoalctóo. piensen enantes 
nos lean y comparten nuestros deseos y 
Buestras amdas el efecto deprimente y mor
tal que sobre Verdaguer pesarla después de 
haber estreviato el rayo de esperanza que 
le haoo esperar el retorno a In vida, des
pués de haber oMo la voz de la humana 
eompajMdn que le retenia, deapués de asnar-
• • « • e - s ©-asía'at-ie.eesssfvaae-eec 3 e s e a © e-c b « « 2 asa % 

dar fclM-ll e Impaciente uncido a la f.;tal ar
golla el día de ia suspirada libertad. 

IQué pluma serla sullclentc para descri
bir la desesperaelón de su abandono! 

Esas consideraciones nos obüuan a con
tinuar nuestra tarca, aun con el temor tío 
ser molestos, poro no olvidemos que una d; 
las virtudes más santas que debemos prac
ticar es la paciencia y perdonad la sania ¡n-
sisleucla qi:o encubro tan buen pro¡K£;lu. 
— N. Llopis Bertrand." 

• • • 
Por causas imprevistas ayer no pudo tcií-

floarse, tal como anuncié, la visita al ttcalda 
para agradecerle las gestiones quu una íJo-
misión de concejales hizo rerca del Capitán 
general, Interesándose por el indulto de Ver
daguer. 

Esta visita so veri.lcará hoy por una re
presentación del Comité ejecutivo pro in
dulto Verdaguer. 

Al mismo tiempo continuaremos visitan
do a diversas personalidades para que se iu-
tcirsen y adhieran a esta jusllGcada cam
paña. 

El presidente y el secretario del gremio 
do sidras al por mayor., don José Travé y 
don Antonio Vila, respectivamente, en con
testación a los telegramas que enviaron a 
diversos ministerios interesándose por el in
dulto do Verdaguer, ayer recibieron uno del 
ministro do Instrucción pública, ••eflor 8a|-
vatella, en el mísrno sentido que ha contes
tado a otros de que se intereeari en el Go
bierno por el Indulto de Verdaguer. 

Lo mismo contestaron todos los minis
tros cuando Ies visitamos los seQores Llo
pis, Ayats y eeto cronista. 

j Ojalá cuando esté el expediente a la 
aprobación del Consejo de ministros se in
teresen por la concesión del JustiDcado In
dulto de Verdaguer I 

Advirtiendo quo asi lo esperamos el Co
mité. . . 

BARTOLOME AMIGO PERRERAS. 
Otros telegramas 

La entidad Seguro Mutuo do Incendios 
entre los taberneros de Barcelona ayer re
mitió los siguientes telegramas: 

"Mayordomo mayor Palacio. — Presiden
te Consejo ministros. — Ministros Guerra, 
Gracia y Justlola, Estado, Instrucción 
pública. — Madrid. — Seguro Mutuo In
cendios entre taberneros Barcelona, Fre-
neria, 1, prinicpol. asamblea general aso
ciados unánlmcmenlo acuerda dirigirse W . 
EE. Intercedan concesión Indulto í.uis Ver
daguer, reconocido inocente todas ciases so
ciales Barcelona. Pueblo barcelonés aplau
dir* que gracia real fuera concedida Vier
nes Santo. Conceder tal gracia es justicia. 
Salúdales. —El presidente. Juan Amigó. — 
El secretario. Migad Llonch." 

E l M u n i c i p i o 
Ilegalidad • Injusticia manifiesta. 

Una Comisión de empleados municipales 
feos ha visitado para pedirnos la Inserción 
del siguiente escrito: 

"El día 19 de Enero Guillermo Pareja, es-
fcribiente de la Agencia ejecutiva Pía, t i tu 
lándose empleado municipal con el cargo de 
guardia urbano, en unión de Manuel Raluy, 
Perteneciente a Higiene, presentaron una 
instancia solicitando permutar los cargos. 

El día 24, o aea cinco días después, en 
feesión consistorial se aprobaron unos nom-
firamientos de guardias, entre ellos el de Pa
reja. 

Dos días después, el aeflor Massot recibió 
nna denuncia contra Guillermo Pareja, que 
fué admitida y so comprobó que no llegaba 

a la talla ( l ^ O m.) No óbstanto. el día 5 del 
actual recibió Pareja la credencial de guar
dia y el día 15 tomó posesión del cargo, 
pero sin presentarse a prestar servicio. 

Bl día 19 so llamó a la Comandancia a 
Manuel Raluy, a fin de que prestase servicio 
como guardia, abandonando su cargo en Hi
giene, y al día siguiente Párela so perso
naba en dicha sección, en donde fué rehu
sado, primero por no llevar orden superior 
y segundo porque aún con orden superior 
debo de ser examinado y demostrar teuci" 
facultados para tal cargo. 

Do modo, señor alcalde, que Guillermo 
Pareja está en completa Ilegalidad y, lo que 
es peor, haber Ungido ser empleado en un 
documento. 

Pero como quiera que esta Ilegalidad ma
nifiesta perjudica a un empleado que en 
Abril de 1921 quedó sin plata en Higiene 
al confeccionar el pres-ipuesto, sin previo 

El (Ka 3 de Marzo habrá un o iipso par* 
oial de luna visible en Bspafla, ocurriendo el 
primor contado con la penumbra de la "na
rra a ¡a 1 h. 13 m.; id . con la sombra 
(por—54* del vérlíco boreal) a las S b. M 
minutos; medio del eclipso a las 3 b. M • . ; 
último contacto con !r> sombra ipot—20* 
del vértice borealj a U» 4 b. 34 ro.; Idem 
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ton 1» pemindira « Isa B h. 51 m. Valor de U 
íase máxima. 0'370 del diámetro lunar. 

Bl prioclpio de cate eclipse 6er4 iMMe 
en el W. de Asia, co toda Europa y Afrioa. 
od el Organo AtlAnt'eo, en América meridlo-
n L en América del N., excepto bu estromn 
KW. y en parle del Océano Pacifico. 

ffl fln dul eclipse éerd visible ^n Buropa. 
en Africa, excepto su parte oriental; en ei 
Ati inl ico, en Amérka y parte del Paclfloe. 

í Q u 6 le sucede, m i bien? 
¿ P o r q n é los bennosos ojos 
igua l , que ayer uc me m i r a n . 
q u é te fa l l a , s i le adoro 
y s ó l o t u bien p rocuro? 
¡Oué ha de ser .L i co r del P o i o l 

T,os vecinos de la cosa número 15 de la 
calle de la Cera no» manlrtcstun que. a dea-
pec-ho de lo egiablecido en el decreto sobre 
alquileres, filón lea son aumentado* de un 
iiiodo desconsiderado y mis ue una vei . 

Ped-d los vinos de Jerez de Diez Hidalgo. 

En contestación al teleRrama que el Ce-
lepo de Abogadoa dirijeié m ministro de Gra
cia y Justicia ptüieudo la suspensiún de toda 
nueva combinación de personal en el territo
rio de cala Aadieoola se ha recibido en el 
Heoanato del Colegio de Abogados el slguien 
le Icleprama del referido nilnislro: 

"lUisIrp seCor decano del Colegio de Abo
gados. Muoho oelcbrard que U exposición y 
•••onsejo que roe anuncia me sirvan para 
ofertar en la única Unalidad oue perslvo y 
es que ia administraelón de Justicia de B&r-
íiclona. cora o la de toda Kspalia. responda a 
•as altos cometido»." 

'e= F.s t imula la i nven t iva : ca fé 

De! donativo entregado a esta Capitanía 
geoci i l por el Bvtnüo Clrera. se han librado 
cuatro clieques de 115 pesetas cada uno a 
los soldados Manuel Kao Kspnma, del regi
miento Infantería de Vergara, Dionisio Mar-
tioes. del de D&dajoz; Manuel Gúraez. del 
l>rimero de artillería de luontafla. y José Ta-
fanell Sevilla, todo* ellos declarados InAlUes 
fiar bctíikts en.canipaSa. 

^ >rv De una parada del mercado Central 
«los rateros sustrajeron siete camisas de ca
ballero. 

En su decbiracién manifestaron que no te
nían para mudarse de ropa. 

1o horas so vuelven gabanea al r e v é s , 
g a r r eg l an Irnjea fie cobailero para 
" m í i o . D i p u l a c i ó n 319, í.% ch. B rucb 

Mañana, a las siete roenoc cuarto de la 
larde, dará su segunda conferécela sobre 
"Arle espaDol" en el Instituto de Barcelona 
para la segunda enscOaou de la mujer (Ins-
Htuio Genera! y Técnico) el eatedrátteo de 
ta Bsciiela de Bellas Arles don Manuel Bodrl-
guea (rodóla. 

Pueden asistir ni acto ..aanlas sc-fioraa y 
acúoriias lo deseen. 

A las seis roenos oiiarto de ayer Urde una 
pareja de guarttlas de seguridad llevaron a 
la comisaría del distrito de la Gonoepeién un 
arlefacio sespechoso que fué hallado en el 
paseo de San Juan, frente a la casa nOme-
ro 40. 

til artefacto ecr i llevado al Campo de la 
Sota para su reconocimiento. 

Pida V. manzanilla Castiza de Sanldcar. 

H Jusg.ido d« la üolversidad, secretarla 
de (Joü itafael Claverta Instruyó duran
te sus horas de guardia 34 diligencias, ha
biendo ingresado en los calabozos del Pa
lacio de Ju^Ucia dote detenidos, cutre ellos 
una mujer. 

l.e sustituyó el de la Barcelouela, se
cretaria de don Bienvenido Pascó, al que 
hoy relevara el del Oeste. 

Maúana y el sábado, da o^bo a nueve de 
la maftana. dos Manuel Alcántara dará en la 
Fscuels de Admlnlstraclóa de la Msnoomu-
niJad (calle del Obispo) dos coB'erenelas 

•obre "La Administración local prusiana. Las 
reformas de la post-guerra", formando par
te del curso sobre ''Sisteinaa de Administra
ción local en el extranjero". 

A las dos-y media de eata tarde se efee-
tuaré el entierro del obrero CempI, vio tima 
del atentado que »a registró el sábado ú l -
Umo. 

l u a u g u r a c i ó del Cicle de c o n -
f e r é n c l e s respecte deis p resu-
postoe Munic ipa l s per a l 'any 
1923-1024 que t i n . l t á l loo en 
,a Cambra Oficia l de la P r o -
pie la t Urbana (Magdalenas, 

j 12, p r a l . ) lo p roper D i j o u s , 
j dia p r i m e r de M a r f , a les 6 de 
j i a larde, a c á r r e o del conegut 

advocat E n A g u s t í C u l i l l a , 
dc sa r ro l l l an t el tema a e g ü e n t : 
•"Consideraoions g e n e r á i s r e s 
pecte n i Presupo? i per a 1923-
1924, amb r e l a c i ó ais c o n t r i -
ó n i e n U " . 

Es de g r a n i u t e r é s l 'ass is-
(énc ta , donada la e x t r a o r d i n á -
r l a egresivi ta t deis nous p r e -
auposlos. 

Varios amigos poliUcos y parlicularaa be 
Eugenio Carballo le obsequiarán el pró-dme 
domingo, a la una de la tarde, con un ban
quete en el restaurant Patria oon motivo 
do su Ingreso en la Judicatura y de la pn-
bii«ación de su libro "Cancionero de amor". 

So reciben adhesiones al acto cu el Circu
lo Reformista (Canuda. 24) . 

Bl domingo por la noche fué asesinado en 
Mas de Barberans el alcalde, don Francisco 
Sublrats. 

Al salir del café, donde se hallaba reunido 
con varios amigoe, un sujeto vecino de aquel 
poeíilo, qne estaba aceohando al seSor Sa-
i>i:-aU, sin mediar palabra le asestó dos pu-
íialad.-is en el costado itquierdo. 

La victima, que por lo Inesperado de la 
agresión no pudo defenderse, volvió al eafé, 
comunicando la agresión a los amigos. Acu
dieron a auxiliarte el méOtco y el praotican-
te del pueblo, pero su intervención rué m-
nooesarla, porque la gravedad de las heridas 
le ocasionó la muerte al poco rato. 

Se ignoran los motivos del atenlado, pero 
sv supone sea por cuestiones pollUcas. 

= E l da m á s a l i a ca l idad: ca fé 
LA GARZA. 

Con destine a Ceuta, boy, a las 6 39, do-
be llagar a la estación del Norte un tren 
militar con los oonllngentes de 340 reclu
tas que han reeibido inatracelón en los cuer
pos de guarnición eu Zaragoza, Huesea y 
Jaca. 

A las 9'23 llegará a la estaoión do Fran
ela, en el tren ngero y proeedente do Te
ruel, otro contingento ile 200 reclutas. 

Unes y otros, después de comer el primer 
rancho, se dirigirán al muelle de Rspafla 
para embaraar en el vapor "Tlntoré" que 
zarpará después de medio dfa con rumbo a 
Ceuta. . . , 

La Acadeeola I Laboratort de Gtaneiaa Mí . 
d k p M <1« Catalunya ceiebrnrá sesión olea. 
t¡ao* a las diez de esta noche en ia que e| 
doctor P. Domingo desarrollará el tema " B « 
terloterapia y proleinoterapla'* y el doolot 
A, Plnós "Sialomas radiológicos del oáoMi 
gástrico". 

Mafiana, a las seis de la tarda, el Agrupa, 
ment Escolar de dicha Academia oelebrárl 
sesión clentifloa en la que el eeQor Wagri 
B¿lct desarrollará el tema " Consideraoloaa 
sobre U alimvctacJóa en la tifoidea". 

finios ñ m m e d í 
L a f e d e r a c i ó n de taxis ba es

tablecido precios e c o n ó m i c o s : 
U n auto todo el d ía , 100 pesetas 
De P. C a t a l u ñ a ( i d a ) , 7 pese

tas asiento. 
De P. Lesseps ( i d a ) , 6 pess-

tas asiento. 
Para informes 7 encargos en 

sus oficinaa, A r i b a u , 2 1 , e n t r a -
^ susto, de 3 a 5 tarde. j» 

Maria llomándoz Fernáudez y Juana Co« 
rral de Pablo, habitantes en unas barraeai 
de la carretera de Casa Antúnez, rlfleroa 
ayer aiadaua por rivalidades existentes en
tra ambas, produciéndose raatuaitiente !»• 
siones ea el rostro y brazos de pronóstico le< 
re, de las que fueron asistidas en el Dis« 
pensarlo de Casa Antúnez. 

Anoche se personó en nuestra nedacoléa 
Jaime l^s-uerola Ccñellas para manifestar
nos que Herminio NUBez González, de 80 
artos, a quien pegó, no es corapaflero suyo 
de trabajo, y que si rlfló con él fué porqns 
aquél le ofendió. 

F e s í í m í l o d d e S a n 3 o s é 
G r a i u i l a m e n l e pueden adqui r i r s* 

objetos para regalos, c o l e c c i o n á n d o s e 
cupones L A U N I O N . P í d a n s e en todas 
partes . E x p o s i c i ó n tPetHtxoI , 12 . 

La Delegación de Hacienda tiene se Sala
dor para lK>y lo» siguieotes pagos: 

Pedro Corbella, l l , á77 ' á&: postUs; An
tonio Ferragut, a,C$3"i9: León <^9tel6n, 
Cá.CSS'CS: Marcelo Domínguez, 23.706r»8; 
Antonio González. 3,726; José Guerrero, 
Í 2 . 2 3 f l 5 ; José Jiménez. 35,6U4'80; Csrlni 
Galán, l í . 943 ,92 ; Enrique Orlo, 176,000; 
José Pérez, 274,83r67; Manuel Kodripo, saC.esnSC: Francisco Tcrrades, 9.692"76i 
Florencio Tello, 1,462'20; Enrique Urret», 
2.C26,11; José Wli . Í,552,C4: Junta Obral 
del Puerto. 988,000; Luis Alfau. 450*49; 
Eugenio HoUona, i49 '53: Administrador 
princrpal de Correos, 8,053,12; Jefe Telé
grafos, 16,125'69. 

Pedid FI:»o Poetln, el mejor vino de Jeres. 

Un sujeto Uam.->do Autonío Martín, pene
tró en un bar de la calle de San Rafuel, co
miendo opíparamente, ascendiendo el gasto 
a 25 pesetas, que se negó a pagar. 

Reuuerído el auxilio de la pollcfa, trata
ron de detenerle, agrediendo aquél a los 
guardias, siendo necesaria la presencia d' 
otra pareja da guardias de segurkiad parí 
reducirlo a la Impotencia. 

vi m » c i o r ' o » 
Colceeionar \M foloarafras de los i U ' 
gadorea del F o o t - b a l l ; que se r e g a í a a 
en cada l i b r i t o de papel da f u m a r 

Dió el seflor Barbey, en el Koment Atf" 
fouomlsta Catalá (Escola Catalana Mosséa 
Cinto! Ia conferencia sobre el tema "L'obr» 
de cultura de I'AJuntament. Relaciona entr» 
l'e'cola privada I roscóla pública". 
' El sefior Barbey expuso la labor realiw4 

da por la Gomií^a de Cultura, doll íudo^ 
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tpu ella no hubiese merecido la debida aten
ción y preferencia. Describo miuncioaamon-
to el funcionamiento de las Escuelas de 
P.osque y de Mar, Itepáblica do Vllaraar. 
Sanatorio de Can Puig. Escuelas de Marto-
rell y del Guinardó, Escuela do Vilajoana 
para sordomudos y elegos, las do Labores 
y Ofleioa, Profesionales, Grupos «acolares, 
«tcétera. 

Dedii'a un elogio a la labor realizada por 
el Fomeiit Autonomista GatalA. sosteniendo 
y dotando debidamente TiSacola Catalana 
Mosaén Cinta, cuya obra merece ser citada 
como ejemplo. 

El numeroso público que ea.-uchó atenU-
menta al aeBor Barbey durante ¡a dliwrta-
cióB, tributó a éste una ovación al Urminar. 

Abusada de haberse apoderado de un 
mantón do Manila propiedad de Pilar Cres-
po, con la que vivía en calidad de realquila
da en la calle de Barbari, 6 y s, fué <ict«-
nida María Rodríguez. 
CoOac "Jimperador" de D(ox HI<falgo, Jarax. 

fleEITEyfleiíiÍMídepóslío) 
Francisco I». do V l l a y Salas 

Provenza, 251 (ent re Paseo Gracia y 
Rambla Ca ta lu f ia ) . (Aceeaorios Autos) 

Ayer maCaaA fué auxiliado en el DI«peB-
•ario do la calle de Sepúlveda el obrero del 
Metropolitano, Plorenclo Clsenuann Pcroau, 
que, trü bajando eu el poro número 8 de la 
plaia d-* (lalalufia. se produjo una herida 
de pronustieo reservado eu el pie Izquierdo. 

Dicen de Mataró que se desplorad el techo 
de una antiquisinia casa, w u en la Bajada 
de Santa Ana, resultando bcrido» de Diáa o 
menos gravedad cuatro de sus habitantes. 

El arquitecto municipal, en vista de que 
la oaaa on cuestión amenazaba ruina, orce-
bó a los demás Inquilinos de ia misnu que 
desalojaran sus babltactoncs. 

A las diez de eata noche en el Ateneu 
Obrer del dlstrlcle I I ¡Meroaders,.3a j 40) 
teucfrá lugar la anune.iada conferenniu del 
ex presidente de la Comisión de Cultura del 
Ayuntamiento, don Josd Barbey, y qu*, tra
tando do la actuación nacionalista cu el 
Ayuntamiento, versari sobro el tema "La 
tasca de la Comiasta de Cultura". 

BI acto será púbbco. 

L o s propietarios se 
quejan 

La Cámara de la Propiedad ütbana nos 
ruega la publicación «le las alguienius l i 
neas: 

"Las gestiones practicadas por la Junta 
de propietarios de tarrenoa vendidos por el 
Estado [Tuecdentea de las antiguas murallas, 
do acuerdo eon la Clmara de la Propiedad 
r con la Comisión de Ensanche, a íln «le 
ibrar del pago del arbitrio de alcsnterl-

llauo. a las Uncaa incluidas en aquella zo
na, haa tenido el resultado que era de es
perar ca Justicia. El ncTOciado de Enfan-
ohe, paia evitar molas iuterpretadoaes, ha 
remitido al de Impuestos de ente Ayunta
miento, una relación minuciosa de las casas 
que se hallan en dichas condiciones y eon 
• l ia un plano de su situación. 

81n embargo, en el negociado de I m 
puestos se ha hecho un easo mny relativo 
de • - a c u e r d o y del subniguleota Uimite, 
por manera que san varios loe propietarios 
que han recibido nuevamente papeleta con
minándoles el pago del e'.isodiebo Impuesto 
de alcantarillado. Loa que se hallen en esta 
raso, se les ruega «vis»'» ea seguida a la 
Cámara de la Prspiedait o al presidente 
de la Junta de propietarios de terranoa de 
murallas, arflor Carreras Candi, para tener 
noción exacta de lo que ocurre, poder sa
ber el alcance que tiene esta pretensión del 
cobro de di.-'io arbitrio y poder okrar en 
coBsecucacia." 

2 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

fié mi er ha debutada «n Romos. '•—• Ha de
butada eu Itomca el erainento aotor frau-
eés GóBiler. Como obra do presentación ea-
oogió "L'aotoritalre", de Hcnrl Cloro, quo 
conocíanlos ya por haberla Interpretado, en 
Italiano, De Sanctia. 

Obtuvo Gómler un ( t i to rotundo. En el 
descnupeflo de su papel moslróso a la altura 
del enorme prestigio de que goza. 

Puó secundado admirablemente. Por ex
cepción, esta " lournée", aunque se realtao 
a nasa de O^mier no es de las llamadas 
"pour l'Espagnc el le MaroJ". La sefiorita 
Mviliers y el galán Joven Jacquin, de ua mo
do especial, bloiéronsa a<ircedored al aplau
so del público. 

Eete, muy numeroso, salló complacldisl-
¡uo de !a velada. 

• • • 
Maitans ta Inaugura la temporada lírica 

•n Moved*ata. — Coutitiúau cuidadosa y 
aollvamente, en Novedades, los ensayos de 
la opereta del célebre maestro Sunga "Flor 
de nieve", ia que. hegiin rezan los carteles, 
so estrenará mabana para la Inauguración 
do temporada. 

. De ta obra tenemos las mejores referen-
olas: Indudablemente so halla a la altura 
de tas operetas que han alcanzado ios me
jores éxitos. 

Ea una garantía para el triunfo de "Flor 
de nieve", el reparto que se ha bectio del 
libro, pues corre la InlorpreltH-ión a cargo 
de Dioolsla Labera. Oiarito Calzado, Marta 
Farrcr y demás principales clcmenlos do la 
cnnña&ia. 

» • « 
Lo que Mi algue diciendo acorca ta pró

xima loniporada teatral. — Se diee, con rea-
pe rto a ta próxima temporada de primavera, 
qno el sábado de Gloria debutará en ol Goya 
una excelente oorapallla de comedia que está 
aatuaodo en el teatro Eslava de Valencia, y 
al frente de ta cual van Joseiina Díaz, usa 
joven y notablllsiuia actriz, procedente de la 
coippaüia de ta Guerrero; Carmela Ortega, 
bellísima dama ioven; Santiago Artigas, Ma
nuel Díaz y Fiancisro Montenegro. 

Se dice UmbKn que la eommuila de Simó-
Raso, que este afio ha realizad > en el teatro 
Lara, de Madrid, una eampaba ..- .•••'.rima, 
vendrá a nuestro teatro Novedades a prin
cipios de Mayo, actuando hasta fines de 
Junio, y que después de dicha coiupaCia 
aetnará en Novedades la de Virginia Fábrc-
gas, qne ha hecho nr.a brillan;o lournée 
por Cuba. Estados Unidos y Méjico, desde 
donde embarcará para espafia a primero» de 
Mayo. 

Se dice, ftnalmcnlc. que en el Polioruna, 
cuando termine su actuación, allá por la p r i 
mavera, la oonq afila GOcn-Tiirtela, so pre
sentará de nuevo, probablemente, M d«, 
Miguel Muñoz, que estrenará en Barcelona 
la obra "I-a fiebre verde", que ha estrenado 
en Madrid Mercedes Pérex ne \srgaa y qtic 
tantos elogios faa valido a.su autor. 

• • • 
Manolo Famandex prepara otro éxito.—En 

el teatro Victoria se está ensayando nna re
vista titulada "¡Vaya calorl", original la le
tra de Manolo Fernánde», el autor de "Qué 
és gran Barcelona I " , con irórica del com
positor argenUno sellor Palacios. 

Tenemos muy busnaa referencias da la 
obra, que ser* estrenada en breve. 

8e está pintando el decorado. 

• • • 
Una representación «itraordlnarla da "La 

dama enamorada". — l i a de spurtado entu
siasmo el anuncio de la representación r x -
Iraordinaria que te dará en el Orfeó Qra-
cienc, la noebe de! día 18 do Marzo, de ta 
obra maestra de J. Pulg y Ferrater "La da
ma enamorada" por la dtalingijldt actriz Mer
cedes Nicolao, secosdada por el primer ae-
lor Alejandro Nolle y toda la eompaflia. 

E l í r a l i e j o l e l a m o l e r 

En la úlUma sesión cieutiflea celebrada, 
por la Academia de Hlglcno de Catalufia el 
doctor don Ramón Jori Biseamps duaarrolló 
el lema "Noeasidad de uiodlCcar la vigonlo 
ley sobro el trabajo do las majeres en lo 
quo so refiero a ta p r o l t ^ i ó n a las obre-' 
ras gctantea". 

Después do hacer algunas consideraciones 
sobre la salud d« la mujer en la vida Indus
trial y la repercusión que su trabajo pueda1 
tener sobre aquélla, manifestó quo el tra
bajo exagerado perjudicaba de un —*•« es-;' 
peelal a ta mujer encinta, Inilnyendo desfa- i 
vontblcmeoto sobro el produelo de la con-. 
cepnlón, y que en muchos «liólos ee presen-' 
taban con frceucocla abortos, parios proma-' 
tur os, y se observaba una gran mortalidad' 
infantil, citando varias eataaistleas un apa-i 
yo de disbos hechos. 

Demostró que las condfeionea sociales que i 
exigen el trabajo de la mu.jor tienen eu gran! 
parto la culpa de ta dismlnuclOu general de; 
¡as madres que amamantan a sus hijos y, 
por consccncacla. de ta enorme cifra de,' 
mortalidad en los primeros meaca de la i 
vida. J 

Dijo que lo protección a la maternidad y 
la primera lotanoia era no tan sólo u n í ' 

fundamental función del Estado, sino tam-! 
bién un acarado deber para la* sociedad. 

Estudió « leglslaoión eomparada exti'an-, 
jera referente a la protoreión a la malcml-i 
dad. y al ocuparse do la eepaftota dijo quo1 
era preciso reformarla en el sentido do es-i 
tablerer el reposo durante las nltimas sema-í 
ñas do la gestaelón y los Inmediatas al olum-
hrarolento, no como un derecho, sino oomo 
una obligación, y asegurar una Indemniza-' 
d ó n a las mujeres obligadas a dejar el tra
bajo quo las permita cubrir las condiciones i 
inatertalcs de vida nonnal. lo que, a su cn-i 
tender, podria lograre fácilmente mediante' 
la ereación del seguro de maternidad ron: 
earásler cbUgalorio, tal como so ha concebí-^' 
do en varias naciones extranjeras. 

Interviaicron en la discusión de dicho W-j 
roa los seflores Guerra Estopó. Sabsl-''» y Es-' 
crlobo, quedando pendiente la eonlinuaolóu' 
do la misma para la seflón-que eelebrará la 
Academia el próximo viernes. 
« • » » » « * • « • « « « « « « . » • « 3 a « - s « s « e « . a a 

L a e x c u r s i ó n de les 
v iajantes a P a r i s - V e r -

s a i i e s - V e r d u n 
Se ha reooido el Comité ejeeulivo, MHb*! 

brado por el Gremio de VlajanUm y Gorre-
dnres del Centro Autonomista uc Depen
dente del Comer^ i de ta Industria, para 
dar cuenta de loe trabajos : > idus para 
el mayor éxito de la excursión. 

Al mencionado acto asistió eu represcnla-
clón del Ofliec Franfaia du Tourlsme, de ca
ta dudad, su director, don Jos<! Martiocz. 

En esta excursión Irán tambión nutridas 
representaciones de las poblaciones más i m 
portantes de Cataiuíia, como lambióu una 
digna representación de Valencia. 

Loe excursionistas saldrán en un tren 
especial compuesto d? unidades de ee(>iB-
da clase, que quedará en Portboo, esperan
do que los excursionistas vuelvan, que será 
ol día 2 de Abril. 

El Office Francais du Tourisme, para pe- ' 
der atender enalquicr aeeldente que pueda 
ocurrir a leo excursionistas, ha hecho quo 
les acoropafie un médico de esta ciudad. 

6e está imprimiendo un lujoso álbura-
g-nft do viaje en el que, además de una 
ooneist eroHcaelóo de loa logares que b i a 
de visitar loo excursionistas en Parta-Veraa-
ilef-Verdnn y tus campo? de batalla, habrá 
los mapas de Parta y Verdun. 

Rste álbum estará escrita en catalán y 
será entregado a toduo loo exeursioBlelu 
por el Office Franjáis du Tourlsme. 

La partma de bronce que el Gremio do 
Majantes y Corrodores lievará a la lomba 
del aoldado desconocido, será confecetaná-' 
da ca esta olodad. 
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L o l l - í v a V . e s c r i t o 
e n l a l e n g u a ¡ 

I E S T R E l i D A I 

SI tieoe V U ícj pilií». lírron 
O blllou. SI padece V. dr Ja-
quecaa, mirto», ahcgoi, mn-
bülo», paxllllu, bodiomo». 
aredfaa» de apetito. V eftli 
üitM* triste T cxaiala. e; m¿d)co 
le ml/sri a V. iamcdiariinenU 
la IculQ*. 7. U esta t..;í«, 
iscdri aíirmAr que e*t4 V. cu* 
f-eflida. í <• scocsíii-i e» cc-
' - i m a í t t coa Lm 

P o l v o s d e C a s s l a 

R I C H E L E T 
lautlvo Ideal, yattxnte ... 
•ftadablc *: peladar, ala có
lico», Qv.e conviden a todas 
loa tetn&ereinento*. ua ?!.:;• 
ta altana ea las ocapactaaMb 

De reala en lodaa laaboenai (•< luclia. 
— Laboratorio L. Ricbckt. de Sediik 
t rae «lo Jlcifort Bajcnoa fr caa.*.!. 

M A Q U I N A R I A 
P A R A _ 

L f O l b f a r M a d e r a 
D E L A M C J O B F A B R I C A S O i Z A 

A P R E C I O S . V E N T A J O S I S I M O S 

R o n d a S S a n R e d r o , 2 S 

Sin oDeración so<]i:iia ia oiortai Joleacia r 
OJ pr<> t-iiitxtu uso de br-.Tuero. Kl ottcan fra-
Mojéa lo aie<:a'io.ten«0!to « t e ^ n C o n x o -
I lctsWvo R a m ó n lia üd^ a*&ia:i-ar:o 
I-or la «encía •• •.nXt'Mtxt y v.aiof. Cii«ciiie« 
l-íra ei ailrlo »j>ío!u'<i 7 enracima rnülcal no 
ffratl^ Designo; Ceallo C e n r m c n . Of*. 

fp ,rameo. B.ICíC^l^finrA—Conattl t jr la aa M A O R i U : C A L ! f j 
loa lt«rnia<log. Okftaeuloa 

CInleo <iue la caira dn baSSo A.NT1SARNICO 
M A R T I , el preterido de loa «choreo trAikx». tu» 
IriJtacionesresultancarae. poUgroaa* y apestaña 
letrina. Venta en todaa Ua (armadas y calle de 
r A K I A M f i N I O . i r . — 3*25 iMctaa truco 

I 

G I N E C U R 
M al aallsspUee «oe t*¿« bibJst debe lase* aa aa U e t t e 
yira al tesad» Irttma. Anifoila lee •alcnUao, ale.t 'U. m 
mnn*i , n i u l u laUrwMiMM qalrarcl.-a^ cwv j 

M E T R I T I S 
l e u c o r r e a , k e r p e t 
/ i b r o H i , p n r i l o 

t f irmjar ijao saíre sentirá preaU ib Mea otar j «a aU^ i 
roasüle», Iroga «1 resUfclMiaalaatB completa La cuja 4« 
25 paqae^i de Giiwocr 4 PowUa. Cairnaa Ollverae Carca, 
toca. Dt itota ta tados parUa. • • td^iae Istiaa lia Glasear. 

P o r q u é l o s m é d i c o s r o c o m l e n i a n e l 

G I N E C U R 
La&lslons í n t m a . b a becho arandoa projresoi da 

unoaaflos a osti rarCo. La majer lia couiprnadlflo que 
debe cuidarse uitiinxmence. como sn calda ta boca r 
las manos; perú resu.t:. que muy a moñudo, a Qa do 
ecunuuil^er. eina'oa produc'-oi baratos «ueslo duda ai-
pnoa son imia 'pt íoua, pero a* ranaltuitoi contranro-
rtucenie-, ü i to i pruduetoa llenen ariacoarenieiita-t* 
'.-.•T &aat'..-<!s y ecaban por Irritar Us mucosas oíros 
uu menú, coaoddiis manchan la ropa y los rar.3 c.'-fa» 
con de i u>̂ c o'jiddas. 

El OI^KCUK e r t a tVio- estos Incoiivenlentea. 
Adr-mfti couioea uu perfoctn aatliípUco. uo puado 

sornunci r.l Oftuaflro n! cósico. 
Su uso roct-Manu n o l r n u nunca. Al enntrarlo, soa» 

•iza y cicatriza las mucosas, deetruyenda al propio 
tiempo luy i.itcrobios. 

Kvlta loa malesuiorea. y esta es uua da su: casüds-
" i * , demasiado ituDoaance. pon que de;* de Uamar ia 
••,t- .ic .4 a los médicos. 

Dio imiaciiii nuaca u isva* 
!>n aisoluc!'>u en el agun ea IcaunUnea. n campieu 

f no eosucla e: tu*» de (roma. 
T..damiilor dolo usar ol GINECUB C* na producto 

elei'U lcanieula preparado, oetliunlacto, as l r iníeaio . 
lenitivo. auUáclao. su acción blenliecb >e3 se .lace sen
t i r en to-laa la* enferniocaiioa de lo mujo», particular
mente en la 

\ m m laifitmisi 

Ospot i far lo General en E s p a ñ a : 
DaiKi»aO««í!f«f . J4.P-' Je I n d a a t í l a . Barcelona 

A V I S O S 

e O F Ü G O 
(pie deieo sa -•. 
mdltar. *» la ír«i.il.-»r4 culi Md. 
PESETAS. Para poner** de aeccr-
du, rtlríicir*e por eecHW a eáta 
Atúcuifslrarion a J. C_ u'imero SI. 
Resorra abwdula, Trs'.oi roo H 
m'.emo iolerebido. 

F a c t u r a s , l e t r a s 
recibos y netuis ad'cioa comercia
les. Api.ifamientog. üocarsri^ndo-
uie del cubro. auticii>o su uuporto 
en ol acui. DeOali /ds<>n8. 
R;«aa!0W catainfia. 4a t .*.*" 
V l B f l I t a Iotoq. educada téaüaía 
• tH- t i i a ea c» iv casaru cou caü, 

aaiiüio. í»aa.-s, M. L* o*. batUa. 

I M P O T E N C I A 
'^pjt icxuairapiitor^a po!i$rro 
w m : m : : m k 
^ a n o l a - L l a a o so |iiapla-e-
Clínica wctro c-ctes Hospital y 
tan i'.-tblo' CuQiiu.'uds >ai<y 
u e ü a •% tratamientos espoeto-

les para urassoroa 

tasoiiauxarapiJA/ acouúuiiusa 
Doy leeciouSadlB y n-JCIiO. I'ractloa 
mecanice. T:iiitarantaiia. t. 

KUCfie E HKM 
í). anas letercuclas. flc'ean por" 
i.-rla o OtoQOt piso. Lscriblr » 
LL BlLLYlft i i i r 
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L a m e j o r de l a s m a n í e c a s p a r a c o c i n a 

e x í r a i d a de !a n u e z de coco 

la USBIKA, asadla sn cocina y pastelería, sabstMayg con 
Tsataja a las mantecas ú s Taca y de cerdo. Es mejor y 
más fásiimento digerible que el aceite de otlra. Eminentes 
médicos e iiioienistas recomiendan ia manteca de coco pora 
como ia mejor de las grasas comestibles, la LARD1NA es 
nna manteca esceleníB para fritaras y para pastelería. 

maeos f a b b i c a k t e s 
R I E R A ? R U E , 5 . 6. 
P a l i a r s , 2 1 0 - B a r c e l o n a 

• 
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§ 

B 

AmlstM!, » s . n. roronel 
Balito. 1X9. R. Campas 
B M M B , 45. P. Caísaemont 
BoiArt. n . a. Padree 
Brttdt. 40. Tasrt y Cmulu 
Brucb, (6. A. Monsd 
Buenavisla. »». A. Carbo-

nes 
Cali, Si. 1. Suiciverl 
Gastoer, »o. i . Alismon 
CManuta, »1. 1.. aemonl 
CluU, 49. A. P. hlba 
Corles, «03. J . Terrul»!!^ 
Corle?, 451. J. Tnr-ücIMe 
Coii«s. M i . R. ArusU -
C w m , 5#4. í . Terridellas 
Corlas, 149. S. B o n B I W 
crvrma^Ki, »«. i . m i ó 
BlrffoSSrt, i . H . rvjato 
Dr. Boten, 7. t . tutener 
KíenúiUer», IS. C Bruf« 
Oercoa, M. J . Borrell 
fíe ron». 7». B. Pljnín 
Claebra. 14. M. Aiulr«u 
Hosurrani-tis, »0. J . A, 

Abm 
Launa, SO. J. Pu'r 
Laart», « t . Can SoKibSi 
Lsuris, S(. I . Bator 
Izarla. l i ( . Y. luir» 
Ubarud. s. Vda. Pto i 

Manorr», s»». B. Ssml 
Millort», S is . a. Campan 
MirUna Aroiio, i < a . 

Mashrar 
Uarlaao AaoUá. 40. / . Al-

«amora 
MáHino AJullO. 85. P. Ca-

Hnorts 
Mayor, 74. r . Rambla 
MonUiMay, 70, l . Bicsca 
Miima:;ír. 863. .'. Dubé 
Marniacr, 373. I . renliiaié 
Paseo Borne, 14. P. Oarda 
paseo a rada, 47. Cü y 

lonua 
Pueo Orada. 73. C. ViU-

droíi 
Puen Oraclt, i « t . A. avi

l e n 
P»mo Onda. 471. F. Rlart 
Paseo 8. Joto. SS. 3. Mas-

tmn 
Faaeo Triunfo, 8*. M. Ta

ñaren 
Pino, ta. M. Tcrdapuer 
Pl. Bocanora, 1. / . tam-

CoU 
pl unían, f. J . Aiutt 
PL ürfluiaafna, í . K. OJoi 
Prtnceaa, 38. S. a, Xawsai 

Pnemlírrlaa, 33. m. Oran 
n. Cataluña, Si. 11. Xaraa 
libia. CaUiufla. 418. V. Yt-

la l -r o a 
Ramilla CatainCa, (74. i—l 

P. Damos 
K San loté. 13. i l MarM 
niego, 8. J . TeiiWor 
RomU San Ahiouij, 84^-1 

I Perrer 
Boa. 8. PeUro, íO. D. Bfma 
Sijunto, 34. J. SeraroU 
Silmrr'te, 15. ¡ . Caiap» 
SaUnerao, 34. Simú. 3. C. 
SalmerOr, 133. A. Fulijiiet 
Salnaro», i s s . >. orau 
San AndrSs, SOS. B. notceu 
San Pablo. 1. 3. Sala 
S a n . 14». P. Van 
Sum,' 480. B. Bonafont 
Tsulai. 88. 8. Oller 
TaulaL 78. t. Domlnlel 
Tralalgar, 68. i . Baoacreu 
Traresera. 107. I . Matas, 
Talcaela, S l í . i . Jorro 
Valencia. 8 H . Ya». Yers*a 
VWrlo. 8. 4. Ptíoma 
Wau-a*', 14«. 3. cacaoa-

Wtf-MSa. t M . r . m m á m 

1 teBWBlllWKSlÉKKMBllBWWMBBIlBfcBMBlIBMBlWanaiBMBBWlWlH 

E s t a t C á t a l a 
Ba pre*« a la tonyoreta qa'envlft 

ana i leua a u," O-eis redaecura so 
• e r » e n l pajear per son domlcill 
parLcular •llluus.rt-' 10 u 12 acl ma-
u . o tn* iDtiiqui nhom pot veura-' 
SO-M. Absoluta reaerYa^ 

dele» t;.«rkieit*a qu* la iWUI del ro-
parto ca t i tá expa«>-ia eu cusa di¡l' 
primer BludiCii, Peluvo, M, ilel 'Ti. 
curneiitOHi S o » Marzvi, vislüle do 
9a 1 y o« 5 • X y «a tunta de agra
vios tewdra lu^&r el misjio din Q a 
las tD de ia e »,•:•» en el loca: sociat 
Plaza Caio.una, 4, 

ANTIGUAS ORCINAS 
ü t l . Dfcm^UVá fctiAflOL A< 
HOMtHO. 8. P L « A rSATRO. 6. 
BABt fcLO.NA.-— "S í ES) AS UI"1« 
aMAb IÍ.M,0.1 IMM'.A Wiltf l 80-' 
LUCIO."! A LOS AüUiMOá MAÜ 
ü i r r a u - s v cOMPUCALioe." 

ÍACIUlsMOit Ohlil IHi;AD03 
t DoUUMh.MuS de lOttas paites 
del miuuío. 

IftVkSllUACIUllES B (NFOR. 
MES U£ VKIU'AbtKO LNTi-liliS. 

ASUMIOS MILIlARES. 
s t 'cao. i jt-Kif'iCA a cargo do 

eaperiua 1.E J H.MJOÍ. 
NOSaiROa PKHSEOUIBOS E l i 

CHA> tAUk. 
"BO HA7 NiROlTIA PBRSOMA 

BU KL •:• cualquiera quo 
M tu pualnOu »oc;ü o owdios 
aonnúiolco* Oe ija* diípofiga, t)UB 
MO NOS NBCtSlTB PARA ALCO 
Y A Ot'IKM «<• Lti PODAMOS 
SER DE ALUUiNA ÜTIUHAD EN 
(JtJAlXHHKB CIRCURÍTAACIA DB 
LA VIÜA." 

Uacba Bcnedíd en toiLis nuca» 
ira» operaciones. 

0, Plaaa tuauo, S, BanCELONA; 
OFICINAS A. ROHIUtO. 

Conaiüla de 4 a S. • 
LA eiMCiCnrURü del ^remin de1 
vcodeOerea de Cintl&erfa st por 
taajf.r parllcl^a a sus agrcuüaüos 
Que bailarla el reparto de cuotas 
para et aflo t«23-24 ejt t* eaDc de 
VerKím, S, prlncii>a>, haflta e\ úla 
« de Marín prdílino y hora ilo las 
e de la niaflsiia. fMsMMOM acto 
setruldo la Junta a« ap'ivhil. 

Icdnstria y comarcio 
iQlore.-a q<id ee eepa.i¡ i ie e i vía-* 
liore-i por ser lux jasuis nwt redu-
« •WaQi i e sn capitales de orlraera 
Latro lúa iMUaius lltOKra^íeus mu
cho por MO nnc ecindinlecs. aato-' 
dio Jamao Calle Riera, U . Palma 
de Mailuíca. 

d a l . ' . 3 . 
a i fes 

3.* c : a » s c a r a 

Bocameatcs y certifica
dos de toüas ciases. 

Asuntes ffiainmuniaies 
Asantes iniíitares, etc. 

Hora, da 6 a 1 y de 3 a 7. . 
LINDA Srti . i&od.-íU. (jas Iribaja 
ea casa, se c^aaria con 8r. Sa po-
aieMo. R : Virreina, escrMe. 4. 

B l QFRCOC ' 
«rliílo de Madrid, coa Infcrines y 
prnaeTiela. Hmpital, Sí, lí», l.« 

S I F I L I S 
CURACION i-ERFECIA Ot LA 

n lúa 
Mriün 

A P L I C A C I O N d r i 6 £ i ? » U 

PUBGACIONB8 
aOTA MILITA R, ÚLCCNAa. esa 
•• ia • i | iUr. - DMtolfaa at Aalk 
jo» o n n c L T O R i t r o L i a i e o -
Baabia Canaieias, 13.—Da M a t a 
» a 9.-Cw<aulta » ptaa.-ffiiyulai W 
OhjawJJi lE^-Vsai lvo^to^l^^ 
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D E l A B A T E H A M Ó N 

Cura porque la creosota, fanino y fos 
falos que contiene están en estado 
natural y por tanto en forma asimi
lable y de fácil digestión. 

D E V E N T A E N F A R M A C I A S Y E N L A B O R A 
- T O R I O S B O T Á N I C O S Y M A R I N O S 

P I D A N O S E L F O L L E T O D E S C R I P T I V O G R A T I S 

R o n d a S n . P e d r o I I r a * B A R C E L O N A 

L O S S O R D O S O Y E N 
La sordera vencida por la electricidad 

• aparato ACUSTICO A L E M A N ( D B U T S G H B - A K U S T I K -
A P P A l l A T ) es e l UNICO cu e l ntuodo qao por su o l a a t U M 
soos t ruoolóD permite perolblr E N E L ACTO los sonidos m á s 
oar i ies , ooQsIfrwiendo CON S U USO reeducar el o ído del pacien
ta, aminorando su sordera con el ejercicio de l ó r g a n o a u d l t i -

" atrofiado y üeb i l l l ado por fal ta de funclonamlanto. 
K l Diroefor del I N S T I T U T O MODERNO. UNICO represen

tan t * general de las casas constructoras alemanas, ACABA 
D B t U K i B B B A R do Alemania con NUEVOS MODELOS do apa
r a to s "Gran Potencia" para TEATUOS. CONFBSIOÑ, GONFE-

í R B N C I t ó y la U L T I M A GRE.\UION alemana deQnlUT» PAflA 
LARGAS DISTANCLAS. 

L a casa const ructora del A c ú s t i c o A l e m i n AVISA t sn e l l sn -
taia e s p a ñ o l a que sus a u t ó u t l o o s aparatos só lo pueden ser v e n 
didos en Espafla por e l I N S T I T U T O MODERNO do M A D R I D , 
plaga PRINCIPE ALFONSO. 11 , prhKlpa! . E l Di rec tor del I N S -
T n V T O MODERNO e s t a r á en BARCELONA los d í a s 1 y l de 
Marzo, en el Ho te l de E s p a ñ a , callo de San Pablo. 

Ea I .BRIDA, d ía 88 de Febrero, Ho te l de BspalW. 
i Bn TARRAGONA, dia 3 de Marzo , Hote l d « Europa. 

F O L L E T O S GRATIS 

•OMBREROS SEf.onsi HnseSa 
coafeedón, sanan<1o. —• Pasaje 

1*6 Crédito, e, principal. 

l a 5iRtíic9Ínra~ 
sai oremlo de Venacaores al per 
mayor da tocloo, Jaruouos 7 min -
iscaa. tarifa 1.a, clase t . ; aú-
mton 11, participa a sos m i n i a 
fio» q u el reparta de la conlr l-
feaett* pare el p ró i imo alto eco-
adadeo de 1932 • t » s i ba que-
<laeo expussto rn «I loesl de la 

'Modae tón da Tocineros, calle de 
Taflan. mlmcro 8», principal, bas
ta las cinco da la tardo del ola 
e da Harso próximo, y qas en 

Ma y bora y en el propia 
local se celebrará la Juan de 
epavlne. 

aaréalone, 96 d» Pebrere de 
u n . 

Los S í n d i c o s -
y ataeillradores del oremle d» 
rocMMBfes da ¡aouü en c r l ^ i l Pa. -
•t íym a sus sgremisdos que ti 
reperse do cuotas p.ira oí p t ó -
jnno eJe.-'-lelo K í a r a eixtr.rsto en 
el local da la T u l ó u Ir. lu, lai . l 
VetalUralca'', Plaza da Palacl<l, 
iiCtaen t e , 1.*, b u l a el dfe 9 de 
Vano, que. a las cinco do la 

tarde, as celebrará in ic io da agra
rios co el n n * » local, día j hora 
IMlSIISlM . 

L o s S í n d i c o s 
dol Ownlo de Corredores librea 
de Bolsa avisa a sus u r m e d o e 
que el reparto tic ouotaa para 
i » í s . - i t se halu ezpnosto ea la 
eatlc de Aray, S, prlaetp^l. al pro
pio tiempo qn* lo* Invita a ta 
reunión da tgmhM que ttaort 
Innr ta M elMdo loe»» el Ole 
sleta da Uirzo , a las «rloeo y me
dia da la tardo. 

LA sindicatura det nrenlo da 
Harinas y Ceresiee al por nu ro r 
participa a sus .vrrsrr.lrvlis qae, 
conr«c lonado el reharto da cae-
m.< para l » 3 S - t « . l á baña r lo ez-
pneiio en la calla da Versare, 
nc.mcro S. principal, basta el día 
e da Mario y bora da las S de la 
•arde, rdcbianjosa arto seyuMo 
1» jaats d» airaviof. 

LA SINDICATURA ú& Oremlo de 
readcd'.res da Joyas al por me
nor, tarifa l .«, cliso M . eplrra-
f» 1S. avisa a los agremiados que 
vertOeado el reparte do cuota* 
para el oflo I S Í S - I S M , se biüiirft 
este As manIBesto ea >a calle de 
la PueriAfciTlaa. 10. prlcctral . 
ba.>U al día 0 Asi pro timo M.-.rto, 
en cuyo día y a las dies de la 
maTiana se celebrará la Junta de 
ojrav!"* en el local de Is Ci-
niara Slercaulll, r a í a i s del Cr8-
aire, s, p r i n ^ p * , . 

E n f e r m o s d e l o s o j o s 
C u r a c i ó n r áp ida y eflesz de las 

Sranulaclonea y de todaa las m -
amac^ones crontcaa de los oíos, 

por ant lsnas y rebeldeo nnesoaD. 
Cunealta: Muntaoer, '.- de : i a IS, 
Cliulc . i . — KMt aeSeos. ¡ I S d e S 
a a - S a n s 
LA SINDICATURA del Oremio de 
almacenistas de lanas y sedas eo 
rama participa a sus afrremiados 
que ballaráa ol reparto de Luntas 
para n»»S-34 eo la callo de Ver
sara, i , principal, basta el día 
e da Manto y bora de Isa B de la 
tarde, celebrándose acto sesoldo 
la Junta do arrorlos. 

LA SINDICATURA del Ü r e m l o «o 
Yeiuiedares de Aparatos da Or
topedia, tarifa L». clase s.". tta-
moru 11, parUetpa a sus s i r r - a u -
doe que, confeccionado al reysrto 
de cuotas pora el prOxnmi aAo 
1833-34, lo bailarla expuesto 
basta el día 7 de Marzo y bora de 
laa s de la tardo, ea la e«ils de 
Vers 'ro, s. principal. e a U b r i a MS 
acto sejnMo la Junta da a i ra 
rlos. 

C O N S U L T A para O B R E R O S 

^ V E N E R E O 
o r ! n a P U R G A C I O N E S 
S. PAULO, 18^0. O 9 r 3 • O-1 ftm. 

E M P L E O S 
f o o l c o a e l o n o a 

ZAPATERO 
Palta aprendía. Tañando. — CaBe 
de Talonela, nCroerá S I L 

UbSuo so ofrece en tauer, fabrica 
Off.-nue: ruddiees plretanalonea. 
CKí ' t a í : Diiovto. nftoj. 310. 

•UQUiNI ST A~ CORNCLT 
OSelala práctica ea velos y sprea • 
d i rás . falMA. Calle de la Datso-
rle, 7, traveata Jaime L 

FALTAR 
rbiras Ci 1» a t i afio». Trábale 
Uyoro. Vslldoneella. 8á . 
S ^ S f a l s k t f a r * buenns oüc la lna » w a A « S « l R o r r i 3 i a S , 3 a = « 0 
do 30 pese ta» seir.antiles. 

Trahajo t o ü o e l aBo. 

Paitan aprendizas 
para corras , trabajo todo el aOo.— 
Hoapitol. le ] , en t r é s n e l o I . * 

PALTA 
co^rednr prác t ico para • ! «rtícnlo 
cilzac.n. — Calie do A s l u r l u , nu
mero' Heptl» ( C r i C l l ) . 

S E S , S t 2 * O 
Faitea a p r e a a l x a í casiaadu.—CeUs 
San VicoQte. n ú m e r o 8 d , 8* 
EE NECEülTA un forjador prác
tico en raden». Kdaardo MerU. 
lany, », Bodalona. 

PLANCHADORA 
f a l u ouiisia. Arar la , iCS. Cajos, 
esquina Rambla CataluOa. 
C ' n v i a A e w 00 calzado: llac* 
V . O r t a U U r ^ . t r nn Imsn oB-
rtiil que conozca pf»lrcnes.-CoU» 
Daiu'Mi. ntl ir .eAiii lv. 

Aprenáicesáei4a Í 6 B a o s 
oí tu-cesitan, ron bucaas refereD-
clag. para iia,NirtaBte liruarierts 

da esta ciudad, t scno l r al arme
ro 414 Zuibiao, 3. Añónelo*. 

Meritorios de 14 a 16 aüoi 
se' precisan eu importante casa de 
esta ciudad, p r i ü .'os eo mecano
grafía. Escribir al nti maro 411, 
Ziire»uo. 8, Aoanrlos. 

SAtTRfi 
Faltan oflcuus. - Calle de M* 
gún. uUmero 43, í.*, 1.* 
BARBKROS) Colocxclonrs y veo-
las. Peptt. Iicr.ds S. Pablo, i , Bar, 

CALADOS V BORDADOS 
Paitan maquiui-ta*. — Calis tKa-
plarloo, 14, tlrcdo. 

N o y e s 
Sáplinieu fer borles, es necessl» 
ten. Honda SL Pan, 4». nropcería . 

Z a p a t e r o s 
Medio oQetal, se necesita. UeM 
de Muntaoer, l í , lolertor. 

iVÜ a c i u i n i s t a 
par» Irapreota. falto. — Calle a i 
la Dlpulaclóo, I I I . _ 

" M a r c a c i o r 
p a n Imprenta, falla. — Calle d i 
la Dlpulaclóo, » 0 l . _ _ _ _ _ _ 

Minervista 
falto medio oaclal. í-i Calle d« 
la MptitacWo. « S I . 

S A S T R E 
Se ofrece psra refeular saslrerffc 
cortador, úireeeido tr-Uw, ole , 
pora esta o fuera. — Calle «o la 
Tapinciia. 37, principal. I.« 

Planchadora 
Se necesita onctala. — Callo ta 
• 02, entresuelo, 3.* 

• W N C I M 
Paitan onciaias y media ofldallo. 
IWBdA San ABtoolo. S I , i.», *A 

~ B O X O W E S 
de 14 s IS a So», se necesitan e* 
lo AOBlnlstraclón do " l * Ti»-
b a ñ a " . Corte», odmero s¿tt. 

FALTAN 
pleacbedons para camisas, trabaje 
conttnuo. Ma;aUaaoa. l . gnae to* 

SAbTRB 
Fs!t« onmaU üe primer». M M M i 
Mta, « 'micro 10, 4.». 3.» 

Sastrería looáon Styis 
Polla apreoenta. -— Prlneoea, 11; 
WREKtHCZB g s S S B obsofUldei 
se n r t v ••ao- — Brncb, 01, M M * 
ea Ue pasamanería. _ 

Calisia remeñdista 
falta, tnsproita Anjíada. Bueos»» 
easd, QDmora IS.^ 

OHMA 
de i á a 10 aüos f a l U a toda ss> 
tar pera peiueftoe quehaceres. » ' • * 
rom, i n , tiendo laqulerda. _ 

BE DBSSAN 
•nedie oficialas adelauladas mo* 
•l'staa T aprealisao. — Calle M 
BooaOów. 91». bajee, dereefce. _ 

FALTAR 
medio oíloiaJas y aprendlfas ao« 
potor*». uugalena, n . i » , i - * 

FALTA 
joraa da IS a so atoo pora 
parto de vhros: preferible 
roi toic» el oüeio. Aragón. I • • * 
114. u » 8 a 10 n-silj'-ia. 

une 
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BOBISTA 
».iil_¡i cDclaJaa'y medio cflílatefl. 
Csno do Ciirla. i(, i* . <•» 

FALTA 
Isvamlfri. — yuerM Ce Sants 
Mirona , 14, tonas. 

• -, PtXCADORAS 
y rtyaaoraí para pañuelo* (Don 
furartaJ»!. 3aja ac Bau Pedro, 
imijTioro_«3, t.» (Hay pr tn t lpM) . 

NACE FALTA 
un Joven par» ípra'Jo.i, dfl 13 » 
f* «fio». BalBliñ, Sí , w t m l » . 1.* 

Í>LANCHAD<K>A 
Fsllan cfleiala y inK<i:u oflclaJa. 
UoiiímMd, nOnMro 17. _ _ _ 

joven a r so amos 
ron Wclrlota, sa olrtco iw uinwt 
»0)o p<jv ¡as urües . í . Tor'.oea. 
tonscjO oe oieoP», 4*3, 4.«, í.» 

FALTAH 
apioinJtza? paiitalonwif. — C«J1« 
de Valencia, »»«, «niresuelo, 
esquina a i- Ar l lna . 
FALTAN chlr.a!> d« 14 • iS •.!"..•• 
para imbajo l íc i l . Call4 de ! • Dl-
tu'f'.fia. 9S5, antrlnr. 

FALTA» 
trrtndleai. — Caiw a.*l Co?5f.Jo 
«o Ciento, 397. tnierlor. 
" OFICIALA» 
plarirtadoras de íaminai nuevx". 
fallan. DlirafianiOn, 315, ln:erlor. 
BORDACOnAS a Boquina Slnrer, 
ve neceEiian en casa paitlrular, 
Bien retrlCüIdas. — CaiJo dn KK)-
Wilablnma, i:o. pilnrlpal. 1.» 
•ASTI lCi Se neceslia nua ofi.i^lt 
e «neuiu ofkiaia. — Vusrta Nue
va, nrtiBcro t í , S.', I ." 

WÍPPSMTA 
Falún apr 'ii'üce-- para las miqut-
p.i!. Kte»» (W R. fnnrizcj. 33. 

Marcadores y apreadises 

a* Becesisan. —_ vniarroel, i i . 

para lltogr.i fin ¡alta. Córcega. 2S. 

A presadlas9 
Faifa aprenenta 

C BoneiU oflinero 119̂  -

Hace tóteofirero" 
Ke ü u i e o r«wtricUta prftn ico en 

roparactilu «B Tentiiadorea Al-
blol.—P-nleniC, O. para eamiastas y pantalones de 
eBNKBoS i'B PUNTO L I « ) de seda 
• hilo a l t a n en Ccrtea. <'.«• 

Faftao buenas ofimalaa y medio 
efleialae adelauíatiae. — Calía de 
EorreU^ntSaicro^i. a.*. L ' 

B̂" ' 8Bece«wn corredores qnn cn-
noxcan la pliiia para culmadog, 

coa rauv banna CDttUw^ Fon* 
Ua.-. § t.', a.' Do 3 » 4. 

I m p r e n t a "«.S 
calletn romeEdla'.ay medie oficia; 
puoerylsia. Brucli. itQ. 

Planchadora 
Falírui onc'Biasy aprei-diza fanan 
*o» 0^ Uoacadu, L Udadn. 
_ W g~% %r c? ito 'iTSpomo n do do 

w S-< i « m-.ruroa por la 
mu .i»», c'r*'- p i r d cubrador 
h e m j D d c. •ntílaa^i»"») o.aa ana-

S a s t r e 
Otico para recados de 11» 14 afloé 
con'.ifi>iBna Inlbimet. '^tnaadn IS 
peseta* aeica'ialfs. Ccl .e Sania 

Valía nt> iDOrUxchii que aeA prac
tico para montar talonea de aaeia. 

Huerto de !a Somba, 6 
iV&oafsta 

KDeceaUaqaprrn^lzus ifanaoCc-
na» a. Pe(í^3,•^,^^a.• 

Fuodacn «TBfi. 

Caando Qmera Vd. Pildoras, 
tome hf & B r ^ n c i r 

Puramente Vegetales. 
Siempre Eficactt. 

Curan ilEttrtiimieitl» CV#BMa 

La* Pl'dota» d« Cs4N'D««TII, purifear- U 
taacn, acliun la di;-^T.oa, y Bmplan «I 
eatOiBaCO y loa iniaatious. Esliniilan al 
hígado y arrojan M siaieiaa la bilis y 
deioán •ecreuonas fíc'i/t^a. Ka ana 
•aadiclna que regula, purlAca y (oitaleca 
• l • l 'Kna. 

aeertus al 
.1 a)«* f M S 
topnaw» eiMnr 
laÍMa. 

rum al CAtranimlantQ, Vsr.lJaa tamAaleaafa, Laat̂ na ta ate arta-ta 
M M e 
latglala, 
a* úmn >i'ui. 

Bilai- *• !»S*H»asJ.I"«s••««•< >. r-.!«•»•». •. «al . « « • > , 
I. y loa tfdariagtoa ^aa da ¡A Uo^rusa da U « . a, 

n vista n us « m a s n a m roa wtho. 

MwMa «47, 

Emplastes ce 
Hcmedio 

II -.it aa 
rs rMI JMtra dc lcr 

- i . CBACi ¿ ta, tAKa ' j JU 

BARBEROS: Colocaciones para fue
ra y barburtas en venta. Pujol, 
Bta Pablo, núniero 4>. D i r s c t e r 

aa aec- o a para fabrica ue Lll<ilos 
de eauimbre. Ins-i rPtnboluo. Hs-
c r Jb l r j j I luTio n ó m . 500: _ 

Se oecssiía apresdiza 
de 14 a |H afioe. tr? mJu Ikcl i , ma
nando ai priDCiplude 12 a 19 peae-
tas Bemanüiea. Pres>>oi»r<o de I I a 
1. Jklma yabra, '.ii. 4.'. i . ' f. Seco. 

AFRENDiZ 
cajista adelan'.aito, r^lta. Calle de 
la Yaplncrla, número S I . 

MOZO REPARTO 
Interesando Ift» dnrea. 

Escribir . b L DILUVIO. 4*3. 

S a s t r e 
Kecsalto medio o'.cla'aa muy prftc 
tlcaa no confección, de no aai 
e.tttlsarHO prcseniaru»'. Traliajo tu
rto f l «r :o .—Bmenia , 45 I . * , I . * 
"AftríOLD ADORES 
prácticos se necesi-
tana «El Ingenio».— 
Marina, núm. 332. 

bcUto y eooeccdor del ramo de fe. 
.-feterlK. ¥1 de-naeetra apUtudee 
RUflc.lciitcs po«ir* lueco ser iHíu-
nado Bl vialt. i'B ln'ii»p«naat)l» sor 
TerdHdsramCnte ferreteo y tener 
IntcílvraL ej f»ferenc;a i . Sí.Tibtft 
a SL pILtrfVI*), 5P1 
F's t l f ea loreu para aprendiz pa-
* « H í i naiteto qn* eoncica el 
odclo. Paseo del B-irne, 81. 

Aprénenta modista 
ae n-.;i'sitn, ^arme. W. QrtBM r¡ 

Para sombreros 
Ik.lan nScinlna y aproi-riiran. Pro-
yeoz:;. r.dni»ri> 301. eutre Paaeo de 
Otacia i (.'.arta. 

V E M T A S 

íen ías v í p b s ^ o s o s 
de estaiilesltnlcQtos 

casas y terrenos 

espíiM 
Ronda 

S.Paüia 
TGléío-

8 0 6 9 d á 

Sncmal Rlila. FJores. 13 

Trajes de lana 
a medida para c a b a l . r r u a l } 
duros, fnenra forroe i Dna-
na conf tce id i . 0 . ; ya ,U . I . * . I * 

Bnleis 

Joyeros. Yentío talsiero 
CBOde Abaito. 89. 1.* 

V E N D O 
Vidriera, raí ¡«Ira-ior y n r i i n BtO-
uloe iwrn a c « i t a n n y J-ibonorfc.-
Trai i i r de nueve a dica. Santa tn&s-
dalenn.7. Orada 

Para cajas de carfóa 
b« vende uuu iu lu i de rORar i n i r n -
. «« d> ; 0,.' n n u i , y Haya lor a motor 
d* ' V i mi ir . ezirunicras • i: 
Pi- iu.veita. m . pito l.". pneru L " 
deaeiaaiKlbu. 

Para comprar o vender 
tienda ivBiaiileclinlenlo* 
de todas c así-a y preeica 

dir loirae 

A n u a • .• ;.- -. « r , -a 
T l i l t m y <i:io» !!/ijor'ja;oti vlvlea 
I n M U r.-x per ni, de. p..- . . . . . . . .•. 
íliilBBS'h cóntrlc-.i CO df. ca jún he 
B i l l I t l H v^noe * pruebe, 
tarkirt) ' ' ' " n sltu.-idacon vivienda 
r . fé .Ojf >"ii buenas c o n í t A o a e B a B 
1.91b ilCI ven le por re ti ra r í e . 

do comidai in ' iv . icredltadata 
vende poraCvfl pése l a s . 
" con viviendo 5 » í o ^ e por ICO 

• ur. a po-;o sUiaüe" . 
de v i n . » v lici:r*-s con « t a n 
local».- r e í d o o rata 

a 'ie verdn-at v o t r o s x é n a r o s 
en pneliio f4-n, bay viv 

r.f-ie p ' i rSDdnr . B. r p ' r t u n l . ü 
r>, r, . . ; « -«• tr \»p. a i i iendn u iia-
kd tlluliO M i a d mes por >oo ttnrot. 

,. en d.iie*. plinto» ios lene-
t moa r n v. dearte 10 c U . p,. 
i - n - e l f a •/ l-bnnea W dfía 

c i 'n urTeude a pru''l>a, 
ai'-rcado 8. Mi ton 'o b-j venda 
!H<iator>orretlra'-e. ; 

f .ai . a k-ar'a terreno a cen»o 
US! .61 I S Ü l l s- r . mat •<%> dnro*. 

p . i i i lb i - i i o ' -oo- lnannndlar . i 
Borre:!, i i . p ia i . de 10a I > i a » 

Magnífico juego i 
fi-iidn •l'-rrino Lttls > v l con curt í» 
«aloe nuevo--. Be vende reliajaudo 
UOO ; ta» di l COBW. UaíOli; c... o 
Periiniidn, J7. tienda. ' 

Vendo nevera 
Olslneiiaa W. Sane. 

A V I 
6e necea Ua mobil iario de cafe en 
buenaa conaiciones. lie eeairio* tra
to iMfeetii. Nada oe ¡n te r roe ' l l a r lo t 
Dirlt-lr«¡'drtnn poreAdr l t iu t laca- ' 
de do nsBBMIer . ?3 principa ' . 

Caroicería y tocinería 
eemr"-». iraep, mi l oiq. i s , 
cia.l.a venta, bnei. i vivienda. Ba
sen: r.i«a DUAL, Cera, t i , es-
imlM Benda Pan Palito, y n-m. 
Wa de Us Flores, l j . 

Mercería cerca Rondas 
buena. Junqueras, e, principal. 
GRAMOLA ron <USCO!~eoeU l .Mfl i 
poceloB, U vwi.do por iUO. Oonda 
delAsal td, 59, 2.», l.» 
VffAfiPASO !"a>r T.~¿! E o i t é n -
I . ' - i . Id-^ra Btía, ¡0, bijos. 

traspaso loevl irentn «ran mer-
rado. Iilrra Baja, 10, baj is. 

Bíercería finen penío 
t u . na vivienda, traup. Bill | . a l -
«puKr »4. Raadni GyAJ., Cert. s i , 
e.>numa HMt;d2 San PaMO, y Htm» 
bla do las rinrcs, 13. 

Bio iourn 
vendo, callo do itovruíi» l i s , 
poneiia, Jm.to a Claris 

ZAPAfeROT 
sin ««w-res. ee t .aspas». Pir« 
mis deuiliis en la misma. Pasaje 
Virreina, i. Di ' 9 * 5 . 

Ifíípo " 
carrito y burro, Joo'o o Bcparado, 
barato, l i •venta, i t s , llciid». 

"Tpasiasopiso jnntó^ 
Mcreado 6an «üftr.ií.-, por IQO f« 
a!ii. í . Cera. 51, ssiiaína •n'jod». y 
RamKa las rl"U-s, 13, entrel.» 
prUJQUCRIA vendo! **1L-Íct.' I L : 
Pepat Rando S. Patio. », Bar 

« plazos «na FIADOR 
Ropas éi toJas r íase ' , de lo mss 
seiu-lüb a lo «xís fino. Oran ra» 
Berta, i f i r t s : pis ta Uu«nsiiceao< 
Bi.mtra a (ttosee fla bordadet). 

T M a cdréestilíles 
tajen 40 9 día, a prueba, • » « « 
paru I.7B0 aiq. 1J, l.uena vi» 
vteat'.j. R u é u : c s f i CUAL. Cer», 
núuK.o 14, t-rquina Honda San Pa
blo, y Mw.cia de las (Ions, J. 
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En Santa Gotoaa de Gra-
TtVÍT'fvf vpnilo o-- . ; > torroao U-
punt" muy c í o t n o j . !ft) m . caa-
BCtAM cuaíiAB a «1<« i s u M por 

L a B anca COIOUÍ*. bar al pueute 

MAQÜÍMS ÁLE1AIAS 
HEDIAS Y C1L0ETÍNE1 
Oustavu Welubaces taroiavh.— 
NAriolm. cutio- ISt. lunt i calM Au-

Palac íode m n t h l E 
A prec>Od uite toraviA .¿ ? au f'-v 
brlcs . se i lqul-tau ¡i,.. • i.^n , , , 
para dar lu*ar a las urandr-s 
ronnaa del inca!, np nn 19 a un SO 
por el í-nto dp r ^ b f a TPrrtüd, AMn-
W M i P o r 3 « » ptss. pieos cumpie-
toa. A cuainuier precio ciruaa. nr-
m a r l j s , Onfeies. UIMRM. m i i a i . etc. 
Oran m^cciau tíe inuebieg a p-axr.v 
con v e n l a t o a i s í t u i s c o ' - d í c i o n e * . -
Isl f| ;> Trl .- £Ar foitz HQ el f U H t r l U i O . 
Dio adquiera cosutoaniJ^s amrbforf 

Coraclúo 
s*-3ura 
t B a I « a 

bafiu 
c o ; i 

m r m . v m 
61f¡utf r.'>-« uiii IOI' íiaMiifu*. l'l^Ka 
<lc cania Ana . J. F.-rniüCla -ie,jHia 
FMiah'M d<* )a< " l i i '^ 'e i t tac. 

•i Vendo par too rc~, rtgfir t 
I fo IO ¡ x e z s s * a a t caja le | 

aguja*. Vcrt _ r o í r l o es £ 

B i c i c l e t s j e 
prpela sncff.-le. A.-.-jia, Stt . 

i ? 

C>Sfii»RO F A G A . N D O T O D O 
su v , >. 

Ro Tender .- i •; .kutaa rlMittr 
euli ca4a 

S A b U í Sta. swaisa, 2d 

l ienna acelMa y labusas o da ca-
.nenult.e* cun T i n e td». Tralu a l -
rfí-U.. K-c r i i i i r ^ liüTa.niB. 

C o m p r o m i s o 
Coa o sin iraxp-uo. Cvuui- - ¿a l to , 
cerc-i Rambla. Nada de fi^eQCiaa---
l i l iavio nftmefo SW. 

PISO 
poíia'-ao, comprdrta e>D o sin 
mu>-ble*, por el casro antlí^in. S i -
cribtr a £ L ÜILCVIO n.» sus. 

Hatrimonto sin hijos 
de«sH d»* babitaoi-nes coa jerc-
ci io a encina, i . w i b r iculCdado 
pfi-.-lu. K l . UII.ÜV 10^184. 

DOS 
sólo pa>- dormir. >ia servldn de 

, iiln(piu£ clise, Bocestto por u caite 
de üritel . de DipuMcloa a P. B. 
Anmulo o sa i aJr.-dwIores. n»zúu: 
Cuite do Dr^el, crtcioru 60. 
OO;.MITO::ÍO para e i i ren i r , v^Rdo 
por SdO pesólas. 03 transa, b lpu -
tacfón, 78. taller. 

Magatzem per a llegar 
1M) pfs-oM' meiiauals, eont4 a 4 » 
Difr. qustre .'up». Wn.".-r » . 

E s p a c í e s e l o c a l 
on calla Dlputacldn, carca Patea 
de Ovada, coa amplloa sdiano* 
tauj Teeluados, proal* para «A-
cloa, tleoda o alnucée. Se a!avila 
fia n lnr la traspam. — BaCTIUr: 
Apartado 882. Barcelona. 

Bajos para alquilar 
PD H e IUOIO dot Ceatru Antedata. 
i ; z )•:• se. 'rt ' iaria dei ralamtx 
H A S I T U O W N para cabaUera V i * -
Oors. Sao Pablo, so, S.*, I . * 

Desea caijailero a áermir 
Mip-.-ü, i . l imero zl, 2* 

aiqulia habitacldo para ca-
^ 1;- :.>PO a dormir. — Kaadn; 

Otionaa. Sñ. leclierla. 
" ~HAB!TAOiOM 

dos amlsos a todo esiar, scruansl 
o omnauaL — Trarejera, i 11. 1.* 
(Gracia). 

Se alquila haBfUeWi 
dormlt l»> ••brp. í pida. M '•' L* 
8S DCSEH ua Joven a dormir, 
casa parMcular, con rcrerencias. 
Hospital, e l . prlocIpaL 
CEDO babltacldo, coa o sin aslsl.» 
a Sra. o nmrlm.* .v.- it •, 

8 £ DESEAN 
dos JAVPÜOS a dormir. — Calle 
de Tallera, 8». ».', t.« 

63 ALQUILA 
un carrito para toda data d.< «o-
carsos. — Dlnslise: Calla da Sao 
Kr*¿¿ao, 8, tienda. , 

OESCO 
dos jcvcoes todo estar, ss psaaCaa 
sefoiiM. PrfDcipe Tiaot , 18. 1.*. í.* 

A b o n o s m e n s u a l e s 
de Ul C : v W p u s . v : ¡v. 1«. 21 
pta . VauduDsella 25, D:it. 
SE DISfMW l 0 I jóvenes todo 
estar, p. roiJdico. 9. Ramdn, 6, pl. 

• l i^ya n ^ y . . í c e d e iraoii* IQ. 
i ' i i . H r j l f ^ r s M | . ' í r . <a'U» Sí?. 

C o c i n a f r a n c e s a 
N t a a v a S a n P t v 3 t B o i « « o , 0 

i ubiortosa/ pemta* tres 
£BB, Tlao y pnirea. CUUIITM» • 

^«.-5i: ;, a elegir tres pialoa • ta 
carta eatcemcRad. pan. Tlon r 
pa i ta» . Abo >bs a I SS por cumlAa 
S I DEMA cabailaro a leda MI» 
o 801o caiaar. Iras* raniKiar. MS 
Pablo, uúoien» tT. i . s M 

C r i a d a s í t & V » ^ 

Se ha exíraTíaíe f :x :%: 

cumenio? POC.~OUH.>'S leadaS.AB-
•Ir^acoo traxrld lia«tH Plasa Dr-
qumaona se sratlBcarfi su úaTeiM-
cida. •, . ni. S. PBira>ualo. 

P e n d i d o ^ t ó r j í S S : 
los mi ia ir ips ia» «vi «udo Bateo aa 
rr í . t inc ira t u aero ucioc. Kuaaa 
San Pedro. 5 3 . 8 . ^ l / 

H e l o f p u l s e r a 
Se ha perdido uno, marea Vr ica l^ 
desde el ciña Patba b u l a bilcia-
rdn, S I . So frstlOcaf* su dave-
loclOr. en PoerMtfarrisa. C. Mi.aaa. 

U n a c o t o r r a 
se ba perdido eu la cdle Coada 
del Asalto. IS, M B« (tratliUarS 
a quien la d«»ii9!»a a FMACMaa 
VI lar rasa, en U B>*atn« cal!* t 
número, , j - , 
p e m o BÍÍAMOO rasa ' ftamoyeda-
se perdió 61 TtanMS, día 98. 86 
rrstiieard sn devaliidiJn. caUe d* 
Aiisti. t s . torre (Sarrti) . 

P E R f O ceerjaro, color canela os
curo, con seflalea ctinocidus, . u-
centrado sábado en cail» Parla
mento, dando seQaa se deTolver*. 
Pariainroto. 48, pelnadcria. 

5 i? f V 

El Institu o Nacional 
de r a v i s . o n 

so ba 

Jnati-

Bn la Aavuieinia rte Ju rh . r ' n í dPBol s 
« e l o i t r a d o esta tuoüa i ia la s. !emno 
coD. 'DemomtíT¿ de U funilao^n ü e l 
•uto Nocional 'd* 'Prev'síón. 

Ooupart.u asiento en la presid<>ncia H mi -
r i - i i r o del I r a i j a j o , el prr.sitlcnte del I n í -
*ilulo Nao íoas t de Previs ión, eenoral Mi«rvá; 
l o » ex BMUeUMé señero» Bor^-.ur.in, L a Cior-
y i . Prado Patsek-s y vizcoixlo do E i t ; el 
reotor ile la Universidad, scAor RndrKiiPz 
«ianrapido: el sepadnr don K l h a TorBin y 
los in-ns-j •I-JÍ del InsUtuto sefior Malui|uer 
3* Salvador y <ioc Inocencio JIuióncc. 

Abierta & sostiin, el dcii'Kado del tn^-
tili i ln, «oúor Maiuquer y Salvador, lejni una 
K e m e r i a explicativa de l a sUuao iáo actual 
Uel Inatitalo, ponir-ndo do manlllesto los 
jfr.'iades avuRoea realizados por dieho or-

.ii..-~i¡u en ciuuitd a i a v.. social . 
rcUro otircro. 

Seguidamento el consojero de Aragón y 
PRÍedrático de la UniviuiflilaiSI ue ¿ítí'^/XA, 
don Inueeuoio J l o t e e a , dii* lectura de un 
interesante d l s c a n o titulado "Pol í t i ca P»-
pafiola de prpvlíl<'-a social . — GotirtBnaciún 
aaeiocal y ectuSnKu i '^ional". 

A continuuci'jn, el piosiJente del I c a l i -
luto, genenU M-irvi , { trenunció na breve 
•iiwurso a^raUei-.k-Mlo a las corporacionus 
sociales, a l lioMerao, a los organismos pa
tronales y obraros jr a la Prenda, la coi^ie-
r a d ó n en qne han prestado al InsUtulo. 

Elogid a los orKunl^iuos regionales, s in 
los « t u l e s e l Inatitutn Nacional de Prev i 
s ión no hubiora podido cumplir los fines que 
lo han sido coeoineadados. 

L a obra que rc-allia no es tan solamente 
¡¡•> carici-".* e e u n ú m l o o ; e s también educa
dora y social, poniun nada bay que pueda 
favorecer tanto el d c s - . i i n d u s t r i a l y 
ei desarrollo do un pueblo « o u i o imbuir 
ea los obreros el espirita del abort-y. 

IMJo adem&s que el Instituto =o preocu
paba OB la actualidad de an^Uar su radio 

lf aoelón eon tos segaros de maternidad. 
nvatídes y enfermedad. 

E l ministro del Trabajo pronuncio acto 
continuo un discurso, expresando la . satis-
Tacción que le produc-ia representar al Go
bierno en este acto. 

Dijo que no creía oportuna haoer una 
exposic ión del programa del Gobierno rea-
pe oto a materia eoclal; ocas ión tendr*- -dijo 
•—«I Gobierno de expresar este orltoho sujo 
en solo* y en proyectos de ley. K Gobierno, 
sin eodMrgo. tiene obl igación de decir aho
ra unas cuantas palabras relsoionAdas con 
e l Instituto Nacional de Prev is ión doolal. m 
Gobierno se felicita, y fellolta «1 Instituto, 
tanto a s u casa central como a las o.tsas 
regionales, y personillcs adent&s su fwliol-
taclón en la persona del gpneral Marv4, « i i ó s -
to! y patriarca de todos lo* avaoees so
ciales. 

Recuerda que al t o n a r p o s e s i ó o de la 
«artera del T r a b a ] » fnaiüf«^l« a loe dele-
fado* del InsliUito que fueron « saludarle 

Jue serian materia preferente par 61 aqua* 
u ea las cuaie» actuaba el Itotituto. 
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Tf h«l)*i9 yis'o — aftedW — que «icnipre 
lie estado oca mis »ola« al lado de vosotros. 

Refluerda lambiín que tuvo el honor de 
presidir la Comisión mista de patronos y 
ohreros. en Ja cual todos los acuerdas so 
lomarou por cuaolniklad, y expmd an con
vencimiento d»í que las ciases patronales y 
«breras, ¡nspiracMS en el espíritu de con
cordia, vensan sosteniendo ya un criterio 
do capacidad para solventar los arduos pro-
blemis que se presenten en eltuaelÚB ¿e 
«quída'l aue DOS ^aga a los españoles fuer
tes cconrtmícaníentc. 

Temiln") ofrceícndo el apoyo del Qobier-
r o al Instituto Nacional én Previsión para 
aquellas ampliaciones de su radio de ao-
eidn que hoy día le preocupan o sea los 
seKuro* de roaternid¿'ll invalidez y tnfer-
medad. 

El presidente 
del Consejo 

MadrM, 27. 
El Jefe del Gobicny), al reciWr koy a ios 

periodistas, lia comenzado diciendo textual
mente-: 

Comentando los «ueesos del día, es muy 
de UmcntuT que la fantasía de algún peró-
dico monárquico se ejercite en tema Un de-
Ucado como el del supuesto pensamiento de 
una abdicación del rey, produciéndose con 
•Uo una alarma en el pois e Infiriendo sin 
querer un agravio a la serenidad de don 
Alfonso y al alto concepto que tiene de sus 
deberos para con Kspofla. 

Ha manifestado después el presidente <rue 
• I Consejo de minisiros próximo se cele
brará el viernes. 

Ko tendrá lu^ar el lueves, porque «se 
día tiene el Gobierno que acudir a la esla-
«lón para despedir a la reina dolía Victoria, 
fue marchará a Aigeoiras, donde permane-
eerá con ta madre, la irlocesa Beatriz, unos 
dlea días. 

VILUtnUSVA RESTABLECIDO 
Madrid, 27. 

El ea presklente del iCon»re»o. señor V I -
llasueva, mejorado de «u aoleoela, ha po-
ttdo abandumu- hoy t u domicilio, saliendo 
por primera ves a la otile. 

Esta tarde se proponía visitar al Jefe del 
Oebierno. 
EL DIRECTO DE MADRID A VALENCIA 

Madrid, 37. 
La Junta permanente de Madrid, Cuenca 

LValencia, desicnada por la asamblea ce-
rada para tratar de la construcción del 

terroorrlf directo ha visitado esta tarde al 
presidente del comtejo para darle cuenta 
l e las «©oclusiones aprobadas en aquella 
asamblea. 

El Jefe del Oobiemo ha manifestado a los 
itottantes, que. tratándose de un asunto de 
Interóe naeioaal tan grande el nobleroo está 
decidido a prestarle la mayor atención para 
eue urgentemente pueda ser estudiado en 
vonsejo y resuelto. ( 

ALBA VISITADO 

Müdrld, Í7 , 
Esta raaflana han conferenciado con el ml-

Dietio de Estado el embaja ;or do Bálgloa y 
los representantes diplomáticos de Chile y 
Servia. # 

También ha visitado el sellor Alba una C o -
Risión de repro3onUntes de la Industria hu-
üera para hablarle de la aplicación del con
venio que se concertó entre aquéllos y el 
Gobterno, como consecuencia del tratado co
mercial con Inglsterra. 

FIRMA DEL REY 
El rey ha tenido despacho en Palacio con 

los ministros da Hacienda y GobernacIdOí-
De Hacienda se han firmado los siguientes 

decretos: 
Concediendo un crédito de 77,000 pesetas 

con destino aj monumento a Vasto Núfiez de 
Balboa. ' 

Concediendo otro crédito de 1.650,000 pe-
•atas con destino al personal de fuera de 
plantilla del mlnieterlo de la Guerra. 

Admitiendo la dimisión del director ge
neral del Timbre, don Refino Soler. 

Nombrando paira este «argo a dOD ü l -

LO DEL JAIME I 
Madrid, 27. 

En los Centros oficiales contlnuabiin boy 
sin noticias relativas al supuesto ata<|ua do 
locura de que habla sido Tiotima el «omsn-
dacte del "Jaime I " , anclado en Constanli-
nopla. 

En determinado Circulo se consideraba 
que la noticia tal vez ohetlezoa a una cim-
fusldn, recordándose que hace algún tiempo 
sufrió un ataque uno de lun oflclalcs del ci
tado buque, oficial que fué trasladada a Es-
pafia con las debidas precaiK-icncs. 

LOS ATENTADOS SOCIALES 
Madrid, 27. 

El ministro de la Gobernación se encon
traba esta larde muy contrariaJo cuando ha 
recibido a los periodistas. 

Motivaba esto disgusto ias noticias dfasa-
gradobles recibidas de Barcelona, pues el 
gobernador civil, seflor Raventós, lialila dado 
cuenta de la delicada situaolón creada pol
la reproducción de ios atenlail s de carác
ter social. 

—La repetición de estos hechos—ha alu
dido el ministro—preocupa mucho K! Go
bierno, quu se1 propone conceder a los he
chos realizados la debida iuiportancla. 

—¿Se va a tomfi- aigum medida excep
cional?—ha preguntado un periodlato. 

—Ño; no hay de eso, por ahora—IM con
testado el ministro. 

El director de Orden público, que se en-
corntaba en el despacJio del míni^lro do la 
Gobernación, ha anunciado a los periodistas 
que está noche salla para Bilbao, con objeto 
<le realizar Jas oportunas diligencias relacio
nados cen los últimos atentados aoelales y 
proceder de la plicfa respecto a la persecu
ción de sus autores. 

El eefior Blanco Irá acompafUdo por el 
comisarlo seflor ^enol y el inspector sefior 
Wga. 

Ya se encuentra allí el Inspector seflor 
Fernández Luna y el agente sefler Lagaz. 

¿Xenius diputado cier-
yista? 

Madrid. 27. 
"E l Debate", en *u sección de "Mcutidero 

electoral", da la siguiente noticia: 
"Hay que registrar un alta importante en 

el ciervismo, alta de calidad, porque se trata 
del escritor filósofo Eugenio de Ora "Xe
nius". 

Ya tiene Azorin su pendont. 
El seflor de Oí s ha hablado ya con el se

flor La Cierva y éste, como os lógico, acepto 
encantado su ofrecimiento; pero, avisado po
lítico, comprendió la necesidad de preoarar 
la evolución de "Xenius" y le encargó que 
antes de hacer pública confesión de cier
vismo. Iniciara su cambio en artioulos en 
algún periódico madrilLflo afecto a la ideo-
logia del partido en que ingresa. 

Asi se acordó y pronto veremos la pres
tigiosa firma en un imuortante colega. 

¿Qué por «rué va esta noticia en "Menti-
dero eleotorar'T No por le de mentidero, 
sino por lo de electoral, ya que hay que 
afladir que Eugenio de u.-s traerá al Con
greso una acta murclena. 

L a «Gaceta» 
Madrid, 27. 

La "Gacela" publloa lo siguiente: 
Real orden de Instrucción pública aplican

do a loe Institutos generales y técnicos los 

§receptos comprendidos en la real orden de 
de Mayo de 1915, que regula la distribu

ción de los derechos que perciben las secre
tarías de las Universidades. 

De Estado anunciando que el "Monitor 
Belga" ba publicado varios decretos prohi
biendo provisionalmente la e&portaclte de 
los artiouloe que se indican. 

INCENDIO DOMINADO 
Madrid, 17. 

I n «l Asilo de las Mercedes, sito en ia 
Guindalera, se ba declarado ua incendio que 
en los primeros momentos causó gran alar
ma entre religiosas y asiladas. 

El siniestro fué rápidamente sofocado por 
el servicio de incendios, 

¿ e s pérdídaa ion de escasa eeuiclenci'ic 

Notas de Gobernación 
ASUNTOS ELECTORALES | l EL OOBER* 

NADOR DE BILBAO 
Madrid. 27. 

El miuistro de la OaHnnacWn quitó i m 
portancia a la visita que anoeiio le hlclerd 
ei seflor Alcalá Zamora. 

Trataron de ar.untos dectorales y no luvei 
mayor trascendencia que las celebradas en 
otras ocasiones con ei señor Alvarez j otro» 
poUtlcos. 

Negó el niiuiclro que esté acordado el non 
bramieutu du nuevo goberandor de Vlzc.n 
j a . Antes tiene que hablar con el presi-
denté. , 

AMISTAD HISPANO ARBENTINA 
F.l general arg-.ntino don Carlos Martid 

Fernández, aconipaflailo p</r el miiiitiro d4 
la Oujrra, el subseerplario. g - T T a l Barrera, 
y él segundo jefe del Estado Mayor central 
general /gar, esluvo en la Escuela Supa« 
rior de Guerra. 

Fué recibido por el -lireclor de ¡a Escucld 
y el piofesorado. 

I.os visitantea recorrieron todr.s los (le
pa-tanirnt.s del editicio y después so Siri 
vló un lunch, proiniiioláiidoso discursos dé 
carlflo y mutuo umislad entro ET-aCa y Id 
República Argenliu.i. 

CRIMINAL DETENIDO 
Madrid. 27. 

Diiranle la reprcbenlai-ión del Circo Auid* 
ri'-ano fué d'-'.cnWo por la polieia AntonU 
Doctor, autor <le la niucríc de un peluquera 
de señoras en Málaga. 
. A l dolénldd le fueren oennadas t lguDU 
de las Joyas que robó a su victima. 

Robo de cuantía 
Madrid, 27. 

1,'na ca-sa-do banca eslalilecida en Madildt 
impuso el dia 30 de Mayo de 1931 t n ¡a 
centr»! do Correo-i cuatro certificados con» 
signados a la central de dicha entidad ban-
oaria en Nueva York. 

Los pliegos contenían ^5.100 dólares, eafl 
tldad que estaba asegurada por una com-
pafllu contra riesgos domiciliada en Liver
pool. Cou dicha cantidad iba otra do &&.OO0 
dólares, que no babia sido aseipirada. 

Los pliegos llegaron a Nueva York «in bf 
menor señal de haber sido abiertos, pero tx 
su interior no so hallaba la eantidad do refa-
reneia, y ia casa de banca presentó la co-
rrespúndiente denuncia. 

La policía do Madrid comenzó a realizsH 
gesliouPB, a las que contribuía un represen
tante de la casa aseguradora, que han tenida 
por roaullado la detención de dos indivi
duos cuyos nombres y demás circunstancias 
se Ignoran, por la reserva con que esta 
astinto se lleva en loa centros oficiales. 

Sólo se sabe OIM se trata de dos funolo-
narios del Eslu<!o, que desde hace algún 
tiempo viven con grao ostentación, que con
trasta con el modesto sueldo que perciben. 

Falta por detener un torcer Individuo; que 
se resisto a aallr do su domicilio mientras 
na le presenten un mandamiento Judióla], 
que seguramente habrá sido expedido esta 
madrugada por el Juez qug entiende en e i t f 
asunto. 

LAS SALINAS DE TORREVIEJA 
Madrid, 27, 

En el mes de Enero próximo pasado so dld 
cuenta del informe de la Junta que presi
dió el concurso para arrendar las salinas 
de TorrevieJ», que era desfavorable para Id 
adjudicación al único coucurrente que p r«-
sentó pliegos. 

El ministro de Hacienda consideró prcof-
so el informe del pleno del Consejo de Es
tado. 

Esto ha formulado ya su dictamen, qud 
es de absolota conformidad con la opinión 
sustentada ñor la expresada Junta. 

Ni por ei alto cuerpo consultivo ni poi 
la Junta del ministerio de Hacienda caba 
hacer la adjudicación a una Sociedad que na 
existe más que en propósito de algunos, la 
que no es suficiente pora crear una entidad 
Jurídica nueva, do derechos y obligaciones. 

Tampoco, según los dictámenes, puedo 
otorgarse el arriendo a la persona Individual 
que concurrió, porque ni tiene ni puede te-
ser la representación legal de la nombradi 
Sociídad.. - ' 
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EL CUERPO DS COUR-Og 
_ „ MadrM, t 7 . 

I BI tMtnVf publica una lutervlú con eJ 
«ireclor gattU'U de Correos, sc&or Pin» 

. Beic soflor nsegura que reingresarán en el 
; Cuerpo lodos ¡os funcfonarlos cuyog eipe-

•lientog xa resuelvan fnvorablemente o te 
so'iresfiyencn y presUrtn servicio tan pron
to cünio Uaya crédilog para ello. 
- u J <,u* est* preparando la reorgsnlza-
rlon del cuerpo para acabar con la ictednl 
• U en <rue aoltialmenle se oncueatran los 
u""ikiad8 7 'Iued«o 'o» servicios a la nor-

nr^f^Syy rrfiar con toa!i "-ffencia la ns-pi d óa gcnsral, que estará ntefírada por fur. «Sonarte» de Correoa. 
m^.ll00'' .P<!r?* CresPO se muertra opll m sta respecto al porvenir del Cuerpo de Go-

WOTAS FERROVIARIAS 
K-=I. _ . « ^_ Madrid, 87. 

' v r . ™ , n'sf'an?. ^ cenado al ministro d f 
Fomento una Comisión do ferroviarios acom 
g U M a por don Melquíades Alvares, l,a-
oicndo eiil¡eg« al seflor GaRset de una Ins-
ín E'.AK.C?,U.̂ Vc 80 pi,le «e jo ras y ascenso* en BUS pi.'inuuas. 
•!.cK,|.?,a!sl^?• ^ " " ^ n d o con los periodis-
blc-a rclchrads el domingo último en el ten-
iro ^paf lol . Bo.'lcltando la construcción rtet 
fs.Tocaml dueoto a Valencia, dijo que tub r t 

-que pensarlo rouy despacio, y aflsdM: 
—i 'o r mi narte si se puede hacer se hará. 

LA CAMARA DE LA INDUSTRIA 
La Gámara de Industria de la provinclí 

de Madrid, celebró sesión, bajo la nvesl-
íienci» do don Antonio García Vallejo. 

La Cámara aprobó el Informe que elevó 
JUmutotro de lómenlo pidiéndolo que no ne 
.¡spuquen los preceptos del real decreto de 
' j n Npvlernl>re de 1922 por los que se 
BMOflM el reglamento provisional de po
licía minera fimdindnse en que se anmp.nta 

üx esfera d« intromisión de la buroerscia en 
llbre ejercicio de las Industrias. Deslara 

Kneun iniromlsión monopolio de un cuerpo 
facultativo determinado y lanza sobre la In
dustria loe gastos que los nuevos servicios 

idelerrainan introduclóndoso asi un aumento 
.en los corles de pioducoión ya tan eleva-
¡dos. 

Se aprobó lamtlón el escrito dirigido oí 
.roiaistro de Hacienda para que se extienda 
a las CompaOias de produeclón y distribu
ción d i ga* y electricidad lof beneficios que 
el real decreto de 22 de Noviembre de 1922 
iconcede a otras Empresas. 

Previo sorteo de los obreres propuestos 
¡por diferentes entidades, todos ello» mero-
xedores del premio ofreold por la Caja Pos-
tul do Ahorros coa motivo del IU rertamen 
nacional, la Compsfifa propone al obrero de 
la Oomptm Astiirlana de Minas. Isidro Cal-
• o Femftndex. que presta servicio en la ntis-
una desde 187?. 

Sfc enteró el pleno de las gestiones rca
l i r.adas por la Cámara en unión de las dc-
•tñte que eoosUfoyea el Consejo Superior, 
>oerca del ministro do Hacienda, para oonse-
^pilr una modinnaefón radical de la Inspeo-
>aión de utilidades en cuanto se reSere a la 
actuación de loe Inspectores y sobro su par-
itlcipaoión en las multas. " 

Asimismo aeordó la Cámara por unanlml-
''d&4 emprender una campafia muy activa y 
una gestión perseverante cérea de dicho ml-
•nistro para que »e disminuyan en la propor-
'clón Que exige la realidad económica de Ea-
paSa. los gnatos del presupuesto Rselona! 
toa omtivo de !a formación del nuevo pre-
•upuesto o prórroga del vigente. 
• Respecto al proyeotado ferrocarril Ma-
•drid-Nelencta. la Cámara concretó ta opi-
Blón en los siguientes términos: 

"TU sido siempre, y lo es ahora, par-
•tlilarla decidida de éste ferroearrll de tan 
¡noalculables benf.flolos para la seenomla 

Bsnlonal, eorrespondiendo al Oablenw deler-
miaar qni prnrecto «s el mejor y deter-
Xotaar tarabldn las garantías que se eonsl-
«ieren necesarias para qae esla gran obra 
•e realiee eoa la urgencia que reqa la r í . " 

I.a Cámara se ocupó después de la sltna-
Ición en que so encuentra la discusión por 
leí Institulo de Reformas S o d a k » . del j . r a -
y?cl3 de «onlrat» de trabajo, 

VILLAMUEVA E« EL CONSEJO DE ESTADO 
. . lUdr id . t 7 . 
A las once y media de la uafiana sa ha 

personado boy en el Consejo d« Estado el 
seflor Villa nueva para despachar los asun
tos que tenia pendientes con motivo de la 
enfermedad que ha padecido y de la que se 
encuentra eomptctanieuto restablecido. 

Todos los consejeros y el alto/ personal 
de la casa han saludado cariOosamente al 
sefior Villanueva, íellcitándoie por su res-
lablecioiiento. 

El sefior Villanueva presidirá la Comisión 
ponnauente del Consejo de Estado el pró
ximo viernes, y es CÍSI seguro que se cite 
al pleno para el gálwdo. día 3 de Marzo. 

COCIDA 
Madrid, 27. 

Según participan de I.lma. durante la co
rrida celebrada a beneficio del matador de 
toros Ignacio Sáoohea Mejias, el diestro se
villano sufrió una cornada grave en la re
gión inguinal. 

LOS PUESOS ROBADOS 
Madrid, 27. 

Esta maflana la policía ha conducido a ta 
presencia Judicial a los empleados de Co
rreos Antonio narota, Valentín González La 
Morena, Gabriel Calderón Mancilla y Ma
nuel Sánchez San Jos^. 

Las doteiioioncs son debidas a la denun
cia presentada por don Pedro Madraso, re
presentante do la casa aseguradora de loe 
pliegos robados. 

Sobre los cuatro funcionarios de Correos 
recaen indicios de culpabilidad. 

St úu investigaconea de la policia. los 
referidos funcionarios vivim ostentosamente. 

1.a detención de Sánchez. San José ha 
sido realizada esta mañana en su domloilio. 
Cuando los agentes se han presentado para 
detenerle, dicho funcionarlo ee ha negado 
H franquearles la puerta, por lo que lia sido 
neoesario establecer una estrecha vigllanola, 
hasta que provistos los agentes del corre»-
enndlenle mandamiento Judicial, han podido 
detcncrie, 

' LOS FOROS 
Mídrid. 27. 

Muchas entidades gallegas están acudien
do a la inforiDaciún abierta por el mlnis-
lerlo de Gracia y Justicia sobre la cues
tión de Ies foros. 

Entre ellas Ognraa las de Pontevedra, 
que dicen que los foros han ben'j Helado a 
Galicia fraccionando la propiedad. 

Dicen que los quo impugnan los foros son 
Incapaces y que les guian fiaea políticos. 

Elogias la redención foraosa de las ren
tas forale?. pero sin dlsttooión, pues no hay 
porque (UfereDolar las procedentes de sa-
Borio de las eclesiásticas. 

El sabio Einstein 
Madrid, 27. 

Pasado mafiana se anuncia la llegada a 
Madrid del célebre profesor Kiusteia para 
dar en la Universidad Central conferencias 
sobre la "Teoría de la relatividad". 

El domingo por la tarde celebrará la Aca
demia de Ciencias sesión extraordinaria para 
entregar al ilustre huésped ei titulo da rnlem 
uro cocrespóndionle. 

Será presentado por el académico y cate
drático de la Central, don Blas Cahrer, y la 
entrada será por Invitación rigurosa. s 

El Colegio da Doctorea de Madrid ee ocu
pará, en la reunión que bahrá de celebrar 
mafiana por Ja Urde, de preparar un acto 
de homenaje al sabio deetoe i liuran-
:« su estancia en Madrid. 

Suceso misterioso 
Madrid. 27. 

NI la guardia civil al el Juagado Instnie-
tor han recibido declaraelón de persona a l 
guna que pueda eaelaracsr un beuho de ore-
ma-lón de carne descubierto cu Prado <Ul 
Rio. 

Los forenses que han reconocido los ras-
toe eneontradoe sospechan que los Irosos de 
carne encontrados pertenecen a una persona. 

Por una cicatriz retráctil, sometida a exa
men mloroseópioo, se podrá deducir en mo
mento oportuno y de modo evidente lo que 
hasta ahora es un enigma, 

t , ! * JH|rd!«_cljr4j(j££o2uelo conlinúit i S i . 

trabajos encaminados a esclarecer el hecho 
ocurrido en su demarcación. 

Por los dalos recogidos todos los que han 
intervenido en las iñvostlgaciones por este 
suceso sacan la imprehióo de que los hom
bres que estuvieron maniobrando en Pra-
do del Río debieron llevarse -nuevamente ea 
automóvil aquello que no pudieron quemar 
oomplefamouío, temerosos ue ser descubier
tos porque algunos obreros les hablan vis
to. Asi se explica que no se hayan encon
trado hasta ahora más restos humanos, pe
ro a pesar de ello seguirán las excavacio
nes en días sucesivos cuando cesen la* l lu
vias. 

VACANTE CUBIERTA 
En la última sesión ccl;brada por la Aca

demia de Relias Artes se efectuó la elec
ción para cubrir la vacante producida por 
el falleeiinicnto del arquitecto don Vicente 
Lapúres. 

Como so hohla OTiunclado. fué elecido aca
démico el arquitecto don Luis BelBdo. 

La vacante producida por muerin do don 
Alejo \e ra no se proveerá hasta la próxi
ma sesión. 

CR.1VE ACCIDEfiTE 
Bl director de la fábrica de cemento port-

Ivwl La Uberia, don Raméa Sr.ns. de 4S 
afina, fué victima en Ca»tlllc!o. provincia 
de Toledo, de un grave accidente. 

Cuando el sefior Sanz. subido en una pla
taforma de la que tiraba un cab illo, mar
chaba por una via parladero que desde U 
fábrica hay tendida basta la vía general de 
la linea de los Andaluces, fué alcanzad» 
por una máquina de maniobras que por la 
misma v i* regresaba rt* la fábrica, arras
trando varios vagones oon destino a la es
tación. La máquina no pu.tó detener la mar
cha y el seüor Sanz resultó gravemente he
rido. * 

Bn estado agonizante tu¡J trasladado a ^ 
fábrica. 

C I I T - Z f - DESCUBIERTO 
La pnllcla ha detenido en el Cirro Ame

ricano al autor del misterioso crimen de 
Málaga. 

Conducido el criminal ente las autorida
des, ha declarado llarnarsn Antonio Doctor, 
de .10 afios, natural de Málaga, zapatero de 
oOcIo. 

En Málaga aostovo relaciones amTrosas 
con una Joven llamada Atarla Gracia. 

Como so encontrase sin medios al Regar 
la fiesta onomástica de esta joven, y desean
do obsequiarla, se puso al habla con cierto 
BUIIO, llamado Julio, el cual le facilitó un 
bslsillo de maBa de plata que habia de pa
gar a plazos. 

Para llevar a cabo estos pagos comen
zaron a entrevistarse Doctor y Julio en casa 
de la víctoma, el pcíu-iuero de señoras Bpl-
fanio García. x-

£1 dfa 20. próximamente, a las doce de la 
noche, ¡legó el doctor a rasa de Epifanlo. 

Después de una brevn converaaolón. «e-
gún declara el asesino, éí te concibió la Wa* 
de malar al pelmruero para apoderase de la* 
alhajas quo llevaba. 

Cuando se hallaba de espaldas éste, sacó 
el doctor una navaja de un bolsillo y oon eHa 
cerrada le asestó na fuerte golpe ea la ca
beza. 

Eplfbnlo com'nzó a gritar y entonoai 
abrió el arma y le apftñaló, dejándole 
muerto. 

Tapó el cadáver con una corthia: apode
róse do las alhajas que guardaba Epifanlo en 
un mntón de Manila, que abandono luego en 
un portal da la ««lie y salló de la eaaa, ce
rrando la puerta con ua candado que acos
tumbraba utilizar la victima. 

Deapata de Ur.tr 1* navaja fué a su doou-
cilio. 

Como no podía dormir, a las tres do H 
madrugada, vistiendo un traja eompleanKin-
le nuevo, paseó en ooehe hasta la Alamedii. 

En la estación de loa Andaluces adquiría 
billete hasta Córdoba. „ , 

En eeU ciudad, ea la jo verla l * Suii«. 
vendió moneJas de oro producto dM rooo. 
por las eualee le entregaron 1.015 pesetas. 

Desde Córdoba pasó a Villa del Oro, doa* 
de adquirió un revólver Smllh. 

Desde alli ss trasladó a M.JKanirea T 
después desde Manzanares * Maarld, a o n « 

http://Ur.tr
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C;. INGRESO EH FL RAOSTERIO 
Maiirld, Í 7 

Esta ra añapa visitado al niinisir» de 
Instrucción pública una (ionjislfía de estu
diantes del cuarto Bar?o de la Escuda Nox'-
mal de Mafeslros pura rogarle, eo nombre 
prupio y en rcpreB-;¡ilac;üii de sus eompa-
ÜMOS de prorincliF, »]ue en la disposieiúu 
que dict.; convocando a eposidenes iwra ei 
Ingreso en el magisterio nacional se les au-
(oríce para presentar instancias con objeto 
do que puedan toicár paité « i oHas los que 
terwmen m carrera e:! el »rósinio curso es
colar. 

El seflor Salvateila ha ofrecido atender 
el ruego, teniendo en cueotá que olio uo su
pone agravio a ningún derecho ni perjuicio 
para la cuseftania, pucato que ion aprobados 
no podrán íomar poseüWn (i'.- sus cargos has
ta al prúsimo curso escolar. 

CRONICA REPROOUCIDA 
Madíld, 27. 

"l-a Ae^ón"" rep'oiluce uaa crónica de 
"Somníalor" en que trata de los ataques al 
seflor Alba de su periódico y la preceden ¡as 
siguientes lineas: 

"Hajo el seudónimo de "Somnlator" se 
ooulta un ilustre escritor liberal que lia de-
•empefiado lmportaiit;'.s cargos públicos." 

ACCION HISPANO-AMERICANA 
Madrid, 27. 

K! p r í i lmo día 3 de Marzo dará una oon-
ferenoia, organizada por el Gentro Mercan-
HJ, don José Francos Hotirisuiu. 

Desarroltsrá «1 tema "Acción hispano
americana". 

ASRCSION 
Madrid, 27. 

Manuel Velo Ramón, de profesión eoc-
duotor de automóviles, se apeó del coche 
que guiaba y pecciró en una tienda donde 
se eneontraba J o s í Bodriguez Espona, con
tra quien hizo dos disparos que no alcan
zaron a nadie. 

Después se dió a la fuga, pero fué dete
nido. 

Se ignoran los motivos del atentado. 

E s p a ñ a en A trica 
A PLENARIO. 

Madrid, 27. 
Ua aido elevada a plcnerío la causa ins

truida con motivo del convoy n 1'izxo. 
TRES HORAS DECLARANDO. 

Hoy ha vuelto a declarar en el Supremo 
•de Guerra y Marina, ante el general Ayala, 
el general Navarro. 

Ca declaración ha durado tres horas. 
REVISION DE CAUSAS 

Se va a'proceder a la revisión de las cau
sas instruidas en Melilla con motivo do los 
sucesos de Julio de 1921, con el ¡In de que 
puedan prestar declaración algunos testigos 
que por estar en cautiverio no lo hicieron 
a su debido Uempo. 

SOERESEIRSI^NTO 
En ios Centros militares se aseguraba hoy 

que la autoridad Judicial ha dictada auto de 
sobreseimiento en las causas que contra el 
general Sanjurlo y el capitán don Luis Bc-
renguer se banian Instruido a querella del 
coronel de Infantería don José lliqueime. 

Como se recordará, pocos meses antes de 
ser sustituido en su cargo de alto comisa
rio en Marrueeoe el general don Dámaso 
Dercnguer, circuló por el Congreso usa carta 
ofensiva que se dada flnnuda por el her
mano del eomisariu superior, y al propio 
tiempo el general Sacjurjo, parece ser oae 
'oUiiuM algunos juicios sobre cí coronel Ri-
quciuie. Esto se querelló oportunamente por 
to'ur!a y calumnia, y ahora la autoridad Ju
dicial ha sobreseído por no rusuliar proba
dos suQcienlemeste los hechos. 

PARTE DE OUERRA. 
"Zona oriental. — t a batería de Bentieb 

hizo fuego sobre grupos enemigos. 
Ea policía de Afsó tiroteó y dispersó al 

eiiemigo que' agredió a un iudiguua amigo 
•a las projimidades de Erganua. 

Fuerzas de Caudussi efecti^irun nn paseo 
Por la pista de Laraliar, regresando por Ta-
har-el-lala yq Sebucíi-Sva. sin novedad. 

Eegúu comunica el caj/Uu de la pólicta 
"estacada en Drius, en la noche del día 25 
mía putlda íormada por g<.oics da t m 

Amcd, Bukarftú. M"rah5a y Bmibuyahi. atacó 
¡as eíKas de Abadda. cujos h:ibitantea no 
tenían montadas las guardias ordenadas. Los 
ntacíinlos mataron a trea indígenas y dos 
mujeres e hirieron a dos más del ponlado, 
llevándose unas ZOO cabera.s de ganado. 

l'm.Tjiién comunica el capitán del gum que 
rn la madrugada del día 26 sostuvo ftMgo 
contru una iKirtida de enemigos do Teuiedá-
el-Hamara, Teniendo dos cjiliaitos y ua mulo 
muertos. 

Aviación.—La escuadrilla de servicio bom 
bardeó ci üoeo de Teialza de A^ilaf y po-
bla»los de sus alrededores. EfecUió un de
tenido- rcconoeinileuto por aiubas márgenes 
del rio K i ' r i , deMle ia posk-i<<n de iiísalacen 
basta el zoco antes citado, sin observar nada 
áaormai. 

Zona occidental. — Sin novedad." 
EXCURSIONES. 

Te luí n, 2~. 
Ha marchado a Xauen el alio comisario 

señor ¡Myela. 
M'-greenrá macara y asistirá a una función 

ttatrai que se celebrará ••n su honor. 
El Jueves comerá con el Jalifa y el vier

nes emprenderá su viajo por la zona. com>n-
" I - i por i . , 'che. 
Marchará Begul<l!-mciife a Aleáuar y Areila 

y regrcMirá despuea a Tctuán. 
De esta plaza pasará a la de Melilla, des

de donde marchará en dirección a Madtd. 
UN EX CAUTIVO. 

Salamanca. 27. 
Ha llegado el ex cautivo de. Aydir Pedro 

do Diez Serraiw, natural do Tfijares. 
Cuando ü e g ó se estaba celebrando en el 

teatro do la población una función a bene-
flcio suyo. 

Cuando entró en el salón fué recibido con 
grandes vítores y aplausos. 

Después usbló al esoenario y el numeroso 
público que J i naba el local asaltó el estrado 
para abraiíai-ie. 

Cuenta numerosos detalles del caulivorifl, 
ya conocidos. 

Lo único nuevo que dijo es que vió mo
rir a su lado al coronel Morales. 

EL SARGENTO VASALLO 
" Seviüa, 27. 

BI gobernador scilor Fernández Jiménez, 
que estuvo el domingo en Córdoba para 
asistir, como diputada por Montilla, al acto 
celebrado en honor del sargento Vasallo, 
ha dicho a los periodistas que osle soldado 
veudrá itróximamenie a Sevilla para asistir 
al banquete .organizado en su obsequio pol
ios que fueron sus compafieror: del regi
miento de SorW. donde el sargento Vasallo 
sirvió durante algún tiompo. 

En &ivíiia le serán ofrecidoá varios ho
menajes. 

Agrega el gofcomador que Vasallo no 
cuenta con más dinero que oon i,or>0 pese
tas, producto do una función verilioada en 
el teatro Cervantes, de SeviHa, y que dielia 
cantidad la empleará en ir a Granada a cum
plir la última voluntad de un comp&ero de 
eauth-crio. 

&e pr'mrlncias 
HIDROAVIONES DE ARRISADA FORZOSA 

Almería, 27. 
A consecuencia del fuerte temporal de 

Poniente han recalado en este puerto los 
hidroaviones gaboya n&meros i'g y 31. 

Estos hidroaviones so dirigían desde A l -
geciras a Mar Chica. 

El hidroavión núniero 28 viene tripulado 
por un Mildadu de nacionalidad rusa y ei 
número 31 por el teniente seflor Páramo. 

EL PAN EN SEVILLA 
Sevilla, 27. 

Los patronos panaderos tampoco han en
tregado hoy al gobernador civil el oticlo 
anunciando que suspenderán la elaboración 
de pan eo ei plazo de cinco días, según el 
acuerdo adoptado como pretexto conlra las 
multas que vieo imponiéndoles la Junta lo
cal de ftefonngs Sociales. 

Ei gobernador ha dicho que se Impondrá 
la sen satos cu los panaderos, p e n quo de 
insistir en la huelga, no faltara el pan en 
Sevilla. 

Por su parte, los obreros han publicado 
una nota eo ta que dicen que en varias taho
nas han sido rebejai'os los Jornales y que 

tea GlDguna se eumpleo )at bates cstaLleoi-

das entre Obreros y patronos respettó el 
troliaío. 

Citan el caso de una conocida laljoii^, 
donde (déte hombrea elaboran diariamento 
1,200 kilos de pan, cuaudo, según ta acor
dado correspondería que se empleasen en 
esto mismo trabajo doblo Dúmord de obre
ros. 

Agregan que en ninguna tauona se h.» 
pagado ei 25 por 100 del aumento que fuá 
eonvenltio. 

Tenniiia el escrito diciendo que ce opon-" 
dráii por cuantos medios tengan a su a l 
cance a (¡i.-e la jornada eoralf-oce. a las do» 
d.j la madrugada en lugar de las cinco da 
la tarde, que es lo Justo. 

Los ánimos están eicltado,!. 
OAMPAflA SANITARIA 

Murcia. 21. 
So ha reunido la Junta provlueial do ga-

nidad, bajo la presidencia del gobernador 
eivil de la provincia, para tratar do ia mar
cha do la epidemia do tifus esautemábeo. 

El inspector de. Sai'.idad Informó a ia Jun
ta acerca do las causas que hau oiriginado 
la epidemia. 

Manifestó qu" el foco había quedado ais
lado, y quo tenía la esperanza de que serA 
evitado todo contagio. 

Se tomaron ina m«*dldas necesarias para 
la reducción y extinción do fe» enfcrmedail. 

Esta larde celebraron nueva Junta para 
cambiar impresiones. 

RUPTURA TORERIL 
Sevilla, 27. 

So considera roto e! pacto entre novilleros 
y picailorcB respecto al veto «juc tienen 
puesto los toreros cómicos por el hecho do 
haberse lanzado a torear el domingo, duran
te ia corrida en que actuaron ios Charlota, 

PROTESTAS E INVESTIOACiOKES 
Bilbao, 27 

Se organiza para el próxhno domingo uca 
manifestaclóii de protesta contra los a tañ
idos sociales. 

Hoy so han remitido al mluistro de ¡a 
Gobernación varios telegramas de protesta. 

Kl ministro, alarmado Isn duda, ha tetc-
graflado al gobernador civil do esta provine!* 
preguntando ai ocurría algo anormal t a 
Vizcaya. 

La respnesta ha sido negativa. 
El eómiaario señor Fernández Lima ha co

menzado los trabajos de inspección do ío» 
lugares de los últimos atentados. 

Anoche rpcorrió la población, viendocomo 
estaban montados los servicios. 

Del resultado de la visita guarda gran re
serva, pero seguramente no na sido muy do 
su agrado. 

El seflor Fernández Luna ha eonfírenci.t-
do con ei gobernador y ha visitado al pre
sidente de ai Audiencia. 

Los periodistas l'> . ; ' : 
tróse resei-vadlsimj, «jtitir.dose a decir 

quo se dedicarta durántv tres o ooatro tiias 
a vigilar los servidos especialmente el de 
iDvesligaeión. 

TRANJ 
La ocapación del Rurh 

EXPULSION 
Cohienza. 2G. 
Loa altos eomisarlos del territorio renano 

f>an ordenado la expulsión de cua-eata y un 
funcionarios, por haberse negado a acatar 
sus órdenes y haber adoptado una actitud 
hostil hacia las autoridades de ocupación. 

LOS SOCIALISTAS 
París, 57. 
Co¡ii-ji>>can de Berlín a los di-rios de esta 

capital qi.e el Congreso regional del parlido 
socialista so ha prenunciado en favor de la 
apertura !le negoriacionos paro resolver de-
rtoUivamente ia sueslión de las reparacio
nes. 

Todos los oradores y principa ¡me o te Cito 
Wel» pronunciaron severas acusaeioDcs sen- . 
Ua «i Áiafiinete Cuna. TaBtbiéa le&evarfiB 

I 
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eiase do orgaaizuolonua Rcorotss, aaÜ romo 
ooalra la intención manifiesta quo se ••<)'*?•. -
•T* en rlertos centros nacionallslas de que-
rer responder con la violencia a la ocupación 
del Ruhr. 

Wets terminó doclarando que el desarme 
DO podré llevarse a cabo eon éxito en tanto 
que Francia lenpa nvillvos para temer una 
agresión por parte de Alemania. 

AGITADORES NACIONALISTAS 
Paria, 87. 
tiouiuoioan do DusscMort a ios periódicos 

Ique las aulorid.ides de ueupaeiún ban dete
nido en Hssen a 150 agitadores naeiúnalis-
t í t de los cuales muchos procedían de Muas-
(or. 

OCUPACION DE MARCOS 
i • Dusseldorf, 2 7. 

I>e la encuesta praVUeada acerca los doce 
millones de mareos- ocupados rccteclemente 
ea el expreso BorUn-tíolonla, resulta que 
de diolia rsutidad. i^Ia millones Iban desll-
»ad(« a las sucursales del Rcichsbont fuera 
d « !a aona de ocupación de Clolonla. 

PROHIBICION 
' ' floblcnaa. 27. 

Los altos comisarlos alindes han puesto 
el velo a la ocdoa dU ministro de Hacienda 
dt A'•manía rotativa a los créditos hechos 
« ios particulares para el pago de los Im-
pueslós . 

I.s alta Comisión lotenliada lia prohi
bido con car.ícter deflnl'ivo la publicación 
del "Berlider TagiAlatl" en los'países ocu-. 
psúos. 

U»A CREENCIA 
Londres, 27. 
Un un discurso pronunciado al final de un 

!•:. : . : . ; dado por el Liceo-Club, banquete 
que fué organizado en honor del embaja-
der de Prunela, el coronel Manofio'nl, ex de-
loírado brlttnico de U Comisión Interaliada 
convlnoíón de qu" la reslítoncia de Alema-! 
nía tiucdiri vencida. 

NOTICIAS FALSAS 
i P a r í s . 87. 

Ha sido dosme.otida oflolalmoute la notl-
'da prooedente do Berlín, publicada por 
("L'lfumanlté". ó rgano del partido oomuuísta 
¡en i'arm, noticia sf-gi'm la se hablan 
¡predneido motines en los regimientos fran-
icescs que ooupan el Buhr. 

Se anadia que oon niotlvo de esos moti-
wes lisblsn sido condenados a muerte cua-
!tro Boídaüo.-i. 

Tale» noticias carecen en absoluto da fun-
idaaisnto, pues no sólo no so b* producido 
'nitigím arto de rebellón ni de indisciplina 
•eatre los soldados franceses, s'uo que, por 
^rl eootrarlo, el espíritu de las tropas y la 
'Nt israroión Interna de las mismas soa iume-
UMMMM. 

INVITACION 
Bruselaj. 27. 
ItS outondad militar belga, por c> Inter-

«eclio ds los corresnoadieules Jefes Jertr-
iquíeos . se ha didgino a todos loa fiinclo-
jiarlos dr forrocarriles. Correo*. Telégra-
•toi y te lé fonos del Estado belga, InvltAn-
«lolcs a prestar votuntirismente su» servi-
Icios en Alemania. 

SIN FUNDAIKEnTO 
Dusseldorf, 27. 
BI periódico "LA Nueva Ideosa Libre", 

Ss Viena. ba pchitoado una biformación que 
i Prensa alemana se apresura a rcproduelr, 

iafornutción según la cual 73 familias de 
íniaeros lii'ir;garo9 han sido exyplttdos del 
terrilorto del Bbur por las autoridades frsn-

Agrega dicha información que ls< desveo-
(turiulas familias aoabau de llegar a Vtcoa. 

Kslamas ajtorlzaú >s para MSOMBWM-
kegOrieáneitfe .está noticia, que carece es 
• l scUito de fuadaxnenlo, puesto que las au-
^orMad?s Ii-íiueeSais r.o han uxpuisado ningún 
i ni í'-'i oKir injero, «umlrjuiera quo fuera su 
Bscloftajidad, , 

Las ¡tiitoridades alcmri'ias fuá, por ei c^n-
' : irio. las que de-do linee algún iie<ii;>o se 
lian Pegado en munerosos rasos a renovar 
Sn-i p.-nr sos dr p ' rmaneneK snliei'.adns por 
«Iherso» traiMjadoree eKtr^pJeros. 

MATERIAL DE QUERRA 
nusseldorf, 27. 
fío Be señala nada «1« parüciiiar en loila 

la cuencls. 
perúiíUí» "frelbelt" , de Dusseldorf, 

anuncia que durante unos registros praeti-
I cados en las oflolnas de la mina Iledwig-
Wunscli, han sido descubiertos gran núme
ro de fusiles y dos ametralladoras pesadas. 

UN ACUERDO 
Londres, 27. 
La Agenela llouter publica la lofurmae-lón 

siguiente: 
Ln lo que concierne * los nuevos terr i

torios que los franceses lian ocupado entro 
las cabezas de puente Colonla-doblensa y 
Coldenza-Maguncia, la Comisión interaliada 
en Renania ha decidido tomar la sona bajo 
su autoridad a partir del 25 de Febrero. El 
representante brlUnico, lord Kllmarnook, 

se abstuvo de votar. 
DISGUSTO 

Londres, 27. 
Cornuoloan desde Basen al "Manehesler 

Quardlan" que lia produeids gran Indiana-
clón la publicación (tel Informe de loe dipu
tados laboristas escoceses que visitaron re-
cieulemunte elRulir, pues los alemanes es
peraban mayor conmiseración por parte de 
; i» vlsllanfes. 

LA PRENSA ALEWANA 
Dusseldorf, 87. 

Con motivo da excitar a los neutrales en 
contra do Franctt, las periódicos alemanes 
multiplican su .-anipaña de embustes, prclen 
dicmlo que los franceses prohiben el paso 
por Dorsten (que iidemls esté situada ca la 
zona beiiju) de los trenes do carbón destina
dos a Holanda. 

Apcsar do ello, ayer mismo elrenHrofi por 
Dorston ojho trenes de carbón con el In
dicado desfino. 

Asimismo pretenden Ies periódicos ale
manes que las autoridades francesas confls-
voron cerca de Manohefan la dooumentaeión 
de un vapor holandés y que se apoderaron 
de otro vapor de la misma imeionalldad en el 
Rbln. 

En efecto. la docnroenlaelón del vapor fue 
ÍTu- ar-K-:.!" veri "leí Ja y en cuanto a! sf-run-
do vapor lioleadés tuvo que rctnolearlo por
que aquél habla sido abandonado por su t r l -
puladon. 

SABOTAGE 
Busseldorf, 27. 
A consecuencia de actos de sabotage co

metidos en las lineas, descarriló en un tren 
en Kepollcn. habiendo .resultado cinco em
picados l-gersmente contuslonados. 

Tarobión a conseeuecola de haber vuelto 
• ser objete de actos de sabotage el cable 
telefóo-co de Rhenanla, las romunlcanloacs 
eon Essea y Dut-burgo esUn cortadas. 

MALTRATADOS 
RiissoIJorf, 27 
Frente a la estación de B(**iu. fueron mal

tratados por la muchedumbre dos vendedo
res de periódicos, uno francés y otdo belga, 
un oficial fiímcés, un Intérprete elvll y otro 
indirlduo, al entrar en el restaurant de d i 
cha estaclrn. 

Las autoridades francesa* aplicarla las 
saoeloaes debidas. 

CUESTIONES OBRERAS 
Dusseldorf, 27 
KO Vertialle ban solicitado su Ingreso en 

e! trabajo dóblenlos f>breros, los cuales afir
olaron que hay onhn mil parados en Hagcn. 
a eofwoeneaeia de la falta de carbón y ma-
tedae primas. 

OontlnúRn sorpreedléndiíse gran nfiatero 
de Instrucciones del Reich. aconsejando a 
ios obreros que persistan en su actitud de 
resistencia pasiva. 

LCCK-OUT METALURGICO 
Budapest, 27. 

A consceueoola de una iierle de bnelgis 
lecales que se venían produciendo en dife
rentes fábricas «teade principios de este mes, 
la Unión Metalúrgica ha decidido cerrar to
das sus fábriías. 

Kl loclc-ont metalrtrifieo sfeolapí « unos 
.15.000 obrero». 

LA PASCUA FECHA FIJA 
Loodros, 27. 

Lord noAoro 'igh se dirigiré en breve • 
íloma pira p-opciier al Congreso de las C4-
máras Inlf'-rateKiiial"» de flompreio una re
solución ca favor de que se establezca una 
feoh» ftja pera la oeleMaclón de la Pascua. 

í,n fecha qne se |>pe.(if»tidrll para la csle- _ 
btacfúu de ia. inicua e» el s ífcundu domimeo i 
de .Vbrii^ J 

El conflicto de Oriente 
CONFORMIDAD 

Constantínopla, 17. 
Los altos comisarios franoós e Inglés han 

oomuajoado a Adaan Bey que sus Gobier
nos respectivos se adhieren a la propuesta 
de Turquía de que sólo se hallen hncladoa 
en el puerto de Esmima un buque de c&dA 
nacionalidad. 

SESION SECRETA 
Constantínopla, 87. 
1.a Asamblea nacional da Angora se ha 

reunido en sesión secreta. 
Ismet Bajé ha expuesto a la Asamblea el 

enntraprojrecto del Gobierno turno al Trate* 
do de Lausana, 

PROPOSICIONES 
Constantínopla, 87. 
Coniuuiean desde Angora que el Gobierno 

ha presentado a la Asamblea, reunida en se
sión secreta, las proposiriones relativas al 
programa de las clausulas para el tratado do 
pat. 

Katas proposiciones, según los periódiooa 
hircos, son las acedadas en Lausana, 4 
condición de separar las cuestiones finan
cieras j económicas, de las cuides se réditos 
taré el oportuno reglamento, en un plaso 
mixlmo de seis meses. 

Discurso de Gurzon 
Londres, 27. 

En un alnvierz.o dado en honor del m i 
nistro de Negocio» extranjeros brüái ico . 
Lord Curzon. éete pronunció nn Importante 
disrurso en el quo entre otras cosas d l jo i 

Yo declaro que tengo la esperanza de quo 
el partida moderado turco, al cual pertene-
oe Ismet Bajé, consegurli ia victoria con
tra el partido oxlreraigla. 

Respecto e. la situación exterior que ana-
Usó a oontinuaelóo, declaró que no quería 
decir nada que sea susceptible de aumen
tar las dificultades a loa franoasca y loa 
helpas, puesto que es necesaria acordarse 
de que recientemente se esté completamcn-
le de acuerdo oon ellos y que los alemanes 
fueron enemigos. 

—Yo creó—añadió—que procedemos Jui
ciosamente al mantener las posiciones da 
nuestras tropas en Benanla por tanto tiem
po como sea posible, en razón • la tnfluro-
oia que ejercen y porque también estamoa 
Interesados como el que mím en la solu
ción del problema, y asimismo porque nues
tra presencia en el HMn es dosada por to
das la» noteneias interesado». 

I.a solución del problema de la» repara
ciones, es un problema Internacional, en al 
cual igualmente estamos Interesados. 

Rlogíó * continuación la Sociedad do Na-
ciones, protestando contra aquello* que que
rían que las tropas brltftnleas se retirasen da 
todas partes, y terminó sn discurso oon es
tas palabras: 

Vale muebo más quedar alli durante largo 
tiempo que Irse demasiado pronto, y afir
mo qne no veo ninguna razón por la cual 
la Oren Bretafia no puede ponerse a la r a 
be l» del movtmlenlo de reorganlzaeióa I 
pacificación. 

Billones de marcos 
Berilo, 27. 

La deuda flotante del Reich lia aumentado 
desde el 1.* al 80 de Febrero da 514 mR 
millonea. 

El total de los billetes en circulación s* 
eleva a dos billones noveolenloa mil mílltu 
ne* de mareos. 

D'ANNUNZIO 
Parí», 87 

Comunican de liorna a los diario» qn* 
D'Annutudo ba aceptado el nombramiento da 
î -fe supremo honorario del ejército kema-
IlaOu 

D'AncuKlo h t recibida con tal motiro ! • • 
Intltmla» de dicho cargo. - • 

EL OONVENIO FRAHCO-ESPAHOL 
París. 87. 

TI rrlnlslro de Neyocíoe Bxírinjcros j « 
presidente del Consejo, sellor Polocaré, ha» 
entregado a la mesa de la Cámara de dipu
tados el proyecto lendenW « la aprobación 
del convenio comercia^ frani/.-cspaflOl ftc* 
mado el día 3 d ; / o l i o ca J9S8.k 
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OOMPERSAOIOff 
•WtbmgiaB, n . 

Bn «nm^bniento la deoiaióo del trU>u-
flBl srtritnd, el Gobierno da loe Kstadoe Uoi-
éoa ha becio eteothroa a Noruega doee ml-
Booca de dólaree en concepto de oompenaa-
«Ca par tos buques aortiegos de «pie se lo-
aauu) dicha naeMa durante la guerra. 

Ei sefior Uaguea ha heobe obsarrar al 
amuatro de Noruega que aunque aceptaba la 
¿«cioMn del tribunal, loa Estado* Unidos 
•o eocalderacán dicha doeisiún cacao «ou..-
Ctufeodo un precedente. 

leoClON RECHAZABA 
Locdraa, 17. 

Kn la Cámara de los Comunes ha sido re-
•h»sada una moción, prescoi.'.da por el labo-
rtoU NedKvood, el cual pedia la reducción 
del crédito suplcmeutario como pro lea la 
•entra la política que ha hecho necesaria la 
vaUcitVn oe ua orcdJto de este género. 

Rl coronel Nedlv/ood defeudiú su moción 
f al Anal de su (Usitunto (ll]o: 

—Be el fracaso completo de la política ac-
KUiMa ea Oriente por lord Curzon lo que ha 
weidu consigo tales gastos. 

FASCISTAS V NACCONALIBTAS 
Roma, 27. 

La Comisión mixta de las partidos (as-
•HLi y naaonolista ha Regado a un acuerdo 
an ¡M detaües para la unión de arabos par
edón. 

ACRE(MDO MILITAR 
Atenas. 27. 

El mayor So Toe loe Ven! icios, hijo del ex 

6evidente del Consejo, ha sido ooiubradu 
regaiio militar de Grecia en Paria. 

ITALIA EN TRIPOLI 
TripoO, 17. 

La caballeria Itattana se apoderó ayer de 
la ciudad de Misutata, ababdimada desde 
Í 9 1 5 . 

TEMBLOR DE TIERRA 
Londres. 

Los stemógru/cs las talados ea las pchia-
fltor.ex itaHansa 7 amuiesnas han registrado 
nn largo y violento temblor da tierra aa d i -
NMMB a las islas Hawai. 

OBREROS DESPEDIDOS 
Budapest, 

A conaf-eneacía de haberse deolarailo dí
te reas b'.-slga» parciales, la Unión MalatCri-
gtoa a despedido a treinta 7 eimr.o mi l obre
ras. 

EL FUTBOL HISPANO BRTTíHOO 
• Londres. 

La Comtsióa Oe •elección intaraacioual de 
rooibaU, Asociación ae ha rounido hoy ea 
estaeaptUI 7 ha duojdido que no les ea po-
alblo atondar el deseo formuíado por Espafia 
4a caviar a dicho peis un equipo hriUmioo, 
para la próxima temperada. 
» * : « a a a — o a a •wm%mmm9m*mmmm9m%* 

Solicitúd de Besteiro 
Madrid. 28. 

El caíedrAtico aonteltel* seftir Beateiro ha 
•olioltado del auoiatro de Instrucción pS-
bllca un cermiso da seis tacna pan aueen-
tarao de Espolie. 

Los problemas 
bilbaioos 

La si<aación «a BiEno preocupa honda-
toe uto al Gobierno. 

Los señores marqués de Altaueemas, con 
de de Bomanones y du((ue de Almodóvar han 
aeiebrado hoy varias uonturcnciaE. 

En tiende el Goblerao que sn Bilbao exis
tan tres prublemait perfecumenta definid' s: 
«no de política, que tiene su eje y sa nudo 
an la pr.-. visión <SB ia Aloeloia de la dudad, 
puoí lo quá «I Ayuntamiento lleva áos SKses 
atn funfllooar por la protesta porque penna-
aaaca ai frente de la Alealdia el alcaide 
maunsla «etior Araccilla; el probtema ao-
aial. que eo b« agudlzatie ¿e dia ea dia y al 
r i i.vnte del Consejo y el aolntotr* de Ora-
ala 7 Justicia haa recOndo «eptenarea de te-
laffrasMs que les lian cuueaao s r* 
al (5B. 

Del texto de es too telegramas se des
prende que en meaos do na aAo y an na 
pe rima tro poco mayor de ua kilómetro se 
haa eametrao C asesinatos, sin que en la 
mayoria de los casos los autores hayan sido 
habidos; y el probiema tadlciai, paes re
sulta que «o las pocas oaoKas que sa han 
visto por babor sido delaaidos loe auto-
rae los procesos ee llevan coa gran lenidad 
j extraordinaria lentitad, y aw sueede con: 
ia causa por el asesinato d?l gerente de loa 
Altos Hornos, suspendida dos voces por ame 
musa de una huelga general. 

El Gobierno entiende que no puede con-
tlauar na momento mis eate estado de co
sa* y después de las conferencias celebra
das ae ha convenido, 7 asi lo ha hecho, que 
saliera eeta noche para Bilbao el director 
general de Ord«m pobli'"» pira conocer las 
razones por qué la policía tur a tenido tan 
poca fortuna »n la deteucam de los autores 
de loa delitos de carácter aocia!. 

MaOana seldrá taniblén para Bilbao nn 
saraoterizado funcionario i t >a taspeoclóa de 
tribunalea, enviado por el ministro de Gra
cia y Justicia, con óh|eta á n conocer las 
eaiLtas y las razonsa do la lentitud en ¡os 
sumirlos y de la BKípeuslóo tío la vista do 
laa cansas más l inporlanteB. 

Los mini-tros dicen q¡M cs ' . ln dispuestos 
a evilnr que si deüalionto su apodere del 
eapfritu 

Se reiaeioca todo esto, aunque no tenga 
entronque directo oon eüo, coa el estado 
•ootal ea Baroeiooa. 

Estima el Gobierno y •• a la poiiUca de 
templanza en oue quiso Inspirarse no corres
ponden los elementos pcrlui-badores, puea 
éiiíos, en épocas de energía nomo laa pasada» 
sa aba tuvieron de perpetrar a ten lados y 
•hora éstos se recrudecen coa una frecuen
cia que ea para preocupar al Gobierno. 

Kl ministro de la Ooi>crr»ciéo ha desmen
tido asta madrugada ia noticia publicada por 
nn periódico de la noehe diciendo que habia 
dimitido el gobernador civil da Barcelona, 
sefior Raveotóa, 
— » a D a » a a a a a a a a » « a n » a o o a » > a a a n 

E l impuesto de utili
dades 

Las cámaras de Industria y Comercio de 
Barcelona icniaa especial Interés en listar 
ea las sdalonaa del Goas^jo Superior do 
Cámaras de Comercio, filtioiamente oelebra-
das en Madrid, de la trüMitación por u t i l i 
dades al objeto di: haoer lodo lo posible 
para evitar las múl'Jpk-B mokstiaa que 6e 
ocastoaaa a los oontribuyeatcs. 

Todos loa miembros del Consejo Supe
rior da Cámaras estuvieren absofotaracnle 
coa formes en la urgencia de promover una 
gestión cerca del Gobierno, que en efecto 
aoeedló a tratar coa la más alta representa
ción del oomcrcio 7 y la Industria espa fióles, 
eoa el deseo de buscar setuctoses oompatl-
blcs eon las leyes que no se pueden modl-
flear sin ta reunión de las Cortes, ni puede 
esperarse tampoco a que se dicte el regla
mento, ya que la ley adolnec de oscurida
des 7 requiere muchas ac'.sraclones que for-
zosanienie necesitan de un determinado pe
riodo de Usmpa que no ea posible aguar
dar porque los e rnlrtb jycntes están cons
tantemente amenazado* roe' la inspección. 

Kn nombre del Consejo Su?w3ior de Cá
maras, los aecreterios de tea de Madrid 7 
Zaragoza, vtsRarcn al director general de 
Coatrtbucioacs qae había recibido proria-
mente tostrnoaloaca del miilstro de Hacien
da, hatriéndose Regado * ia aeeptacidn do 
las conclusiones alguienfea; 

Necesidad de dictar ana real «rdea aate-
raterta a la ley aobre los expedientes de 
defrandación; Crctlar el derecho de ios tcs-
peclores a percibir maltas; rebajar an los 
expedientes e) tasto por eianio de multas 
es cuento airee p o s ó l e : advertir a los con-
tribuyentea la eaovenlenola da alzarse «a. 
cuanta ae astavieran eonformes, para que; 
putí i»»' re?'«¡ver la Diracrtón general de 
Contrihodanaa y rallar pur equidad, caá-
donando les multa* euando proiediesc. 

Las aaterinraa diaposlotncas eresnaot a» kalíhíario Buijr ^rtuda ta ia "Oaeste". 

AYER EN EL AYUNTAMIEriT^ 

Recepción ea honor de 
Einsteiu 

A j a r maCir.a celebróso cu el Ayunta» 
miento ana íoicinne recepción en honor del 
profeaor Eilnaloin. 

El pnifoBor y au csijjosa, boompatíados 
del prestiieate ¡fc la Comisión municipal da 
Oullira, don Joaquín M.» Nidal, Uegaron a 
laa Caflaa Cocaistorialca a laa doce y media, 
después de visitar la Kacola de Mar y el 
Crupo Esoolar liaixera*. 

Bn el despacho de la Alcaldía fueron re-
^It-ldos par e! alcalde accHcntal. seBoc May-
nés ; loe eoooejaiea sefiares Plaja, Blajat, 
Mutons, Doménách, Palau, Ksciiá, Sanlama-
ria, Tusquots, Anjílada (E . ) , Vlza y barda 
da Viver, el asaratarts dnl Ayuntamiento, so-
Oor Planas, y el «Uo prrs iaál de la Casa, el 
oúnsul general <!o Ajeaumla y representa-
fluucs Jo tudas iiis enlldaiica culiuralca y 
deaUSoafl de Bsroalnaa. 

l'rec'ididos per dos maceres, so traslada-», 
ron al Salón do Ciento, donde el aleaitia ac-> 
cideataJ leyó un discurso saludando al Uua-
M p-otesor. 

Discurso del sefiOr 'Msyr.és 
Empezó dictendo al seftor Muvnés que, 

desde el principia do la existencia "de la nu-
manidad, ha suo Imposible hallar algo ab
soluto quo uniese n los liornhreí-, con lazos 
do flrme solldarüiad. Loa orugresoa de la 
civiltzmúón, que pareos Ucbr.riaa llevar al 
.•nuado a una mayor perreción, ha hecho 
más cruentas aún las luchas de loa pueblos. 
Los sootúnleotos do humanidad no consti
tuyen un vinculo interno de pueblos y de 
razas qae evite las luohas qae agitan al 
ptundo. Las reilgiones, coa su tnmeasa fuer
za e.tpiriiual, no han logrado aún la unión 
do todos los hombres. Sólo la ciencia, eon 
sus prinoipioa fundaméntale.', sus Wpú'eals 
y sus teorías, ha podido superar todos los 
cbstRevlos, Imponiéndose a ws sentimientos 
7 a tea pasiena*. uniendo a los hombres en 
un ideal superio* de perfeedón por encima 
de razas, pueblos, lenguas, civilizaciones y 
creencias. Por eso ha podido decirse que 
la diaria no tiene pitrta. 

Afirmé luego que fiMstein es en este s'-
tf.n XX el represüolante mis sublimo de la 
deocia y que todas las freateras se hablan 
•Werio delante ds él. 

"Para nosotros — aBadió dirigiéndose al 
Cusiré sabio — no sote un extranjero, por
que te Ciennia. aorao antea be dicho. Ueno 
por patria el mundo. La dudad de Barce-
loaa ha querido recibiros hoy en esta sala 
que recuerda su historia y qns ha escu
chado la voz de muchos STaji»lfs hombres, 
filpraos aceptar, profesor t instón, este ha-" 
mena)-" que'a todos nos hocra," 

Las paisbTM del sedor MAya^s fueron na-
ludndéi con una nutrida salva tic apb.usos. 

Habla al profesor Einstaln 

Se^uidameñíe levaritósn a hablar el prfl-< ' 
fe-^r Bmste'n. quien dió las gj-acioa al a l 
calde «m ios sJgulentcji términos: ^ 

"Honwable seflor: Gracias por vuestra 
contal acogida. Muchas vecaa he sentido 
palabras de" elogio por mi trabajo, elogio 
sicuipie superior a mis mírilos. BI progre
so de nuertro n m l o d r o t o so apoya sobre 
el esfueno de un grupo de hombres t raj 
bajadores que ea oam ¿cneraolón oonservan 
el fuego sagrado del fcíUidio. trabajadores 
ocultos que muy a menudo laboran en medio 
da ana serle de privacloneR, pasando mus 
chas veces laadveriidas por te opinión pd* 
bllca. • 

Ta ae puedo aceptar para mi sus pala
bras de elogio, sino para te totalidad dr 
•queRos que sin nterán lazo externo dan SO 
vida para aieaaaar al ideal de la denote. 

Dos sosas me han eompurido e«peonoj 
méate ea sus palabras. Bn primer f lnuloo. 
hay que hacer conetar q<»o en nuestros üian, 
ai bien ae alerto ano hemos contemplada 
orghw demedie 7 « a « n deitoder ose aíem-* 
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bra r ín a muchas gracrRclene», tsmMén lo 
>s ffiip nuoslra. Boünritciúu lia dt-r-ur-itrailo 
rm « ñ o r al a"tr v ú la cfeuula opina niupuüa 
otrs. .""TS''. " i 

Y esto se roflcH 1>ffa en las palab.-ae de 
Jií íod y eu toda I» manera deliiutl^ dtf'lH^v 
l ib lnoe en Uarceióua. Pe* olra parte, eo 
»u d-.sínrso rhe lia oemplacldo 1» hosda nflo-
ranza por una lonin nuís «¡íraiia de lomu-
cldad numsiw, por una suparselén de lo i 
t..i!os poHIicos y nacloiia'.'s. Ojal* que este 

^s.'.IrlUi se apodrraso pronto lo» hom
bre» q u ^ d.irigou la suerte de loa puíbloa. 
Por esta expresión de noble espiritualidad, 
oue reflfl» ron Bcgurldad el sentir do todos 
los chidadsiios de Baraelona, he de nía ni-
/estarle de una marera muj ospecisl mi 
SjiradccUiii-.-atB. 

Deseo con toda el n'y.ut q-ie osts bornioss 
tdudad. t'.n C'^pIé'.idiJamunW situada, tan so 
J>ada. pueda tflcaa e luteosamontc BOBSO-

• f d l r este elevado IdeaL*' 
Cusndo oí eablo profesor hubo títm.'na-

flo de hablar, el señor Mafo.'s dirigid a los 
opncurrentes unas breTes ptlabras de «gra-
oeclmleuto por la asixteui-.U al acto, Icvan-
tiodose í s t e ssguUtimente. 

i ^ T e C B A S L O G A L E S 
Mota epclota del Sindican del 

-í -W^- «rajiso da conatrucMon sobra «i 
conflicto de la cata Miró » Tro-

*!a vista de la oaraetwlstiiís que ha co-
náeaswlo a t-ucr ente conílleto loa obreros 
imelsotatas se lisa visto precisidus a i su-
Olrae 7 tomnr los siguientes aourrdcs: 

i * Negarse a entrar al trabajo rv.lentras 
no sean abonados los jornales uevengados 
durante el ooafltoto. . 

í > Qoe de eepnir la «mducta observada 
oomo hasta la fecha por e l seflor MlrO y Tro-

'pat este Sindicato se verá obligado, muy a 
1 pesar suyo, a lomar otrs determlnacidn. Ja 
oual podría consistir en estiinder el conületo 

•loa todas otuf ramas. 
i Nata. Y qua los encargados han abando
nado el trábalo hacicnthf causa común con 
\Ot huelgulstaa. 

RoctiftcacKn. 

«1 roWmo Sindicato fio* ruega la publl-
rcacJOa da las SIRdientes lineas: 
I "Ba un peHOaioo louai. 1 •••':» 27, ao dloe 
qas "enlre ios representantes de los pa-

1 trono» 7 de los obreros huelguistas se ve
nían plguiondo unas negodacionos, qu» so 
BspdeHba Lublosen puesto ténnlno ni gon-
tlicto". Esta nstlola es errónea y lendon-

• rjosa, por cuanto no se ha hablado ni par-
l&neatado. y este Slndloato aa se niega a 

ÍarlamcQtar ni a tratar, como así lo ha ve-
iflrado ron el patrono que ts ba BollolSiio. 

f l ComlU da ka^fla." 

i Una conferencia d»! profssof 
VinoUln. 

Ü Aeadomla de Clcneias Uiv ayer lardo 
su annuciuda ••••¡¡ta:-, m-i» sobre las teoría* 

¡do la relatividad el sabio profesor alemán 
I Alborto Elniíoln. 
¡ Aoadid a escuchar al Ilustre conforen-
, O'snte ua público n u m e r a s i s í m B . en el qu* 
.vimos a las personalidades tai» {eloTSAMS 
"t nuestro imtnd* clenUflo». 

•Jji^lteia luó aplaudliiísírqo* 

CROMICA KECafl , 
ÍKa l i Plaza ds Pan Jalma fuv» ía desgra-

jéía de caerao to rmén Martines Marín en ol 
preciso momento eo quo sena suyo pisaba 
un oarro, una de cuyas rnodao lo paitó por 
encimo de su pie i»7aierdo, bausiadoia va-
ilao heiridM en el miama. 

— Üna tartana atropeiU eo la callo del 
Hospital a Juan Pujol Paatont. do S7 efios. 
' Lo produjo uno ctnfusMn oa la rsdlUa 
.JaqUkrda. 
7 — # u í d-tcuiJo en la calla da Bilbao 

Qi:-n» Día.:, de t i afios, qne. en tmlón 

i ' 

de otra sujeto que se dló á la fuga, Intenla-
roo rubar tina, enjs qué eooti nfa géneros de 
punto de un Canalón' en dicha vía parado. 

— Aoortie, a las 0,-ho, se dedaró un 
«mago de Inc-'ou.o en mía tienda de la rasa 
ndtnero"l-i7 de la c:Jle de Viladotnat, que-
taándoso uno» cu.intbj trapos que habisn eo 
una certa. 

— Frtnte s so dojilclllo. Meridlsnr.. !53, 
( I niflo de ou.itco altos Luis Ssrós Norte tai 
mordido por ua caballo en la espalda. 

— El nlflo de dos aflos Conrado Cama» 
che García fué atropellado ante su eass, gil* 
en la calle de Bobador, 45. por un ooohe da 
la Ideal Anónima Dam. 

He?u!tó Conrado con ts pierna dereoh^ 
tusgullada. 

— Por resenllniie-alos entre ellas so pe» 
araron en el domicilio de ambas, Areo de} 
Teatro, 5, 8.». 1.», Agustina Martines. «H 
30 años, y Teresa Uovira, do I f . 

l<as dos se vapulearon lindamente. 

La Comisión Mixta del Trabajo, su 
influjo en la vida de Barcelona y 

sus enemigos sistemáticos 
Nacida en un momento en que el torro-

rlsuio : r.í,;» llegado a BU máximo 7 des
tructor epogi-o 7 en que las irradlacloaas 
de la revolución rusa parcelan dispuestas a 
aristaWsar en hechos en la vida soolal do 
tilda Kuiopa. creyóse quo la Comisión Mixta 
del Trabajo calaba futaliueate condonada al 
fracaso lumediato y ruidoiio, por ser, no obs
tante la buena fe en que se Inepiraba. un 
orasnismo anacróutoo 7. por tanto. Inútil. 

sin embargo, la ixmislón Mixta no ha 
fracasado. Al contrario, su vida es nada día 
más próspera, mis provevhosa 7 mis efi-
caa. Él trassouriio del tiempo y los hechos 
de orden social, económico, pouttoo 7 lur l -
dleo acaecidos en toda üuropa desda 1031 
a la fecha, han venido a demoalrar que loa 
Inioisdores de la creación de aquella enti
dad paritaria no sólo tuvieron una visión 
clara del iustaate histórico, do Us nuevas 
necesidades 7 del nuevo derecho creadas 
por la poüt-guerra, sino que se aulloiparoo 
a normas y prluclpios qua U07 son utiliza
dos como Instrumentos de concordia y de 
apreximaeión entre el capital y el trabajo 
por la» uaeiones que. cual Bélgica, Inglate
rra y Alemania, se consideran las mis ade
lantadas en este orden de cosas. 

La Comisión Mixta, como so ha vlato mis 
Urde, uo fué una oreaoíOn anaoróniea ni 
artificiosa. La inoubaroo la neocsidad 7 la 
inlsllKencia. U» obra de unos clemontoa obre 
ros que c»timsu que los progresos 7 con
quistas do ordou moral y utalerlal auo mo-
ítiante ella- consigan, uo ya mejornu las con
diciones do vida dol proletariado meruantil, 
sino que también, al mismo tiempo, contri
buyen a fortalecer au rsélstenela 7 capaci
dad; 7 de un uAc'eo patronal, de concep
ciones modernaa, el oual eonsklera que las 
luchas soclalea deben resolverse con la tran-
aaeclóo 7 la armonía, ca cua&t* sea posiúlo, 
de Interesas, 

Merced a eolos aalceedentes, rte.mostrall-
ves do su cariotor 7 do su teudenola. la 
(•omisWu Mixta del 7Tabajo ca el Comercio 
do Bar ídona, mautuvo alejados a sus olo-
mectos do aquel estado pasional 7 a veces 
ciego 7 tr&gk;* con que tan doloroeamcalo 
so distiaxuíeron la* ludhas entre patronos 7 
obreros 00 la uldustrta. 

El primar cuidado do ta Comisión M U U 
dtt Trabajo fuá seflalar \<ys sueldes mfuiraos 
de toda la dependencia mercantil, tenlende 
oa cuenta los afios de spteadlxaje. profe
sión 7 edad, los precios do las subslstopolos 
y tas coB^lotones todas de la vida que deben 
servir pan regalar el sa la r» . 

Después do esto, acordó el llorarlo de 
apertura 7 cierro do cstablcclmtoutos, sato 
es, de Jcroada. con arregl* a la ley. para 
qu* esta mejora do la dependencia a'.oan-
zass i * cllracta necesaria. 

(talada por un eapirltu homno y genero
so y por un deseo de dar efeoilvidad real 
a f u finalidades. Ikgó a m i * : a Imponer 
sanciones entre patronos 7 obreros quo se 
confabulen para burlar los salarlos o la-
fflnglp la joroada. 

Atenta f bonsUntomente, U ComNiód 
Mixta ao preocupa del porvenir de la de-«, 
trendenola. Ello se traduce en una Inmilei1 
tud continua 7 en un trabajo perslateote y 
sistemstlzado que »o encaminan a ennohleooi 
la vejes de lo* proletarios del comercio. 

Acuciada por este noble anhelo, en I9t% 
abrió un concurso público lulernaolonsl pa
ra premiar el mejor estudio sobre al tunUI 
"Régimen de pensiones psra la dependen-
cía mercantil, que, a base ds mutualidad, 
prevea los casos de vejez. Imposibilidad para 
el trábalo y muer le ," 

Usté torneo fué un éxito brillan! Istmo. A 
él concurrieron catorce concursantes, ouyo* 
estudio» representaban un esfuerso mental 

t cultural digno del mayor «precio. De.en-
e ellos, con arreglo al fallo d* un Jurado 

competente e Imparclal, obtuvo el premio «I 
que llevaba el lema MJ. P. S.", del que ra-
sultó sor autor ol seflor M . Selier, de la 
oneina Intemaeioaal d t i Trabajo, de Glne« 
bra, afecta a la Sociedad de Naclono*. 

Para estudiar prol!jámente toda la actúa* 
clón de la Comisión Mixta del Trabajo seria 
preciso escribir ua libro. Tan intensas eoa 
su labor y lo que pudiéramos llamar au Ju« 
rlsprudeacla. Por esto, aun sintiéndolo rua* 
cho, h«no* de IhnlCirnos a este brevísimo 
apuntamiento periodístico de su obra iuA| 
iu; portante y fundameutal. 

El Influjo de la Comisión Mixta en la v¡d4 
social es Indudable y oslimadíslmo. Sutil • 
l>e»ef!eioi°amsats se manifiesta a diarlo. Po | 
él. patrono* 7 obrero* del comercio plan* 
tean 7 resuelven su* cuestiones en ¡l-r-.ot 
de armonía 7 transigencia. Y es tal la tra*« 
cendenela de este fenómeno, que los trahaa 
{adores de la marina, por pluma tan nutorta 
zada como la del publicista acSor MustAncli^ 
han solicitado-del Poder póbileo se les aa« 
tortee para sODslltuir au Comité parilarlo. 

La Comisión tiene encmigoB encarotzado*. 
No es de extraflar. iUuá ebrs, qué Insti tuí 
clón, qué hombre de mérito que representd 
algún valor trasaendental, no se halla eq| 
este casot 

(QBiójtes sea sos enemigos? Pon los etsr« 
nos descosteatoe, los anarquizantes, lo* in« 
transigente*, lo* que, como una marbo«4 
superviveneia del stg^o XVII I . actúan sotird 
el egoísmo 7 la lasomprer^>lón. Son las Intae 
I seucraa fosittxxdas, los que oreen 'aún qu4 
el vasto 7 ¿rciplejo problema seetal no deba 
reseiverae a base do transacciones, sino qua 
a é l ha de aaHoBwio el proeed-.mionto de Vf 
negativa 7 el palo como única ferapéutlctf; 

Por fortana. el núiuer* de eso» enamigoi 
es cada d.'s m í e limitado. Esperantos que eq 
breve ha de llenar a extinguirse, i Cómo n o í 
El triunfo de ello* haría buena la t»c.rfa ez< 
trsmista del obrerismo rojo, quo proelamtf 
la luatill.Md de la reforma y pregona a lo* 
cuatro viento» la urgencia de una revolu-
clóa oataatróflea. a estilo de la de Rúala, p a r í 
que pueda advenir un estado social ^ i i i d 
justo que el presente. 

ANTONIO AVALOS P B ^ ? ^ . 


